
5 

H H B B B 

AÑO X L V . 
HHiércóre» 10 de S e t i e m b r e d© 1884. S a n N i c o l á s T o l e n t i n o y s a n t a P u l q u e r í a A g u s t a , v irgen . N U M E R O 3 1 0 . 

P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E H A B A i V A 

TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
• — . 

SKHVIOJO PARTÍOOLAJH 
UJS; 

H l A H Í 6 U É i» & Rt A H ITS. i . , 

áii 1>IA>»IJ LIX LA MÍA'SUZ.Á. 

T « L J 8 C * M A M A Í 3 P3S H i O X . 
Nueva-York, 9 de setiembre, á las 8 ? 

y 25 minutos de la m a ñ a n a , s 

L a s e l e c c i o n e s efectuadas e n el 
A s t a d o de M a i n e han dado por re-
«ultado ele o m p l o t o triunfo de los 
r e p u b l i c a n o s . 

T a n t o la mayor ía de ambas cáma
ras como el gobernador son republi
c a n o s . 

L a s noticias que de Europa se han 
recibido boy. anuncian que el cólera 
g e n e r a l m e n t e va e n d i s m i n u c i ó n , 
no presentando los caractéres gra
ves n i la intensidad que en ante
r i o r e s e p i d e m i a s . 

Madrid, í) de setiembre, á l a s ) 
10 de la m a ñ a n a . $ 

E l gobierno ha prohibido á las au
tor idades l oca l e s e s t a b l e c e r l a z a r e 
tos s in su consentimiento, pues las 
m á s de l a s veces s o n un entorpeci
miento p a r a que se c u m p l a n rigoro
samente las órdenes de las juntas 
de S a n i d a d . 

E n M á l a g a s e s u j e t a á s iete d í a s 
de cuarentena á las personas proce
dentes de M a d r i d , aunque exhiban 
certif icado de b u e n a s a l u d . 

E n ITovelda han ocurrido cuatro 
n u e v o s casos y han muexto cinco 
p e r s o n a s de l c ó l e r a : otros dos c a s o s 
on Monforto. y dos fallecidos. 

A l i c a n t e ha sido declarado puerto 
suc io . 

H a n muerto dos personas del có
lera en l iérida. 

lÁndres , í) de setiembre, 
á las 10 de la m a ñ a n a . 

E n la isla de Malta se imponen 2 1 
d í a s de cuarentena á las proceden
c i a s de todos los puertos e s p a ñ o l e s 
del Medi terráneo . 

C O T I Z A C I O N E S 

c o L s a i o 

F R A N C I A 

• B i' A ÜOS-lJlS' 11)08 

• • - - i ; 

OKHOÜKNTO M E R C A N T I L 

U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Par/.s-, 9 de sciiembre, l 

á las 5 de la tarde. \ 
E l ministro del interior ha dado la 

ó r d e n de que se imponga cuarente
na e n loa puextos franceses á los bu
q u e s procedentes de todos los puer 
tos de E s p a ñ a . 

Se asegura que muy en breve se 
h a r á l a dec larac ión oficial de guerra 
c o n t r a C h i n a . 

Roma, 9 de setiembre, á las £ 
8 de la norbe. ^ 

E l c ó l e r a e s t á h a c i e n d o t e r r i b l e s 
es tragos e n ISTápoles. 

E n e l dia de boy, martas, ba habi
do s e i s c i e n t o s t re in ta y tres nuevos 
casos , y han muer to de l a ep idemia 
doscientas setenta y cinco personas. 

N O T I C I A S C O M B M C I A J L B B . 
Nueva ¡torfet seHemWe £, d í a s 6% 

de la tnrde 
ÜIIZUN íwmmlolíis, Á iM6-(>.'>. 
tdem mejlcuuan. rt $15-55. 
OeNCUonto papel comercia!, «0 d|v., 5 & 

tí por 100. 
C'flinoiot* sobre Ldudres. 00 ÍÍJV. (bauouorosi) 

á S4-8S ctg. £ . 
Icfem sobre París, «0 div., (bauqueros) á 5 

francos 30% cts. 
Idem sobre Hambnr^o, 00 4iv. (bauqneros) 

a 94^«-
Uonos n gistrades en los Estados-Unido», 4 

por loo, A 130 '„ ex-interés. 
CenlrífngaH ufnuero 10, pol. «tí, 5 ^ st 

6 1111 tí. ' 
Ke^ular & buen reílno, 4 ^ d 5. 
Avtiear de miel, 4^4, 
arVondldo»: g09000 satos de aadear. 

Idem 1,100 bocoyes de ¡dem. 
Mieles, JH cts. 
Manteca(Wilcox) en tercerolas, A ;,í>5 ceu-

tavos. 
l oelneta lot^f alear, a 10 Vi. 

Nueva-Orleans, setiembre S, 
H a r i n a » elases superiores. & $4.50cts. 

barril. 
Lóndres . sé t i embré 8, 

Azúcar centríftiga, pol. 96, & loití. 
Idem regrnínr rollno, lüjtí íí 18. 
Cousolídados, á 100 18116 ex-interés. 
Bonos do los Estados Unidos, 4 por 100, 

á 12»^ ex-cupón. ' 
Uescaento, Banco de Inglaterra, a 2 por 

100. 
Flata en barras, (la onza) ótí ' , peo. 

¡Averpool , H c t i e m h v e H 
Jlgoit&n tn idáUnff uplands, A 0 ílilfi d. 

libra. 
P a r i s , setiembre S , 

Keuta,8 porltíO, 7Hfr.í»7'.cte.ex-interés. 

('*^»4íkt/j proiiibidit. la rt^ro<iu<¡citín «tu 
Lo* U ú w r a m a é qn# añUHWitr^ esm arre 
glo a l ísrffaiífjr ,y ; » t - i . * f,~i> ' j * . Fntp** 

D E C O R R E D O R E S . 
C A M B I O S . 

KHPAÑA ^4 á C pg P . » . p. í. y o. 

1N<> L A . T B R K A !l. | m á 20i pg P . 60 drv. 

5J á C pg P. W 'Uv. 

64 4 61 pg P. d F -

A i . K I I .\ N 1 v — | Nominal. 

^ 91 á 94 pg P . 60 div. 

^ l O á l O i p g . P . opr. 
p § hta. 3 meses, 9 pg 
K a. 4 

pg hta. 8, oro y 

I f l E R C A U O N A C I O N A L . 

AZUCARK8. 
Blanooo, trene» do Deroano y 

Killienr, bajo á regular 10i 4 11 
Idem, Idem, idem, ídem bueno á 

saperior. . . 114 • 12 
Idem, idem, ídem, idem florete. 13 á, 13 
Cogucho, inferior & regular, n ú 

mero 8 á 9 (T . H.) 
Idem bueno á superior, número 

10 á 11,ídem 6J á 7 
Quebrado inferiorá regular,nú-

mero 12 á 14, idem 7} á 
Idem bueno, número 15 á 16 id. i 
Idem superior, nrtm? 17 á 18 id. > Nominal. 
Idem florete, núm? 18 á 20 Id. > 

n i E R C A D O E X T R A N J E R O . 

CENTRIFUGAS DK GUARAPO, 

De 5^ á íi rs. ar. oro, seguu envase, polarización y n ú 
mero. 

AZUCAR D E M I E L . 

De 3 á 31 rs, ar. oro, según envase, polarización y n ú 
mero. 

AZUCAR UK MASCABADO. 
De 3i á 4 rs. ar. oro, seguu polarización y clase. 

coHCEjrraADO. 
Nominal. 
8 E Ñ O R E 8 C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 

D E C A M B I O S . — D . Cárlos Bancea, auxiliar de corre
dor, y D. Jacobo Sánchez, Idem idem. 

D E F l l U T O S — D . José Eu iz y Gómez y D. Fé l ix 
Arandia. 

Bs copia.—Habana ii de setiembre de 1884.—Kl Síndico 
uitorino, A. Medina y Xuñez. 

D E O F I C I O . 

Jnnta de la Denda de la Isla de Cuba. 
C O N T A D U R Í A . 

E l Exorno. Sr. Presidente de la Junta de 
la, Deuda se ha eervido señalar como canje, 
para el miórcoles 10 las siguientes carpetas: 

Amortizable.—Modelo núm. í . 
729 D. Marcelino Mar t ínez . .$ 175 . . 

José Cuervo .150 . . 
(rrejiono de la Cavada. 2000 . . 

7.10 
73] 

Total $?325 .. 

Amortizable.—Modelo n ú m . : 
254 D. Eduardo Crivell '$ 

250 
El mismo 
El mismo 
Fernando López. 

Total 

.'150 
;{25 
;{50 
475 

.$ 1500 

Ammlidades. -Modelo núm. 1, 
:}49 D . José Cuervo $ 211 50 
:150 Tomás Cutierrez 70 50 

Total $ 272 

Anualidades. -Modelo núm. 2. 
f).i D. Isidro Ferrer 

„ 54 „ Fernando López 

Total 

Habana, setiembre 0 de 1884. 
Aeosta. 

70 50 
70 50 

. $ 141 

-Jerónimo 

COTIZACIONES DB LA BOLSA 
el dia 9 de setiembre de 1884. 

100 Á las uos. 
KOKÍDOS P I J U L I C O M . 

K^uta B p g interés v uno da amonUacion anual: 85 & 
Mi pg O. oro. 

ídem. Idem y dos idem: nominal, 
í d e m de anualidades: 77 & 7C4 pg D. ovu 
BlUoteí hipotecarios: nomina l 
Bonos del Toaoro: sin operaciones. 
Bonos dnl Ayinit«mient<f: fO A 7<) ]). ore. 

AtíüONEf*. 
BÍUIÜO Hspafiol do la Is la de (Juba: 10 á 16 p § D. oro 

««-dividendo. 
Banco Industrial: 02 á 01 p g D. oro. 
Banco y Compañía de Almacenes de Bes;!» y del Üo 

uierolo: f.(¡ á 55 p g D. oro. 
Banco y Alma<;ene8 de SauU Catalina: Nominal 
BancD xV.Krtcolft; Sin operHoiiineM. 
<;a|a de Aliorros, descuentos y depósiioa de la Uaban» 

Nominal. 
Crédito Territorial Hipowoaiio do la Isla de C u b * 

Blu operacioncM. 
ICmpreaa de Fomento y Navegación del Sar; 75 A 

i>g D. oro Sin operanionos 
Primera Compafila de vapore* de la Balita: Wn opera-

c ioae.i. 
CompaliUdu Almacenos de Hacendmlos: 0'. á 04 pg 

I». oro. 
Compafiia de A ¡macones do Depósito de la Hal)*!,* 60 

i 50 pg I>. oro. 
Compañía Kspaííola de Alumüiado de Gas: 75 i 74 

p g D. oro. 
C o m p a ñ í a O u l i a i i a de Alumbrado de G a s : 42 á 41 p3 

U oro. 
Compañía Española de Alumbrado de Gas de M a U n -

&ASI M) & 4!» p § D. OTO. 
Nueva Compañía do Cas de la Habana: 86 4 H4 pg 1) 

ora. Sin operanionen. 
Compartía de Caminos de Hien o do la Habana: 76 A 75 

p g D. oro. 
Compañía de Caminos de Hiono de Matanzas á Salm-

nllla: CIA á 01 pg D . oro. 
Compañía de Caminoa do Hierro do Cárdenas v •TU"*-

m: 20 á l!)pg I ) . oro 
Compañía de Caminos de Hierro de Cieufaeifos á V i -

llaolara: 66 á r.l p g D. oro. 
C o m p a H í a do Caminoa «le Hierro do Sasua la a r a m U 

55 4 51 p g D . oro. 
Compañía de Caminos do Hierro de Caibarieu á San.-

U - B p í r i t n » : 57 A 5U p g H . oro 
(Jorapaflía del Ferrocarril del Oosl̂ s: 9r. ü 'M p § ü. oro 
t/ompanía de Caminos do Hion o de la Bahía de 1» H * 

tiana A Matan/.ftrt: (.iquídneion. 
Compartía del Ferrocarril Urbano: 39 á :iS p g D. oro 
Ferrocarnl del Cobre- «o « 79 p g D. oro. Sin ooera 

olones. " 
B'errooaM-ll de Cuba: HO A 7tt pg t>. o r o . Si» ..i,»r» 

41 mes. 
R ^p«r<» d« ÍJdidM.mit Sin operaciones. 

VKNTAS OK VALORES HOY. 
10 aocionoH do la Conipunía do Alniaoonoa do H e l a v 

Banco del Comorcio, al 50 p g I ) , oro C. 
45 acciones do la misma Compañ ía , al 56 p . g I ) . oro C. 
facciones y un cupón de $00 do la Empresa del Fe

rrocarril (lo Oárdeóaa y Jrtcaro, al 20 p . § I ) , oro C. 

* * E S O R E H C O R H E D O K E S N O T A RÍO1"' 
• UH LA BOLSA OK1CIAL 

U. Koberto Reinlein. 
. . Luis Barba. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Mannel'.Ainz. 
.. Andrés Mactecat 
. . Federico del Prado. 
.. Darlo González dial Valla. 
.. Castor Llama v Agnírre. 
. EloyBell ini . ' 

.. Beruahlino Kamos. 
Audréa López Mufloz. 

. . Kmdio Lópflz Mazon. 

.. Pedro Matil|a. 
, Migüel Kocc. 

. . Antonio FloVos ICictrtH.la. 
. 'íoj'úi-lr.o (;yrií«oiíf»..' 

. . l^lcrico Ci-espa y ileiuU 
DI "NI'l .NTKS AUXILIAKKa. 

if U taitPá Vléi tes .v H. 'Pedro Autldlelb, 
t j lCl A Loa demás aefloros (-.if-rrtiorea^uotaiioa aua 

Vfapajat í íi frutos y oambiiís, están tAmbien i ü t o ñ í í -
§0» p&rs ot>8rsr ce l« sni.rrtdji-U4 «..lá» 

CO >I ANI>A\( I A U I I . I T A R DE iUARINA DE l.A 
PROVINCIA D E TJA IIABANA.l 

Hallándose vacanto una jdaza do Cabo de mar de 2? 
clase, correspoiuliento al Dis t r i to do San Cayetano, se 
hace saber por esto medio, para que los inscriptos ([ito 
roimioiido los requisitos provenidos, preaenten aua ins
tancias dobidamonto doctimontadas en la citada A y u 
dan t í a ó en esta Comandancia, dirigidas al Excmo. 6 
l l tmo . Sr. Comandante General do osee Apostadero en el 
tórmino de treinta dias ti contar de esta fecha.—Habana 
0 de setiembre de 1894.—Juan Romero. 3-9 

NEGOOIAttO líK. INSCKIl'ClON iUAIUTIiHA 
DI-, L A O O i n VNDANOIA G E N E R A L D E L A P O S 
T A OBRO. 
Kl Excuio. 6 l l lmo. Sr. Coiuaudanto General du este 

Apostadero se ha dignado diaponer la publ icación do las 
tres disposiciones que A cont inuación so expresan para 
conocimiento do los consignatarios armadores y capita^ 
nos de buques, leferonto á certificados do arqueo y re 
glas sobre este punte con respecto á la del Imperio de 
Alemania y lleiuos unidos de ISuecia y Noruega. 

Habana .'iO de Agosto de IKSl.—Kl '.fefedel Negociado 
J i m n />. Sollnxiio. 

,VI INIS I I.ItlO DE MAÜINA. 
Beul ó r d o u sobro cortiticados especiales do arqueo, pa

ra los vapores que se dirijan A pueitos del Imperio de 
Alemania. 

Dctorinlimdas en Mta lecha las t eglas que han do se
guirse para medir las cámaras de m á q u i n a s y carbone
ras de los vapores uspaiioles que huyan do i r provistos 
do certillcados ospot lales do arqueo para las Naciones 
que lian adu|itado el sistema llamado alemán, para la 
medida de dichas capacidades, y siendo el Imperio de 
Alemania uno do los pa í ses en quo so observa el expre
sado sistema: S. M . el Kev ('lite Dios guardo) ha tenido 
¡i liieii diaponer se consideron sustituidas las reglas de 
la noUianoxa á la l lca l órden dol8 do Oct ubre de 1879, 
que estableció la reciprocidad de reconocimiento de los 
curtí lirados de arqueo entre Kspafia y el precitado I m 
perio, por las al principio aludidas, ([itedando subsisten
te en todo lo d e m á s ciinulo de te rminó l a indicada sobe
rana disposición. 

Madrid 28 de ju l io do 188;!.—A", de ÁrUat. 

M ; M M I;I;IU DR MAKIKA. 
Keul órden sobro certificados especiales do arqueo, para 

los vapores que se diri jan á puertos de Naciones que 
tienen adoptado el aUtcnm alemán, p a r a la medida 
do los espacios ocupados por Jas máquinas , calderas, 
carboneras, etc. 
A Ande uniiormar cuaulo so roliere A los cortiticados 

especíalos do arqueo, de qito conviene i r provistos á los 
Capitanes de los vapores españoles que so dir i jan á 
puertos de las Naciones en que lia sido adoptado el sis
tema llamado alemán, para la de terminación de la capa
cidad de las cámara s de m á q u i n a s y carboneras; S M . 
el Hoy (qtte Dios guarde) se lia servido disponer qne en 
adelante, ao observen para la medida de dichas capaci
dades, las reglas qtte se delallan on la adjunta nota. 

Madrid 2:!de.iiilio do 1883.— B. de A / w * . 

UI'Xí LAS aprobada;» por Ueal urden de esla lecha, para 
la determinaciou do la medida d é l o s espacios ocupa
dos por las máquliiilA, cableras y carboneras que v ier -
lau el combustlttM d i r e c l a u i e u t é e n l a s cámara s de cal
deras, en los vapores españoles que hayan de sor pro
vistos de eert i flcados do arquoo, para dirigirse A puer
tos de Xanones en que se Italia adoptado el sistema 
llamado alemán, para la medida do dichos espacios. 
Se medita la lon-jiliud de los espacios expresados y el 

á r ea de tres secciones trasversales, una al medio de 
aquella y las otras una á cada extremo: se sumará el va
lor de las Ateas ex tlemas con el c u á d m p l o «lo la inedia, 
y eata suma, multiplicada por la sexta parle de la lon 
gitud, será el ni'tmero de metros cúbicos, que dividido 
por 2'8;i dará el do toneladas. 

P a r a bailar el Areade las secciones I rasveraale», so pro
cederá de conlormidad con lo que previenen los puntos 
5?, OV y 7'.' del articulo 7'., y el ai t. 8" del Keglamenlo de 
2 do Diciembre de 1871. 

AdemAa do los espacios ocupados perlas uiAquinaa, 
calderas y carboneras, determinados como queda expre
sado se ¿escont i i rán los necesarios para dar luz y ven
tilación á las nuíquinaa y calderas, el ocupado por el 
guarda-calor de Ja chimenea y el timo! del eje de la l t6-
lice, en los buques de eata eapecio, cubicAndolos confor
me se previene al ti nal del art. 21 del l í eg lamento c i ta
do. 

Kn nll lgun caso ao liará por el concepto de máqu inas , 
calderas, t arboneras y accesorios, un descuento mayor 
del 50 por 100 del tonólojo total . 

Madrid 83 de ju l io de 1883.~ÍÍ . de 4 f'x1"-

Administración general de Loterías de la 
Isla de Cuba. 

A V I S O A I . P L D M C O . 

E l lúnoa 15 del con ¡ente moa, A laa ocho y media en 
punto de su mañana , después de un conteo general y de 
escrupuloso exAmen, ae introducirAn en aus respectivos 
globos las lo.noo bolas, que con 1,220 que ae extrnjeron 
en el anterior sorteo que también h a b r á n de int roducir
se, y las 10,780 qne existen en el mismo globo completan 
los 22,000 números de que se compone el sorteo ordinario 
n. 1,166. , . , , 

A la vez ae in t roduc i rán las 623 bolas de loa premios 
correspondientas al espresado sorteo, que con las 20 
aproximaciones'forman el total de «143 premio». 

E l m á r t e s '6 del mismo mes de setiembre, á las siete 
en punto de la mañana , so veríftcarA el sorteo. 

Durante los cinco primeros dias hábi les contados desde 
el de la celebración del referido sorteo, podrán pasar á 
eata Adminis t rac ión los Srea. suscritorea á recoger los 
billetes qtte tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario n . 1,167; en la inteligencia de que pasado dicho 
té rmino se d i spondrá de ellos. 

Lo que sobaco públ ico para general inteligencia. 
Habana, 8 de setiembre de 1884.—El Admiuiatrador ge

neral interino, Jtamov Montalvo y Mantilla. 

Administración general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Cuba. 

A V I S O A L P U B L I C O . 

Desde el dia 10 del corriente mes se da rá principio á la 
venta de los 22,000 bUletea de que se compone el sorteo 
ordinario n ú m . 1,167 que se ha de celebrar A las 7 de la 
mafianá del dia 30 de setiembre del corriente año, d i s t r ibu
yéndose el 75 p g do su valor total en la forma signiente: 

1MPORTK 
NÚMERO DK PUKMIOS. DE LOS CRKMIOS. 

Vapor "tinadalqaivir".—Comisión Fiscal .—Don J o s é 
Cont reras y Cuira l , alférez de navio de la Armada do 
la dotación del expi-esado buque y Fiscal .nombrado 
do órden superior.—Segundo edicto. 

HallAndome instruyendo sumaria contra ei marinero 
de primera clase de la dotación de la fragata Ooneopcian, 
Antonio Mach ín Mnjloa por el delito de segunda deser
ción: usando de las facultades que las ordenanzas d é l a 
Armada conceden á sus oficióles, por este mi segundo 
edicto, cito llamo y emplazo al releí-ido marinero, para 
que e n e l t ó r m l n o de veinte dias, contados desde el de 
la fecha, ae presente personalmente en esta Fisca l ía á 
dar sus descargos, en el concepto que de no verificarlo ss 
le segui rá la causa juzgándo le en rebeldía . 

A b o r d o del expreaado buque, puerto de la Habana, 13 
de agosto de 1884.—El Fiscal, José Contreras. 

3-23 

F U F Í K T O DJEl I Í A H A B A N A . 

1 de , 

1 d e ! " ! " ! - ! " " ' i i i i " i " " ^ . " . -
3 de 10,000 
6 de 5,000 

20 de 1,000 
5ítl de 500 

9 aproximaciones de á 1,000 pesos 
cada una para la decena del pre
mio mayor 

9 idem de á 500 pesos para id . i d . 
del 2? premio 

2 idem de á 500 pesos para el n ú 
mero anterior y posterior al que 
obtenga el premio de 20,000 

$ 200,000 
50,000 
20,000 
30,000 
30,000 
20,000 

295,500 

9.000 

4,500 

ENTRADAS. 
Día 9: 

De Nueva-York en 4J dias vap. am. Ci ty of Alexandria 
cap. Johnson, t r i p . 64, ta. 1201, con carga general, á 
Todd, Hidalgo y Cp. 
Cayo-Hueso en 1 dia vap. am. Dictator, cap. i í o 
Kay , t r i p . 24, tons. 511, con ganado vacuno, A M . 
Suarez. 
Cayo-Hueso en 1 dia vapor am. Lizzie Hondera on, 
cap i tán Walker , t r i p . 21, tons. 197, con ganado va-
curio, á M . Sttarez. 
Sevilla y escalas en 53 dias berg. esp. Sevilla, oapi. 
tan Callado, t r i p . 10, tons. 231, con carga general, á 
la órden. 
Liverpool y Santander en 16 dias vapor esp. Al ic ia , 
cap. Garteiz, t r i p . 42, tons. 1,838, con carga general, 
A Deulofeu hijo v Compf 
Ambérea en ]7 (Jias bca. esp. Saleta, cap. l l encha-
ca, t r i p . 12, tons. 400, con carga general, A varios. 

S A L I D A S . 
Dia 8: 

Para Cayo Huoso vivero americano Alaska, capi tán 
Pnrc i . 

1,000 

643 premios $660,000 
Precio de los biUetes.—El entero $40: el metilo $20: el 

vigés imo $2 y el cuadragés imo $1. 
Lo que se avisa al públ ico para general inteliger.cia.— 

Habana 8 de setiembre de 1884—El Administrador 6 o -
n ra l interino, Ramón Montalvo y Mantilla. 

Casa General Enagenados de la Isla de 
Cuba. 

J U N T A E C O N Ó M I C A . 

S E C R E T A R I A . 

Habiendo aido aprobado por el Exorno. Sr. Gobernador 
General en acuerdo de ocho del actual, el pliego de con
diciones formado por la C o n t a d u r í a del Asilo para 
vender en públ ica subasta una porción de sebo que exis
te en los almacenes de esta ('asa procedente de la ma
tanza de rosea, al precio do nueve peaos oro el qnintal, 
la Junta Económica en sesión de boy, ha acordado con
vocar lieitadoroa para dicho remato fijando el d ía 22 de 
Setiembre próximo venidero, á las nueve de su mañana , 
en la oficina del Asilo, Potrero Ferro. 

Kl pliego de condiciones se inserta en la Gaceta Oficial. 
Lo que se publica para general conocimiento.—Ferro, 

Agosto 30 de 1884.—El Vocal Secretario, FavsHno Oanel 
V KoinaeUe. G n. 938 15-2Se 

Oasa General de Enajenados de la Isla 
íle Cuba. 

J Ü N T A ECONOMICA. 
S E C R E T A R I A . 

Sin efecto por falta de licitadores la terror subasta 
del suministro do v íveres , harinas, efectos de oratorio, 
lavado, alumbrado y calzado, que necesite el Asi lo d u 
rante el año económico actual, así como el del cobro del 
Derecho de Planchas que pagan los buques de t r aves ía 
quo atracan al muelle do la Habana durante los años 
económicos de 1 8 8 4 - 8 5 - 8 5 - 8 6 y 8 6 - 8 7 ? la Junta 
Kconómica en sesión de hoy, ha acordado se convoquen 
licitadores para otra nueva subasta en las mismas con
diciones, porque se ha anunciado la anterior, y fijando 
el dia diez de setiambre próximo venidero, á las nueve de 
la maüana , en las oficinas del Asjlo (Potrero Ferro), para 
la celebración del acto. 

Ferro, 30 de agosto de 1881.—El Vocal-Secretario, 
Faustino Canel Romaelle. 

C n. 939 8-2 

S l U V i A i ü e H T » DE PASAJEROS. 
E X T K A K O -

De N U E V A Y O R K , en el vapor amer. Vlty of Ále-
xandria: 

Sres. D . E . Lecot y niño—Ch. Lecaille—F. R. Qninen-
co—Antonio Luohil í i—C. F . D í a z - P . F . de Castro—Ra
fael F . de Castro—R. P. de León, s e ñ o r a y n iño—R. P . 
«le León—Gabr ie l Bachiller—Enrique Bachiller—Srta. 
J J . Bachiller—Srtas. M a r í a y A . Bacbü le r—R. Gelman— 
J o s é P i ñ a y Srar-C. Bemat—Rafael Vasca—S. M . Gene 
—Salvador R o s - G . de Zaldo—Alexandre Mendoza—P. 
O. Fernandez—F. Ifar t jnez—S. Repelida—Eduardo F . 
Mova. 

De CAYO-HUESO, en el vap. am. Diotatori 
Sres. D, Antonio Cabrera— A n d r é s Cabrera— Luis 

Cabrera—Bernardo T o r r e s — S i t s o Cerera—Francisco 
Va ldés—F. Capotil lo—Nicolás Rías—Francisco Alvarez 

-Joseph P é r e z — T o m á s Baez—Pablo D í a z — A n t o n i o 
Delpino—Cárlos Pé rez—Rica rdo Gruz. 

De C A Y O HUESO, en el vap. am. ÍAizie JJendersov: 
Sres. D . Antonio Hall—Cárlon raatellano—Miguel D . 

Eamirez—O. Cordero. 

EXCELENTE CALIDAD 
Pídanse los legítimos 

cimientos al pormenor-

SIN COMPETENCIA.-
azúcares de la 

» I T C m A N U L A D O ; 
-BARRILES Y MEDIOS BARRILES.—PRECIOS 
REFINERIA DE CARDENAS en 

REDUCIDOS. 
todos los establo* 

C n. 845 30-9 A 

V a p o r t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l 

6 , 0-REILLY 6 . 
Hacen pagos por ei cable 

Pacilitan cartas de crédito. 

Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-Orleans, 
Milán, Turin, Roma, Veneoia, Florencia, Nápolea, L i s 
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, Paris, H a -
TTO, Hántes , Burdeos, Marsella, Lillo, Lyon, Méjico, 
Veraoruz, San Juan de Puerto Rico, ét. 

E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 

ip. María; lü.'iü trr-De Guanos vapor Guaniguanico. 
cias tabaco, 1-4 tnarquetas cera. 

De Cuba y escalas yap. Aviles , c 
p lá tanos y efectos. 

De Sag'ua goleta .loseta Curuñez 
eos carbón. 

De Baracoa goleta Ani to , pa t rón 
De Cá rdenas goleta Almansa, pat 

gttardiente. 
De Bañes goleta Xttova Esperanza, p. G i l , en Isstre. 
De Cabanas g. Caballo Marino, pat. Inclan: 127 tor 

ios tabaco, 26 pipas aguardionlo y efectos. 

ESPAÑA. 
Sobro tadaa las cocí tales y pueblos: sobre P»lm» í > 

Mdlorca, Iblza, M a í o n y Bants Cru» de Tenerife. 

Y E N E S T A I S L A . 
Sobre Mataneas. Cárdenas. Remedios, Santa Clara' 

Oaibirion, Sagna la Grande, Cien fuegos, Trinidad, Sano-
ti-Spíritas, Santiago de Cuba, Ciego ae Avila, Mansa-
«lillo, Pinar del Río Gibara Puerto Prínolp* NUBTÍ 
tai. * i * , i» 

tp. Albor ig í 

on'OBi 60,000 cocos, 
lloscb, 54 pipas a-

D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 

•iiorra Morena' 'oleta Union, iiatrou (. 'alués: 

ts goleta Agui la de Oro, p a t r ó n Cantero, 

Morena goleta Agusti l ia, pa t rón Salvá, 

Para Sierre 
Jíectos. 

Para t ' á rde 
con efectos. 

Para Sien-: 
con efectos. 

Para Bañes goleta Nueva Esperanza, pa t rón Gi l , con 
efectos. 

Para Guanea goleta Especulación, pa t rón Felicó. con 
efectos. 

Para Cárdenas soleta Mar ia del í'á;.ine;;, pat. Yalent, 
con efectos. 

B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O S U R E G I S T R O . 
No hul)Q. 

i i—_ 

B U Q U E S Q U E S E H A N D E S P A C H A D O . 

Me Kav, por 

TKIBinVALES. 

M i s i s T M j i o DK MAKIKA. 
Ueal tVilon solire los buques arqueados en los Keiuoa 

unidos de Succia y .Noruega. 
Confonnoá las disposiciones vijjontos en los Reinos 

unidos do Suocia y de Noruega, los buquos de vela es-
paiioles que visiten los pnertoí! de dichos países , p ro
vistos del certificado do arqueo que previene el decreto 
de 2 de Dicieinbro do 1874, no se rán arqueados, a c e p t á n 
dose para ellos el tonolajoquododlcliodocunionto resul
te. A los do vapor, 6 movidos por otro agente niocánico 
cualquiera, provistos del mismo certificado de arqueo, 
les será reconocido el tonelaje total y el que por aloja
mientos deba descontarse, según el expresado documen
to: peroles serán medidos los espacios ocupados por las 
máquinas , calderas y carboneras, conforme al sistema 
vigente en aquellos lleiuos para deducir su tonelaje ne
to; á menos que el buque v a y a babilitado do un cor t i f i -
cado especial en que cousíe lo, expresada medida hecha 
en Fspafia, conformo A las reglas que determina la Ueal 
órden de esta m i s m a fecUá sobre uniformidad de dichos 
CIM'I¡Meados especiales. Kn reciprocidad de estas l 'ran-
qnicias, S. M . el Uoy (quo Dios guardo) lia dispuesto; 
que á lo s buques de ve a suecos y noruegos provistos do 
certiticados de arqueo, expedidos después del 31 de M a r 
zo de 1875 é igual dia del año 1870 respectivamente, 
les reconozca eu los puertos españoles el toHolaje que do 
dichos documentos resulte. Que del mismo modo les sea 
reconocido el tonelaje que d e s ú s documentos resulte, á 
los vapores noruegos cuyos cortiticados do arqueo tenga 
lecha jiosterior al expresado ;)1 de Marzo de IÍNO. V á los 
suecos M no lo hay.m obtenido después del Ul de Mareo 
de 1881; pitdiendo sus Capitanes o consignatarios, si lo 
pretiriesen, optar por el tonelaje neto quo para sus bu 
ques resulte, apl icándoles el JJeglanionto vigouto en Es 
paú.i, en cuanto ee relicro al descuento por los espacios 
ocupados por l a s máquinas , calderaa y carboneras, siem
pre que se sujeten á ia medida que do ellos se haga, 
que consto en el Apénd ice del cortilicado de arqueo del 
buque, que dicha medida ha sido hecha eu su pais, con
formo á las disposiciones del toglamonto español vigente 
su cuyo tuso, será aceptada, como sí lo huOiese sido eu 
España . 

Do Ileal «írden lo digo á V. E. para su noticia y tinos 
correspondientes; quedando derogadas las de 20 íde Se 
tieaibre de 187:') y 'j:> de Junio de 1877 que establecieron 
el reconocimiento recíproco de certiticados de arqueo en-
t r t E s p a ñ a y los Iteinos de Sttecia y de Noruega, bajo 
otms bases. 

i Madrid. 28 ñ o julio do KWJ,_./ .>, Arias. .'t-II 
W •• ' , 1* • 

N£(<0< I.A.H» ps i s s r i i i P C í O N q f A H I T l l H A 
I DK L A CO.MAuNDANí í \ G E N E R A L 

•: D E I . A T O S T A D E R O . 
Vacoaito una {liaza d e ' c á b o de mar de í f clase. Pro

hombre de la Comandancia de Mal ina de la Provincia de 
JantiagodoCuba, dotada con el habermensual de 30 pe-
aoioro^el Excmo. ó l l t m o . Sr. Comandante General del 
AfQstadero, ae ha servido disponer si» a ü u n c í e por el 
tér«iinoide ,'10 dias en el ¡DIARIO IIK XA MAniKA á nn de 
qm los individuos d é l a oíase de inscriptos que r e ú n a n 

¿B« condloioues que seña lan las' R e a l e s ' ó r d e n d s de'J de 
Agosto, Ude Noviembre do 1881) y Ĉ̂  de Enero de 1881, y 
jb protondan, p resen te í i apto-' soljcjtsd^s/'sconipanadas 
i * tHipia de su,! tíocum JIÍIOH na a«mtn>£ ¿ informadas y 
^or conducto de la Autor idad de Mar ina del punto de su 
(•esldencla, dentro del plazo 'marcado.—Habana 14 de 
i g o s u . de 1884—El ' M e dpi Uegocindo, Jucm 3?. So-
m<:' 3-16 

Comandancia Militar de Marina de la Provincia de 
Kalana .—D. EICAUDO Bnt: I BoiiAtut.i.A, teniente 
de navio do la Armada, ayudantede la Comandancia 
do Marina y fiscal on comisión de la misma. 

Por este mi primero y Unico edicto, cito, llamo y em
plazo al piloto que fué de la goleta "Paz," D . l í a inmndo 
Kndeiza y Al tune , de la matr iculado Bilbaoi para que 
en el plazo de trointa diaa contados desde esta mi p r i 
mera publicación se presente en esta F isca l ía á descar
garse do la culpa quo le r c s u i u ou la oattsa que se le s i 
gno por haber desertado do dicho buque en Frontera de 
Tabasco, (Méjico) y de no veri l icailo será Juzgado on 
rebeldía . 

Rábat ia , C do setiembre do 1S81.—Por mandato de S. 
S.—El Secretario, Oabriel Marcam. ;Í-10 

Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Uahana.—Dos RICAKDO Buu Y BOBADILLA, teniente 
de navio de la Armada, ayudante de la comandancia 
de marina do esta Provincia y fiscal on Comisión do 
la misma. 

Por esta m i pi imera carta de edicto y progon, cito, 
llamo y emplazo á Manuel Fernandez Carragal, natural 
de Pergondo, hijo de Ignacio y de J uana, palero quo fué 
del vapor Francisca, para que en el plazo de quince diao, 
contados desde la pr)me4a publ icación, so presente en 
esta Fisca l ía á descargarse de la culpa que le resulta 
on cansa quo se lo sigue por haber desertado de dicho 
lugar y de no luiGorlo sprá juzgado en rebeldía .—Haba
na 0 de Setiembre de 1884.—Kicardo B r u —Por mandato 
de S. S., Oabriel Marcano. ;{-10 

Comandancia Militar de. Marina de la Provincia da la 
llnbami —Fiscal ía en Comisión.—Dox E m u o I>K 
At'osTA YEVHUMANN, teniente de navio de la Arma
da, ayudante de esta comandancia de uiarina y Fis
cal en Comisión do la misma. 

Por esto mi primer edicto y preeon, cito, llamo y em
plazo por el té rmino de treinta días , & contar d e s d ó l a 
primera publicación, para quo el piloto que fué de la 
burea argentina Enrique, perdida en los Colorados y 
después inceiidiada, Mr. E . B . Milliams, natural il'e 
Sttecia. mayor de edad, para que se presento en esta Fis 
calía á prestar una declaración en causa criminal que 
iu.sliityo.--IIabaua C de Setiembre düe \%%i.—KmUiodc. 
Aconta ?/ Jiyennaitn. 3-10 

Oomandancia Militar de Marina de íaprovincia de la líoü-
tanot.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MAKÍA CAKO Y 
FKBXAOTUSZ, teniente coronel de Ar t i l l e r í a de la A r 
mada tle la Eeserva y Fiscal en Comisión de esta Co
mandancia, 

Por esta mi segunda car iado edicto y pregón , cito, 
llamo y emplazo al moreno l ibro Pedro ÍTolasco y Espa
da natural de la Habana, do 48 años, soltero y peen de 
muelles, para que se presente en esta Fisca l ía en el 
plazo de diez dias, á evacuar un acto de just icia . 

Habana, 8 de setieinhrpde 1884.—El Teniente Coronel 
PiKcal. J o s é M a r r i » Caro. 3-10 
Comandancia, Militar de Marina de laproviñeia déla H a 

bana.—Comisión Fiscal—D. J o s í ; MARÍA CAUO 
FEUNANDKZ, teniente coronel do ar t i l ler ía de la A r 
mada de la Escala de Eeserva y Fiscal en Comisión 
de esta Comandancia. 

Por esta mi tercera caria de edicto y pregón cito, l l a 
mo y emplazo A J o s é Urea Sierra, natural de Cabezón, 
provincia de Santander, de :iH añes , casado y marmitón 
que fué del vapor correo P . de Stttruttegui, para que eu 
el plazo de cinco dias contados desde la priiuora publ i 
cación so presento en esta l ' iscalía á descargarse de la 
culpa que lo resulta en causa que se le sigue por el df 
l i to do desorción; on el concepto que do verificarlo so lo 
oirá y adniiiiistrai á jus t ic ia y do lo contrario ae le de
c la ra rá rebelde y contumaz é incttrso on las ponas quo 
establecen las leyes, sin más llamarlo ni emplazarlo.— 
Habana, 0 do setiembre do 1884.—El teniente coj'onel 
Fiscal, María ('aro. 3-9 
Goinandandn, Militar ile. Marina de la prói/in$ia'deí<Í 

Uabana.—l'onm'uin FÍH«'»I.—p. Í09É MAKÍA CAKO 
v FmtNANDf Z, Teniente t :iir(,nej de Ar t i l l e r ía do la 
Armada do ta escala do reserva y Fiscal de causas 
de la Comandancia do Marina de esta provincia. 

Por esUimí tercera carta de edicto y p r e g ó n , cito, 
llanto y emplazo á los irijúbilos Kenedicío Navis, Juan 
Sivi ta y Saturnijio Trico, tripulantes que fueron de la 
barca ¡iarrie.*, para que en el plazo de ciuco (Lias, con
tados desde el de la primera publicación so presenten en 
esta Fiscal ía á descargarse dé l a culpa que les resulta en 
la causa que so les sigue por haber desertado do dicho 
buque; en el concepto quo de verificarlo se los oirá y ad
min i s t r a rá .justicia, y de lo contrario so los dec larará re
beldes y cont umaces; sin más llamarles n i emplazarles, é 
incursi s on las penas que las leyes establecen. 

Habana, 5 de setiembre do 1884.—El Teniente Coronel 
fiscal. José María Caro. 3_7 
Oomandancia Militar de Marina de. la Provincia de la H a 

bana.— Oonüsion Piscal.— DON JOSÉ MARÍA CAKO 
Y FEUNAKDKZ, Teuiente Coronel de Ar t i l l e r í a de la 
Armada de la Keserva y Fiscal de Causas de esta 
Comandancia. 

Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo á D . Aure l io Olazabal, natural de esta 
capital, de 154 años, soltero, oscribiente y vecino que fué 
de l a calle del Agu i l a n . G4, para que en e l t é rmino de 
quince dias so presento en día y hora hábi l en esta co
mandancia para evacuar un acto do just icia . 

E l Teniente coronel 

Para Cayo Hueso, vap. am. Dictalor 
M . Sttarez, en lastro. 
Cayo Hueso, vap. am. Dozzie Hendorson, cap. W a l -
ker, por M . Snárez , en last ro. 

-Verai;rt¡z y escalas, vap. m¿ C i i y o f Alexandria, ca
pi tán Johnson, por Todd, Hidalgo y Coiitpañía, con 
el'eclos, 

E X T R A C T O DE L A C A R G A DE B U Q U E S 
D E S P A C H A D O S . 

No hubo. 

POLIZAS CORRIDAS E L D I A 8 O E 
S E T I E M B R E 

' l 0 8 , T G Ü I A R 1 0 8 ' 

HACEN PAGOS 

Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á corla y larga vista sobre 
New-York, Nnova Orleans, Veraoruz, Méjioo, San Juan 
de Puorto-Éloo, Lóndres, Paris, Burdeos. Lyon Bayona, 
Hambargo, Boma, Nápolss , Milaoi, Géaova, Harsall», 
Havre, Lille, l í ánt s s , bt. Quintin, Diep^ie, Toulose, Y o -
neoia, Florencia, Palermo, Turin, Masura, i . , M Í COSIÓ 
«obre todas las capitalos y pueblos do 

ISLAS CANARIAS. 
N . G e l a t s y C a . 

4 vn ia *(rt«> 

Capi tán D, 
S a l d r á para 

HA1DOIUERO L L E A I i . 

P u e r t o R i c o , 
S a n t a n d e r , 

C o r u ñ a , 
C í l d i z y 

B a r c e l o n a . 

G U A N O 

E l 24 de setiembre á las cinco do la tarde. Admi te pa
sajeros y carga para los citados puertos. 

Sus consignatarios, C L A U D I O G . S A E N Z Y 
L A i í lPA R I L L A N 4, 

O n . 964 al5-9 y di,VOS 

M a l í S t e a m s l i i p C o m p a n y . 

L I N E A D I R E C T A . 

L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 

espitan T . S. C U R T I S . 

capitán J . M . I N T O S H . 

S e a v i s a á los v e g u e r o s de V u e l t a A b a j o , y á l o s q u e t i e n e n l ie* 
d i o d i f e r e n t e s ped idos , h a b e r s e r e c i b i d o y a otro c a r g a m e n t o dta 
GUANO LEGITIMO DEL PERU, s i n m e z c l a n i m a n i p u l a c i ó n d e n i n -
gruna e spec i e , r e m i t i d o desde e l P e r ú d i r e c t a m e n t e á este p u e r t o. 

K e c i b e n ó r d e n e s J I J A N C O N I L T . E H I J O , 
T E N I E N T E REY N. 71. 

Cn. 903 26-27a"-

VAPORES-CORREOS 
DK LA 

Compañía Trasatlántica 
Y C.A 

A K T E 8 DS 

E L VAPOR 

á las 3 de la tarde. 

Sbre. " 

Azúca r bocoyes....... 
Idem sacos , 
Cigarros cajeti l las. . . 

4B9 
l.SDf 

} 63.1415 

L O N J A D K V Í V E R E S . 

Ventas efectuadas el í) de setiembre de 1884 
1000 s. arroz semilla 
200 8. id . i d 
00 teres, manteea 
10 0. tocino 

330 qnesoa p a t a g r á s 
25 c. i d . Elandes 

200 c. bacalao...! 
.'IO 'des. eebollas americanas 

Vi rs ar. 
$l-R4 q t l . 
$17 q t l . 
$22 q t l . 
$27.i q t l . 
$9 caja. 
Rao. 

U K K i A D O S D E L A [ S L A . 

Cárdenas, (! d.e setiembre de 1884 
.^('••((/r-v—Con ol firme propósi to de los tenedores & 

mostrarse retraidos do las operaciones, en t imto 90 me-
joraseu los tipos corrientes dp plaza, abrió nuestro mer 
cado en la semana que reseñamos bajo el mismo tono de 
iibatimionto que predominara en la anterior 

Pero obedeciendo los vendedores no á las noticius algo 
favorables de los centros de consumo, sinO á ia triste 
convicción de un aguardar inú t i l en la subida do precios 
que compensasen los esl'uerzos realizados para niante 
nerse eu tan larga espera, d i s p u s i é r o n s e á entrar de lie 
no 011 el mercado. 

Como liabia fuerte» deseos de operar por parto de los 
comnradores, los frutos vendidos obtuvieron precios que 
pueuen considorarsec como muy aceptables, dado que la 
si tuación do la plaza no guardaba con olios concordan
cia. 

Siendo las existencias corlas y las operaciones rea l i 
zadas de importancia relativa, bien puede calificarse do 
bastante animado ol aspecto quo prosontaron los nego
cios al final de oslo» úl t imos siete dias trascurridos; si 
bien ol mercado acen túa por momentos eu inclinación 
(irme, por avisos seguu dicen (leí extranjero, al cerrar la 
semana. 

Las ventas compronden 730 bocoyes azúcar centr í fuga, 
polarización 93¡ á ti y», y ü60 id . dé mascabado, buen co
m ú n y regular rolino, á oj rs. arroba. 

Las cotizaciones quedan á lo» mismos tipos de la r e 
vista anterior. 

K l estado de los cauinos so presenta sumamonto bene
ficioso al rendimiento do la p r ó x i m a cosecha y si la cafia 
conserva el mismo grado de deearrollo y crecimiento qne 
toy tiene, puede asegurarse que esta zafra será rio nta* 

yor asceudeucia que su prodecesora, a ú n cuando no se 
iiproveclion los cauipoi en qne la yerba, por falta de re 
cursos con que atender á su corle, haya ocasionado á la 
idauta sacarina daños do consideracisiu. 

Mieles.—Vmlinúan abatida? y sin operaciones. 
Fletes .— Nominales. 

Exportación. 
Desde 1'.' do enero al 4 de setiembre del eoirlento año: 

120.017 bocoyes azúcar , 
16.519 sacos idem, 
1.133 cajas idem, 

09.008 bocoyes miel y 
804 tercerolas ideui. 
En igual fecha del año jiasado: 

111.337 bocoyes azúcar , 
1. ' W sacos ident, 

000 cajas iden^. 
02.18!) bocoyes miel y 

t!27 tercerolas idem. 
La existencia en 

prende: 
10.078 bocoyes contrífug 

700 ídem mascabado. 
1.172 idem concentrado 
1.810 idem azúcar miel. 

primeras y segundas manos com-

Habana, i) de sotieiubre de 1884 
Ssnnl. .ToaA M i u i a Caro. 3-7 
Oomandancia militar demarina de la provincia déla H a 

bana.—VM\\'\*\m\ Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CAUO T 
FKR.NAxni ' .z, Teniente Coronel de Ar t i l l e r í a de la 
Armada y de la Escala de Reserva, Fiscal de causas 
de esta Comandancia. 

Foresta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
•llamo y emplazo por tórmino de 15 dias, á. contar desde 
la primera jmblicacion, para quo se presente on esta 
comandancia, y enterarlo do un asunto quo le interesa, 
á D . F é l i x val le y Figarola, l i i jo do Podro v do Rosa, 
natural de Sabadell, provincia do Darcelona, de 19 años 
de edad, soltero, cantarero c|ue fué del vapor Santiaijo. 
en loque obsequiará la admiuistraciou do just icia . 

Habana, 5 de setiembre de 1884.—El Teniente Coronel 
F i a n a l . .Tnsi María Oarn 3-7 
Comandancia Militar de Marina de la Provinña de la 

Habana.—Vonúnion Fiscal.—Dox EMILIO DE AGOS
TA T EVEHMANN, comandante graduado de ejército, 
teniente de navio y ayudante de la comandancia de 
malina de l : i provincia d é l a Habana. 

Por el presento edicto y t é rmino de treinta días, eiN . 
llamo y emplazo á Juau Martinoz Rodr íguez , natural de 
Gaeta, de la mati icula de Canarias, y á Juan ( ¡ttorra P é 
rez, natural de Galdar, los cuales fueron tripulantes do 
la lancha Ví/i<w«aciyrt. que so fué á pique en 4 de A b r i l 
del año próximo pasado, frente al Serón, á fin de qne se 
presenten en é s t a Fiscal ía á prestar sus declaraciones 
por tol pé rd ida ,—Habana 4 de Setiombre de 1884.—Iíl 
Fiscal, Emilio pe Aeosta y Evermann. 3-6 
Vapor deyuerra "liazan."—0om]mon fiscal.—DON Fi i i t -

NAKDO KoniiUiUKZ TitKvjcxox, alférez de navio de la 
Armada. 

Habiéndose ausentado del vapor de S. 31, Mazan el 
dia uuevo de ju l i o úl t imo el marinero do segunda clase 
Anastasio J iménez , al qne estoy procesando por el delito 
de primera deserción; usando de las facultades que 
S. M . concede en estos casos á los oficiales de la Armada 
en sus Kealos Ordenanzas, por este mi torcer edicto cito, 
llamo y emplazo al referido marinero Anastasio J i m é 
nez y l i ivero, pata qne en el t é rmino de diez dias se 
presente personalmeuto á dar sus descargos; se&alándo-
le la Comandancia General de la Habana, bien entendido 
que de no hacerlo así se le j u z g a r á en rebe ld ía y le par
ra rá ol perjuicio á (pie baya lugar, sin más llamarle ni 
emplazarle. 

Abordo-, Cieniuegos 19 de setiembre de 1884.—El F i s -
oal. Femando Rodru/nez.—Vor mandato. José Pffim. 

3-5 

14.429 bocoyes cn junto, con 855 cajas y 1.420 sacos; 
1.400 barriles azúcar producto de la nueva Refinería, 

E n 1883: 
0.810 bocoyes contrífug!,. 

.139 idem mascabado."' 
316 idem concentrado. 

1.378 idem azúca r miel. 

8.64:! boeoyej eu j iuit i i . 

SagiM, 6 de setiembre de 1884. 
Muestro mercado asuo.^rero ha permanecido en calma 

desde la fecha do nuestra ú l t ima reseña , agosto 3. Desde 
entóneos, ninguna operación que sepamos, se ha llevado 
á efecto. Las existencias en primeras manos so reducen 
á unos 2,000 bocoyes de la clase de centrifugas, cuyo te
nedor no muestra grandes deseos por realizarlos. 

Los números quo componen las existencias, exporta
ción, etc., no han sufrido variación, por lo que omitimos 
esos datos hoy. 

Sólo un buque queda en puerto: el borgantin espa üol 
Guadalquivir, qne carga ron para nn puerto do la Pe
nínsu la . 

M O V I M I E N T O 
D E 

V A P O S 3 E S D H T R A V E S I A . 

SE ESPERAN. 
Sbre. U Suratoga: Nueva--York. 

11 C i ty Oí Washington: Veracruz y escalas. 
Vi Méndez Xuñoz: Progreso y Veracruz. 
13 Casaca: Liverpool, Santander y Coruña. 
15 Antonio Lópoz: Coruña . 
15 Manuela: Santhomas y escalas. 
15 Capulet: Nueva-York. 
16 Juana: Liverpool. 
10 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
18 Elvi ra : Liverpool. 
18 Niágara : Nueva-York. 
30 Murciano: Liverpool y Santander. 
21 Vapor inglés: San I bomas. Pto.-Rieo y esoalas 
22 M . L . Villaverde: I ' lo . Rico, Colon y escalas. 
22 Ci ty of Puebla: Nueva-York. 
2o Newport: Nueva-York. 

Octb. 5 Morfcera: Santhomas y escalas. 

SALDRAN. 

B A N Q U E R O S . 
% O B I S P O % 

ESQUINA 

á M e r c a d e r e S o 
— * — 

BACBM Fá60S FOE EL CáBLB, 
FACILITAN CARTAS 

B B C R É D I T O 
-sr 

( H r a i i l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
K R A N O I S C O , N Ü S V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , P O N -
J E , . U A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R 
D E O S , L Y O N , B A Y O N N E , M A M B U R C O , B R É -
WEW, B E R L I N , V I E N A . A M S T E R D A N , B R U -
i & L A l é , KOftíA, NÁPOLEs», M I L A N , G É N O V A , 
ft, A, A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S C A P I T A -
L E S Y P C E B I i O S OK 

España ó Mas Canarias. 
41>ExnAs C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S 
P A G O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O N O S 
D E i . 0 8 E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 

¿ J . A. BANCES. g 
¡¿BANQUERO. OBISPO 21, p 
-j H A B A N A , 3 

T G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor- ^ 
ta y larga vista sobre todas las principales p í a - ^ 

S i zas y pueblos de esta I S L A v la de P U E R T O - H 
R I C O , S A N T O D O M I N Í J O y S T . T H O I I A S , f> 

E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 

I s l a s C a n a r i a s . 
Xambien sobre las principales plazas de 

F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 

L o s E . U n i d o s . 

B I S P O 2 1 . 

8 

capitán J . B . B A K E R . 

Con magniflcaa cámaras para pasajeros, s a ld rán do 
Ambos puertos como sigue: 
D E N E W Y O R K . D E L A H A B A N A . 

SABADOS Y A P O R E S . JUBVK8 
á las 12 del dia. 

N E W P O E T Stbre 11 
fi 8 A R A T Q G A 18 

. . Vi N I A G A R A 25 

. . 20 N E T V P O R T Octb 2 
. . 27 S A R A T O Q A 0 

Octb 4 N I A G A R A 10 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 

rapidez y seguridad do sus viajes, tienen excolentos co
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 

La carga se recibe eu el muelle de Cabal le r ía basta la 
v í spera del dia de la salida y se admite carga para I n 
glaterra, Hamburgo, Bromen, Amstordam, Rut ten ias . 
Havre y A tuberos, con con ooimieetos directos. 

La correspondencia ao admi t i rá -ánicamente on la A d -
njinistracion General do Correos. 

Se dan boletas de v i t j o por los vapores de eata l ínea 
directamente á Liverpoi;.!, Ldndrea, Sbuchampton, H a 
vre, Bat í», en conexión con las l íneas Cunard, w h i t e 
Star, y la Compagnle Genéra le Trasatlantique. 

Para más pormenores dirigirse á la casa consignatA-
rl», Obrapia 25. 

Línea entre New-York y Cienftiegos, 
CON E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 

C U B A . 
Los nuevos y hermosos vaporee de hierro 

CIENFÜEG08, 
capi tán K A I R C L O T H . 

0*pltan L . C O L T O N . 

DE NUKVA YOKK. 

V A P O R S A N T I A G O .Setiembre 25 

P&s^jea por á m b a s l íneas á opolon del viajero. 
Para fleta dirigirse á 

L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 3 5 . 
De más pormenores impondrán ans consignatsriot 

ORfEAf ' l A ví5. 

I n. 15 5 Bti 

Capi tán D . Francisco Jaureguizar. 
Saldrá para S A N T A N E R el 15 de setiembre, l levan

do la oorrespondenoia púb l ica y do oficio. 
Admi to oarga y pasajeros para dicho puerto. 
Loa pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes de 

pasaje. 
Las pól izas de oarga se firmarán por los Consignata

rios án t e s de correrlas, sin cuyo requisito s a r án nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el d ía 12. 
De m á s pormenores impondrán aua consignatarios, M . 

C A L V O Y CP?. Odcioa nftm-ro 28. 
I « -7S 

LINEA DE COLON Y ANTILLAS. 
Combinada con la Trasa t lán t ica de la mis-

ma Compañía y también con los del Ferro
carr i l de P a n a m á y Vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacifico. 

VAPORES. 

M. I . VILLAVERDE, 
capi tán D. FRANCISCO MORET. 

PASAJES, 
capi tán D. FRANCISCO MANZANO. 

Los cnales h^iá?1 UJ vi^je mensual conduciendo 1» 
eorre^ov.dr.wia pública y de oficio, asi como el pasóle of l -
olal para los siguientes puertos de su itinerario: 

Viajes de la Habana á Colon. 
S A L I D A . 

De la Habana el penúlti
mo dia de cada mes 

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLKS 
CORREOS DE L A S A N T I L L A S 

T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 

RAMON DB HERRERA. 
V A POR 

! • E X P E D I C I O N . 

—Nuevitaa el 1? 
—Gibara 
—Santiago de Cuba 
—Mayagüez , 
-Puerto-Rico , 
—Ponce 
—Guaira 
—PneriovOabtolio . . . 
—Sabanilla 
—Cartagena 

De Colon, an tepenú l t imo 
dia do cada mes. 

-Cartagena el úl t imo 

L L E G A D A , 
A Nuevitaa el di» 1? s i 

gniente: 
—Gibara 2 
—Santiago de Cuba . . . . 4 
—MayBgiiez ^ 
—Puer to-Rioo . . . . . . . . . . . 9 
—Ponxtt.v, 14 
—Qüídra 16 
— P u e r t o - C a b e l l o 1 7 
—Sabanilla 21 
—Cartagena.. 22 
—Colon..— 23 

RETORNO. 

Capitán D. M O D E S T O V I L L A A M re. 

Eate hermoao y oxplóndido vapor s a l d r á de este bómv 
so el dia 10 de Setienibre •'. Í«H cinco tío la (*r<l<i ) „ , 
de 

N u e v i t a s , 
O i b a r a j 

B a r a c o a , 
C u b a , 

P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 

Mayaguez* 
A s a s i d i í í ü y 

P t o . R i c o y 
St . T l i O H i i i H . 

K S T N O T A . - L a s pól izas para la carga da (uavíst* 
sólo se admiten hasta el dia á n t e s de la saTida. 

A l reiorno este vapor tocará en Por t - an -P i in ra 
(Hait í , ) 

C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuevitaa.—Sr. D . Vicente Rodrigue/.. 
Gibara.—Srea. Vecino, Torre y Ooai/i. 
Baracoa.—Monés y Comp. 
Port-au-Prince.—iT. B . Travieso y Cp? 
Cuba.-Srea. L . Roa y Comp. 
Puorto-Plata.—Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Pastor, M á r q u e z y Comp* 
Mayagdoi.—Sr. D . F e r m í n Berned(v. 
Agnadilla.—Srea. Amel l , J u l i á y 0 > 
Puerto-Rico.—Srea. L i a r t e , HUÍV do Caracena v C» 
Salnt-Thomas.-Sres. V . B ¿ n t ¡ s í * d y C» 

Se despacha por R A M O N B E H K R R E R * N 4 \ 
P F D R O N9 Hi, Plaza de Luz . ' M 

Compañía General Trasatlántica de va
pores correos franceses. 

P a r a V e r a c r u z d i r e c t o . 
Salárá para dicho puerto sobre el 9 de setiembre el vapor 

VILLE DE BREST, 
su capi tán N O U V E I - L O N . 

C A M A R A . E N T R E P U E N T E . C U B I K R T A 

•Sabanil la— 
—Puorto- Cabello.« 
- G u a i r a 
—Ponce 
—Puerto-Rico 
—MavaíjUv-
-Porfc at Prlnco ( H r i t i ) 
—Santiago de.Cuba 
- G u a i r a . . . 
—Nnovltas 

A CüvUgena ol dia ól tüuo. 
Ssbantl la . . 

—Puerto-Cabello - ~ . . . 
—Guaira 
—Ponce 
—Puor to-Ric í ! . 
—SJayaguea.'... 
—Santiago de Cuba 
—Gibara — 
—Nuevitas — . . . . . 
—Habana 

t*0 oro. ijía) ovo. |12 oro. 
De más pormenores impondrán San Ignacio n. 23 au» 

•lonsljfnatarioa B R I D A T !>!ONT'R«íS Y C» 
13602 

fn, 14 

TODD, HIDALOO Y C.A 
Hacen pagos por el cable, giran letra» & corta y I«rg» 

vlata y dan oartaa de crédi to aobre New-York , PhilfU 
dolphia, Nuvr-Orleans. San Pranoisco, Lííndrea, Paría, 
Madiid, Barcelona y demás capitalea y ciudades impor
tantes de los Kstadoa-Unidoa v Kniopa, aaí como sobre 
'odofi loa pnebloa de HepePa y 'v.s no'-Joj-niinlig, 

B U Q U E S A L A C A R G A . 

i r a ( l i b a r a 
Soleta S E I S M A N U E L A S , p a t r ó n Cal 
ga v pasajeros : muelle de Paula. 

137C1 _ _ _ _ _ 
G R A N C A N A R I A , 
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( U P I T A N 

EDICTO.—Dox AXTONIO DK PAZOS Y SIXTOS, capi tán 
'de fragata honorario de la Armada, ayudante m i l i 
tar del distr i to marUiruo de Casa Blanca y ^qcal de 
uua causa tior órdeil shperior. 

Pot el preáoute edictó y t'eru^ino do tiuinco d i a s á cou-

rinbV los btíe quieran liacer proposiciones sé presen' 
í en á'laü doce de la mañana del di^, qn^nce del íorrionto 
ón esta fiocalía, calle de '» Marina nútjiero f», tasada en 
íjól^ pesos oro, no adrattiendo proposiciones que no lle-
••jti.-.'i. & los d'oo tercios do tasación. 

Cftíia-fllftnija 2 de ««Hombre dtilWi.'-Antonio de P a m . 
N 

Sbro. 10 Vi l lo de Breta: Voracruz. 
10 Moriera: Santhomas y escalas. 
U Bremefia: Brémen . 
11 Nowport: Nueva-York . 
13 C i ty of Washington: Nueva-York . 
13 R a m ó n Herrera: Nueva-York, 
13 Oaxaca: Progreso^ Veracruz. 
15 Méndez N ú ñ e z : Santander. 
16 Capulet: Veracruz y escalas. 
18 Saratoga: Nueva-York . 
20 Manuela: Santhomas y escalas. 
22 Vapor inglés : Veracruz. 
"3 Ci ty of Puebla: Veracruz, y escalaa. 
24 Apolo: Puerto-Rico, escalan y Barcelona. 
25 Niága ra : Nueva^York. 
29 M . L . Villaverde: Puerto-Rico, Colon y escalas 

I R O S D E L E T R A S . 

LA B A R C A 
1). Pedro Arocena, sa ldrá para Santa'Cruz do Teñe" 

rifo y laa Palmas de Gran Canaria, tan pronto sp de pa
tente limpia; admite carga ¡í dé te y pasajeros. In fo r 
marán su capi tán á bordo y sus consignatarios Obrapia 
u. Vi.—Enrique Martinez. y (;•,' 13547 26-30.10-

PARA CANARIAS 
DI RECTA M KNTE. 

la imiy co iHH - i i l a barco «-^paluda V E R D A D , ca])itaii .Don 
Miguel Sosvilla, saldrá tan pronto den patentes limpias: 
admite carea ií fleto v pasnioroa, á los cuales se les d a r á 
e}bnen trato de costumbre. In formará á bordo el capi
tán y en la callo do San Ignacio n.'Ai.—Antonio Serpa,. 

C. n . 907 35-28ag 

V A P O R E S D E T R A V E S Í A . 

MEXICAN MálL STBAH8HIP LINE. 
Loa vapores de esta acreditada linea 

L I N E A QS V A ^ i í K i t i a - d J D K R E O S , DR A C E R O , 
» E 4 ,130 T O N E L A D A S . 

V E R A C R U Z y 

L I V E R P O O L , 
CQS KHCAI.AS KN' 

PROGRESO. H A B A N A , CORUÑA 
Y SANTANDER. 

NOTAS. 
En su viaje do ida recibirá ol vapor en Pnrto-Rico los 

diaa 13 de cada raes, la carga y paaajeroa que r>^ra los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacífloo, 
conduzca ol corroo que sale de Barcelona el dia 25 v de 
Cádiz el dia 3Q, 

En su viaje de regreso, en t r ega rá al correo que sale do 
Puerto-Rico ol 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puertos del M a r Caribe y el P^c'iácci 
para Cádiz y Rarcelona. 

En la época do cuarentenas, é fiea desde 19 do mayo al 
30 do setienibre, ae ad&ülo curga para Cádiz, Rarcelo
na y Santí^nder, pero pagadoroa sólo por el i l l t imo 
puorto.. 

Loa doa diaa anteriores al de la aalida, rec ib i rá la 
oarga para eata l a l a y l a do Puerto-Rico en el muelle 
de Luz y la destinada á Colon y eacalaa, en el do Caba-
lleria. 

No admito carga el dia do la aalida, 

m u m m m i o \ m m i , 
S A L I D A , 

De la Habana ol rtltimo do cada mes, para Progreso y 
Veracruz, 

RETORNO. 
Do Veracruz, el dia 8 do cadft niíS», para Progreso y 

Habana. 
Do la Habana, &1 dia 15 do cada mea, para Santandor. 

NOTAS. 
Loa paanjes y cargas de la Ponínau l» t r a sbo rda rán en 

1» Habana al T r a s a t l é n t i o de la misma Compañía que 
aaldrá loa dias ftltimos para Progreso y Veracruz. 

I.os pasajeros y oarga do Veracruz y Progreso, segui
rán sin trasbordo para Santander. 

Las lalaa Canarias y do Puorto-Rioo, en quo h a r á es
cala el vapor qua sale de la Poninsnla el dia 10 de oad» 
mea, aorán Umbion servidas en aua comunicaolonea con 
Progreso y Voracruz. 

De más pormonorea impondrán BUS oonalcuaUrloa 

KMATE DEL M E M O M AUDREü, I! 
A consccttoiicia do las .mioa ejecutivos seguidos por 

elJazgado de la Catedral, e sc r iban ía do Suarcz, contru 
el ingenio San A in l rús por rediles de censos ae ha dis-
pueato ¡r. subasta de dicha finca, situada en ol par t id , , 
de Gnamutas jurisdlcoion de (.'áixlonas; compuesta .1,-
•143 caballorias do tierra, tasada con todas ans aneoaidn-
des, en l a suma do iii90,738-2{!, hi ibióndose señalado ol df!i 
L'Cde bctiembro, A las doco, en los estrados del Juzgado. 
Consulado n, no so admi t i r á postor sino por loa dos 
tercios dn sa tazacion y presenten carta do abono. Bu 
d'.t .ia rtnca se hallan impucaloa $26,703 á censo redimible 
al .F> por 100 anual.—Sotioinbve 8 do 1884. 
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V A P O R E S C O S T E R O S . 
VAPOR 

CAPITANES. 

T A I U A U L I P A S . 
O A X A C A 
M E X I C O 

VKKACRUZ 
LlVBBPOOL 
COKUSA 
SANTAKPBK... 
HAKANA 

C n. 288 

VAPOR 

Luciano Oginaga. 
Tiburcip de i.v>'raliaga. 
Mau\iel G. <¡e ia Mata. 

0. A . M a r t í n e z y C p í 
Raring Broters y Cp? 
Mar t in de Carnearte. 
Angel del Vallo. 
Oiicios n? 3 0 , 

J . ftí. A V E N D A D O V G? 
0 tiia.~8 Mz,, 

Capi tán J . Doa^e^. 

Capi tán P. L . Timmerman. 

Oity of Washington. 
Capiten J . W . Reynolda. 

Stüen de la Habana todos los sábados á las 
12 del dia y de NCIG- York iodos los jueves 
á las 3 de la tarde. 

Línea seinanal entre New-York 
y la Habana. 

C A P U L E T 
C I T Y OI? P U E B L A 
C I T Y O F WASJIIN<3TON 
C I T Y O K A L E X A N O R Í A 

J n é v e s Setiembre 11 
18 

aotuure 

CUBA 43, 
E N T K B O B I S P O Y O H Í S A H I A . 

Oirán letras á corta y larga vista sobre todas laa capi
teles y pueblos más importantes de la Península, lalaa 
fweares y Canarias, Gn. 854 ISM^ñ 

® e » . l o 3 a L c í o i s a . i S ^ r n t e s a - a a . » » , . 

C I T Y O F W A S I U N U T O N . . . . ' S á b a d o Setiembre 13 
C A P U I . K T 20 
C I T Y O F A L E X A N O í í I A -¿1 
C I T Y O F P U E B L A Octubre 1 

Se dan boletas de viajes por estes vaporea directa
mente á Cádiz, Oibraltar, Barcelona y Maraella, en co
nexión con loa vaporea franctíaea que salen de Nneva-
York á mediados do cada mes, y al Havre por loa vapo-

| ras que salen todos los raiírcoles. 
f Se dan pasajes por la l ínea de vaporea franoeaea, v ía 
; Burdeos, naíita Madr id en $100 Currency, hasta Barce
lona $95 Curronoy deade Nnovar-York, y 'por los vaporea 
de la linea W H l T E R S T A R , v ía Liverpool, hasta M a 
drid, inoluso precio del ferrocarril, en $140 Currency 
deade Nueva Yorh . 

Comidas á la caria, servidas en mesaa peqneñaa eu loa 
vsporea C I T Y O F P U K B L A , C I T Y O F A L E X A N 
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 

Todos cates vaporea, tan bien conocidos por la rapidez 
y aeguridad de aua vi^joa, tienen excelentes comodida
des para pasajeroa, así como también las nuevaa literaa 
colgantes on las cuales no ae experimenta movimiento 
alguno, permaneciendo siempre horizontales. 

Laa cargas ae reciben on el muelle de Cabal le r ía hasta 
la v í spera del dia de la salida; y se admite carga para 
Inglaferra, Hamburgo, Bremen, Amaterdam, Rotter
dam. Havre y Arabere». con conocimientos directo». 

Sna iw-tifriiaterio* ' ibrapla 25, 
¥ 4 » O D , H J O A L Í S O V <;» 

la . ü St9 

Se espera on esto puerto procedente do la 
CORUNA hácia el I.'i del actual ,y saldrá 
seguidamente para 

PROGRESO Y VERACRUZ, 
admitiendo carga y pasajeros. 

J . M . A V E N D A Ñ O Y C" 
1S950 5-0. 

COMPAÑIA CATALANA 
D E 

Vapores Trasatlánticos. 
VAPORES DE LA COMPAÑIA. 

J O S Í 

y 
Salidas lijas do BARCELONA el dia 15 

do cada mos, con escalas on V A L E N C I A , 
M A L A C A , C Á D I Z y C A X A U I A S . Se facilitan 
cartas autorizando ol pasaio do aquellos 
puertos á ésto. 

Pava inás informes sus. oousignatarios, 
O T Í E I L L I T IsT" 4 , 

J. G I N F R É S CP 

f i 

C n. 02; 

I) 

Capitán D. JOSE MARIA VACA. 
Clasiflcaciou: 100, A u0 í , Lloyde inglés 

y ameiicano. 

PARA NEW-YORK, 
Efec tua rá au novouo viaje saliendo d é l a l l á b a n a el aA-

bado 13 de setiembre, á las 5de la tarde. 
Este bermosoy rápido vapor de hierro ofrece en sus 

lujosascámaras todas las comodidades que puedan desear 
los seBores pasajeros, ¡í quieuea so d a r á comida á la espa
ñola ó á l a francesa, con buen vino. 

La carga se rec ib i rá en el muelle de Caballeiia, admi
t iéndose t ambién para el Havre, A raberos, Amaterdam, 
Rotterdam, Hamburgo y Bréinon con conooimientoadi-
rectoa. 

La correapoudencia ae admi t i r á únioaiuente eu l a A d 
minis t ración do Correoa. 

Para fletes dirigirse á laa Bef iore» 

YIONNET, ARSÍOIt Y COMP. 
Cuba 76. 

En Ke-w-York d i r i s i r a o á los agontaa Srea. J . de Kive-
r a y Oí , 117, Pearl Street. 

Para uaeaioa y d e r a á a pomenorca á 1» Knipre»* «*n 
PédroStf, FiíWftaeliiiz. lsi.2 atíí 

D E ^48 T O N E L A D A S . 
Oapi U n ROMERO. 

Viajes semanales á Cárdenas , Sagua 
y Caibarien. 

I D A . 
Saldrá do la Habana loa miórcoloa á las S E I S de 1» 

tarde y l legará á Cárdonaa y Sagna loa jitevea y á Caiba
rien loa viérnea. 

R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarien directo p a r » IÍ» Habana los do-

mingoa á las ONCE do au uuñau*. 

P R E C I O S m LOS FLKTKÍS. 
U A R A C A U l M B K A S , 

Vívevea y íerretei-ift.. . $0-3» ots. oro caballo do care*. 
Mercanc ías 45 " " >• 

I J A R A S A G U A . 
Víve res y f e r r e t e r í a . . . $0-10 ota. oro caballo de carea. 
Mercanc í a» . . - 75 " " " 

P A R A C A Ü U A U I K H . 
Víveres y tevi'ílt.vnía con lanchaje $0-40 caballo do carg». 
Meroanoiaa " 60 " " 

Kn combinación con el ferrocarri l Zaxa ae dospach*» 
oonociraientoa eapeoialea para loa paradisroa de ViCa», 
Coloradas y Plaootai». 

Se despacha á Ucrdü informaráu O . R E I L l . T S«. 
• O " 9:V2 

Empresa de Fomento y Navegación 

O F I C I O S ÜS, P L A Z A D E WAS F R A N C T S O O 
V A P O R 

Oristóbál Colon, 
Capi tán S A A V E D R A . 

Sale de l i a l abanó todoa loa aábadus por la tarde, dea-
pues do la llegada dol tron oxtrAordinario para la Colo
nia y Oolon 

R E T O R N O . 
Loa már tea á laa tres de la tarde aa ldrá de Colon, y á 

laa cinco de Coloma, amaneciendo los miórcolea en Bala-
banó, donde loa ae&oroa paaajoroa e n c o n t r a r á n n u t r e n 
extraordinario que loa condiuxa á San Felipe, á iin de 
tomar allí el expreso aoo vteus do Matanza» á «ata ca
pí U l . 

Vapor G e n e r a l l i e r s u u d i , 
Capi tán G U T I E R R E Z . 

Saldrá de Ua tabanó loa juóvea por la tarde, deapuea do 
la llegada del tren, con destino á Coloma, Colon, Punta 
de Cartas, Bailen y Cortéa. 

R E T O R N O . 
Loa domingos, á laa nueve, aa ldrá do Cor tés , de Rallen 

á las onco, de Punta de Cartea á las dos y do Coloma á 
laa cuatro del mismo dia, amauuciendo ei iúnoa en Bata-
banO, donde loa señores paaí\joroft oncout ra rán un tren 
quo loa conduzca á la Habay.a, on la misma forma que 
los del vapor C O I R O N . 

Pronto á terminaras la oaron* del vaporcito F O 
M E N T O , aoiA dedicado á la conducción de loa seiíoroa 
pas^joroa del vapor I ^ E R . S U N D I desdo Colon y Coloras 
al bajo ilo la uiiama y vico-vorsa. 

l í Laa personas qne so d i r í a n á Vuo!ta-Abaio a* 
provoorán en el doapaoho de Vil la i i i ieva do loa billooa, 
de pas^jca, en combinación oan ámbaa compafiíaa, pa-
gamU» loa do forrocarvil y huquoa, y por lo cual obtienen 
el bnnefldo dol rebajo del 25 por 100 sobro aua tarifas. 
Saldrán loajuúvoa y aábadoa j oapoctivamonto en el tson 
qne con destino á .Matsnzaa salo do Villanuova á laa tr© 
y cuarenta do la tardo, dobioudo cambiar de tron on San 
Felipe, donde encont ra rán al ofeote el extraordinario quo 
los conducirá á na tebanó , 

'2í Se advierto á los aoiíores pasaj.éróf qu$ vengan de 
Vuelta-A bí\io, ao provean á bordo d'ol bilHÍM de jiaanjc 
de ferrocarril, para qu? diiifruton d<?l Ucuoíicio del roba-
jo do 25 por 100 los do la Urbana y Ciénaga, aai como 
que dobon deapachar á bordo por ivl sobrocargo loa oqni--
pajea, á hn do quo puodan venir á la Habaua á la par 
que ellos. 

3Í Laa oargaa doatinadaa á Punte de Cartea, Bailen 
y Cortea, deberán romitirae al Depósi to do Vil lanueva 
loa tenes y mártea . Laa de Colooia y Colon loa miórcolea 
y.juévea. 

i* Las cargas de efeotea reguladas, una á 3 reale8l 
Con el rebajo de 25 por 100 de forrocarril , al 561 cte. oro. 

Laa oárgis de (^baco qno pagan al ferrocarril 3J roaíoa 
oro, cobrará ta Kmpreaa !W| centavoa. 

Loa precioa die paaaijo y deiuis son loa que gtaMt ta 
tarifa roformivlsi. 

5» Los vapores RÓ doapaohan «jB^wi-tei-io ha»»* 
las doa do ia Ur- . l - . . y la mv\^uw<ifi!,\ó\B. y dinero se re
cibo haate lá nn* SI ...(í t t e?o¿aa J por 100 para flete* 
y gaatoa, ñi ¡ÍJUIÍ".'".^ iO-vniioutes exigen re*',ibo y roa-
ponaabili;\vl<*'> " i fiapTóaa, abona rá ó l j por 100 con laa 
OondiciOmisi Hy.pr«9,vUft que conatan en dichos recibos. 

La Eiuproaa ajilo M oomprontefeo á llevar haata ana al-, 
macones las oantidadea que 1© entreguen. 

6> Para fatíilitai las ranüsiouoa y evitar trastornos y 
perjuicios á loa aeíiores remitentes y cosstgnatarios la 
Hmpresa tiene -í t í tblooid» un,^ Agencia on el Dopóslto 
de V;l!anT!evti ..;ou este aíüo ob i «••te. y por la ou a i deba 
doei'vcuf/.ijt T-.«U, i» caejia. 

Habsna, 13 <l« agosto 3̂  1S8Í . - J J I H r m i t r . 

SOCIEDADES Y EMPRESAS. 

IBSÜROS CONTRA INCENDIOS 

J . F . M I L L I I V G T O N . 
S. Ignacio 50 . -Habana. -S . Ignacio 60 

C n . 312 I R 

Sociedad Benéfica y de Socorros Hütáós 
de la Habana. 

S E C R E T A 111 A . 
(/'on arrojilo al a r t í cu lo 39 del Reglamoiito v por díai io-

sicion del Sr, Proaidonto do eata Sociedad, cito A los 
Srea. Sócios para la .Imita general ordinaria quo deberá 
rolobrarae el doiuingo 14 del corrionte mes á la una del 
dia on loa altos do la cana calle de la Salud n. 5!).—Haba
na 0 de Setiembre do 1881.—El Secretario Contador, De-
minfio Valdés y F r r a , 14072 t-10 

HIPODROMO DE MARIANAO, 
SECRÍTAIUÁ. 

Se c i t a UÜQVátñeute á l o s señorea acciomaraM para la 
. i luita genera l o x t r á o r d i a a r i o quo lia do ^ í o b r a r a e el dia 
15 del presente, en el local del "Union Club ," á las potan 
do la noche, para decidir sobre los informes de la comi
sión nombrada el dia 30 do ajitisto rtltimo. 

Habana, Odo sotiembro de 1^84.—El Socrotai lo. 

¿ C E O MILITAR. 
SKCl íK/ íWl í l A. 

g l ' o r la importancia do los asuntos <|iio lian do Irafarst» 
y por la esoasea de sócuis debido á baberso nnunciado 
))nrniaía inteligencia para dos boras distintas la reunión 
de la Junte, general i c^lanicutaria quo hoy dobia cele
brarse, osla ba acnrilndo s u s p e n d e r su s e s i ó n y oontt-
nuarla el .jueves 11 del presente, ¡i, laa ocho do la noche. 

Loque so hace saber g a r a Obhoclmiento «lo todoa loa 
sdeios, á quienes so rocomionda la niáa puntual asisten
cia.—Habana, 7iic . i . t iomi i iodci88i .—El Secretario Jost 
A rtída Fonlela. Cñ. .062 3 . 0 ' 

COMPAÑIA ESPAÑOLA 

Alunibnido de Cías. 
l 'oi acuerdo de la Jauta Dleeotlva, ao c o n v o c a á l o s 

Sroa. ncdonistea á .Tunta general ordinaria para el día 
del actual. A loa doce de su ma&ana, on hisoticinas di

ta l í inprcsa, Monte ni 1, con I08sigtlient08 obiclos: 
11 Presentar el iufoi'iuo do la comisión que gloso las. 

cuentas de 1882. 
2'.' Presentar asimismo el de la Direct iva, acerca del 

catado do los nc^ocioa de la Compañia en 31 do d l r iom-
bre do 188:!, 11 tin do que se nombro la comisión dolos 
tres socios, de que balda, ol arlic.ulo ti'.' de los Eatetutos 
para el < xámou do libros y cuentas, laa cnales quedan (1 
dispe icion d é l o s Sros. accionistas, en las o i ic inaadela 
Sociedad, de modo i|iie puedan enterarse ce todas las 
oporaclonoa, ñor oí lériiiino do quince ciaa, contacos 
desde la tecba de esta anuncio, do doce ¡í trea di» la 
la tarde. 

V 89 Blegic nuevos Directores, con arreglo á lo que 
disiioiio el a r t í cu lo 13 de loa citados Kslalutos. 

Se adviorto que, convocados oportunamente loe seBo^ 
r»s aocdonietas para loa trea objetea oxjiresadoa, no pudo 
eonalitiiirse, la j l t h f n por no tiabérse reunido la reprc-
s íntacion do ac.eionea que . ' \ l ' j , , ' el articulo í)',' 

A la vez, para el misino día y hora y en eltalismo slt u . 
• t c i i u o i a ^ . I i in ta general o\ir;ini(tiiiari¡i ' por JIO lia 
bis1 podido constitiilrso á pesar do las varias (en 1 OOatO 
tjns hechas," con el objeto de dai ononta<le] lando pr»>-
nivnciado por los muigablos ooi(rpouodóres eu la cuest ión 
•Ir l o i daüoa que causo á los aparatos do la 1 mpresa la 
«v\plosión de los jiolvorines, y disentir, si lucro noceau-
ño, el voto de censura presentado contra ía Junta Di rec 
tiva actual. 

Macana Q de sétlorabre de 1884,—El Secretario, F r a n -
cUéó Jfarhéro. ( ' i i . f l03 Í M 

A V I S O S . 

AJJ P U B L I C O . 
L a campaliia compucata de 20 cuadiaíjósimoa, l leva 

oquivocado ol n. 1,050, pues el quo juegan dichoa tenedo-
ros os el «. 1,053, (|iiodando nulo sin valor alguno el p r i 
mero. Lo mismo so adviartecou la compañía 2'03G tle 
ónatro oúadragósimos, pues el verdadero y al qne solo 
t end i án acción es el 2,003, qne so advierto para couoei-
micnio de los .jugadores ft ellos. Barat i l l 
Maza d é l Vapor; Dragonea v Culi a no. 

14rt7K 

Kl Gallito, 

AVISO. 
Para .ncnoral Oouoclmlento I) . Manuel A. tíiVa, |>a^. 

tioipa al público como que en 0 do SetioiuWedel corrien 
teafio ba ronnneiado por convenir asi i sus intereses el 
ppdergeherftljisimo ftue lo otorgó el Sr. D.-JoeéMarti^ 
1107; y Álartinoz de Valdiviclau, el 15 de Marw) d« 1881. 
)ior l in teel Notario PábUcóSr. D. Artui-o Gallettl. 

iiooo_ .-¡-lo 

A" V l S O . - I H I Í t K t S C R l t l i l í A A N T K ÍE iT 'NO T. \ -
.rro IX .losi- Nicoliísde Ortega. 00 I? «Id eonieme bé 

revocado t̂ l poder para pleitos (|iie, tenia oonferidoal l.do. 
I». Ni ' olHa M-.' Serrano, dejándolo en su buenu opinión v 
fama.—Habana v se l iemáie «', de Is.+J.— raido Alvaro, 

13908 4-0 

CAJA DE AHORROS, 
Se venden depósi tos cobrados ó 110 c\ fik 'jr.g CentiNi 

do Xegocios, Obispo u, 10 B, entre San, Ignacio y Cuba, 
de once á cuatro. 1,3890 " 4-0 

A Y I S 0 
He saMdo que hay quion, slu m i «utorf-

«a^on, propone carros de combinación, i -
«nales á los mios que tan buen rosultado 
están dando en ol acarreo de la caña en los 
ingouioa. Y como de los míos tengo códu-
las de privilegio, expedidas por c f Gobier
no General de esta Isla ol J6 do mam) do 
1879 y 18 de jul io de 1883, lo aviso al p i ib l i -
co para que nadie se perjudiquo, puesto quo 
en uso de m i derecho perseguiré á todo el 
que introduzca carros que on todo ó parte 
pertenezcan á m i sistema.—Habana, se* 
tiombreG do 1884.—J. A , P m n t . 
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E l tratado de comercio. 

TI. 

Después de haber llenado en nuestro ar

tículo anterior el principal objeto que nos 

puso la pluma en la mano, cual fué rcctifl-

ear la actitud impropia y poco correcta de 

E l Triunfo respecto del importante asunto 

que nos sirve de opígrafe; y de expresar 

nuestra extrafieza al ver á un periódico es

crito en español y en tierra de e spaña t r a 

tar con tan dura injusticia á los estadistas 

españoles, al discutir un asunto que se ha

l la en tela do juicio entre el Gobierno de la 

nación y el de la vecina república, y en vir

tud del cual se ventilan intereses naciona

les, frente á fíente do los extranjeros, poco 

tenemos que decir ya, puesto que hemos in

dicado, y tal es nuestro propósito, que no 

pensábamos entrar en el fondo do la cues

tión, ínterin se siguiesen unas negociacio

nes de índole tan delicada como las que es

t á practicando el Sr. Albacete y que por su 

naturaleza exigen suma circunspección y 

reserva. 

¿Quó hubiera dicho E l Triunfa, si noso
tros nos hubiésemos expresado respecto de 
los hombres políticos y los hacendistas 
norte-americanos en los mismos términos 
en que él lo ha hecho con los españoles? 
¿Quó hubiera dicho si el D I A K I O , á propósi
to de la negociación pendiente, hubiese [ca
lificado á los gobernantes del país vecino, 
en la propia forma en que él ha zaherido á 
los que rigen la naciun española? ¿Cual no 
bobiera sido su es t rañeza y sn crítica (muy 
.justa, por otra parte) si en los momentos 
de estarse ejecutando un tratado comercial 
cutre las dos naciones, hubiéremos adver
tido á nuestro Gobierno q m la ignorancia, 
las preocupaciones arraigadas y rutinarias 
do los hombres de Estado norte-americanos 
y el intratable egoísmo de los productores de 
aquel país , sería un fuerte obstáculo para 
Hogar á ningún arreglo provechoso, y causa 
de que no se consiguiesen las ventajas recí
procas que se van buscando en todo conve
nio de esta clase, imposibilitando la obten
ción do concesiones justas y racionales? 

E l Triunfo censuraría nuestra conducta, 
acusándonos cuando menos de imprudentes 
y poco circunspectos, y de que con seme
jante proceder podíamos contribuir á que 
fracasase el tratado. Y tendría razón en 
ello, áun cuando fuesen atinadas nuestras 
calificaciones y objeto de ellas los gober
nantes y bombres públicos de una nación 
extranjera. Pues esto mismo, con la cir
cunstancia agravante de sor los maltrata
dos los propios, frente á frente de los extra
ños, es lo que ha hecho el colega en la oca
sión presente, lo cual equivale á advertir á 
los vecinos que no deben esperar gran cosa 

^ on materias de concesiones por parte del 
Gobierno español; cuanto masque se les 
excita á exagerar sus exigencias y hacer 
fuerza si quieren conseguir algo. Esto es
crito está, y el que pueda ponerlo en duda, 
no tieno más para cerciorarse do la verdad 
de nuestros asertos que leer los párrafos del 
artículo de E l Triunfo reproducidos en el 
D I A R I O de ayer. 

Por fortuna, tanto en España como on los 
Estados-Unidos es perfectamente conocida 
la filiación de E l Triunfo, su prurito oposi
cionista, su desvío por todo lo que proviene 
de los Poderes de la nación, su aspiración 
manifiesta al gobierno propio y á una cá
mara insular que legisle y haga aranceles y 
tratados. Conocidas como son estas tenden
cias del colega, liarán poca mella en la opi
nión y en el gobierno del pueblo norte-ame
ricano esa pintura tan triste y desventajosa 
que ha hecho de nuestros gobernantes y de 
nuestros productores, tomando sus censu
ras como un acto de sistemática oposición, 
con más ó menos cantidad de atrabílis 
Nuestros vecinos son hombres prácticos, 
que no dejándose alucinar perlas palabras, 
se atienen á los hechos; y el hecho os que 
la buena voluntad del gobierno de Wash
ington y la acogida simpática de la opi
nión de aquel país respecto del tratado de 
comercio, corresponden noblemente la ac
t i tud do la opinión y del gobierno de Espa
ña. Esto no lo ignora el gobierno do los 
Estados-Unidos ni su representante en Ma
drid, M . Foster, quien no encuentra en los 
gobernantes españoles, ni ese intratable 
egoísmo, ni esas preocupaciones, ni esa t i 
ran ía de la t r ad ic ión fiscal que fantasea 
E l Triunfo con tan poco miramiento para 
el decoro y el interés de la nación. E l go
bierno americano sabe perfectamente que 
el nuestro obra do la mejor buena fe y que 
se halla dispuesto á remover toda clase de 
obstáculos que puedan dificultar la realiza
ción del tratado, en que pone mucho empe
ño, por ser un compromiso que tiene con
traído con las clases productoras de la Isla 
de Cuba. La espontaneidad con que el M i 
nisterio que proside el Sr. Cánovas del Cas
tillo hizo suyo el convenio comercial ajus
tado por su antecesor, es una prueba de sus 
buenas disposiciones en este particular. 

Por manera que en concepto nuestro, 

las insinuaciones poco benévolas de E l 

Triunfo respecto de los hombres y las co

sas de España no influirán para nada en el 

éxito del tratado, si es que llegan á las re

giones donde pudieran hacer daño. Aho

ra, lo que es lamentable, y á nosotros nos 

ha dolido verdaderamente, es que un perió

dico do sus ínfulas y aspiraciones haya 

obrado con tan poca cordura y circunspec

ción al tratar de personas y de cosas que 

entre los hijos de una misma patria son 

dignas de mucho respeto, sobre todo, frente 

á frente de los extraños. 

La cuestión de los vinos. 

La respetable casa de comercio é impor
tadora de este artículo de producción na
cional, Sres. J. Ginerós y C", ha dirigido 
á nuestro apreciable colega L a Voz de 
(fuba una extensa carta, inserta en su 
número de hoy, en la cual se hace una 
exacta reseña del curso de esta cuestión, 
desde que por el presupuesto, aprobado en 
julio de 1882, se gravó enormemente á los 
vinos comunes, poniéndose aquí en práct ica 
inmediatamente y por telégrafo una medida 
que levantó tan justas y generales reclama
ciones. A estas reclamaciones y á la gestión 
de los Representantes de Union Constitu
cional, conforme á una de las cláusulas de 
la circular de 1? de abril, se debió sin duda 
que figurase en la Ley de Autorizaciones 
este asunto, y que en su vir tud se dictase 
el Real Decreto de 14 de agosto, cuya sus
tancia conocen ya los lectores, y por el 
cual se disponía que dicha disposición co
menzase á surtir sus efectos un mes después 
de publicada en la Gaceta de la Habana. 

Y hé aquí lo que motiva la ligera cues
tión que hemos tenido con E l Triunfo y lo 
que sirve de objeto á la mencionada carta 
de los señores Ginerés y Ca El Gobierno de 
S. M . , cediendo á repetidas reclamaciones 
y con la mira de favorecer al propio tiempo 
al comercio y al público consumidor, comu
nicó recientemente por telégrafo (el 3 del 
presente mes,) una reforma de la primit iva 
disposición, según la cual, la franquicia 
principiará á regir desdo el 17 del propio 
mes actual. Pues bien: el referido colega 
no encontró acertada semejante abreviación 
del plazo, y lanzó un artículo contra la me
dida, juzgándola perjudicial al comercio y 
no sabemos á qué clase de combinaciones 
comerciales. Por nuestra parte, ex t rañan
do tan inesperada salida del colega, hubi
mos de advertirle cuán improcedente era 
su crítica, indicando que no comprendía
mos á quién pudiera perjudicar la nueva 
medida, como no fuese al Tesoro, y que 
áun admitiendo la ext raña suposición de 
que por ella se perjudicase al comercio, 
siempre resultaría ganancioso el público 
consumidor que había de disfrutar la reba
ja un mes ántes de lo anteriormente pres
crito. 

No creyó conveniente E l Triunfo n i re
futar lo expuesto por nosotros ni persistir en 
su inoportuna censura. Sólo se le ocurrió 
aconsejarnos que preguntásemos á nuestros 
coi religionarios, los jefes de casas importa
doras de vinos, quienes nos informarían 
acerca de los perjuicios irrogados por la 
disposición de que se trata. 

Pues bien: la respuesta, y muy cumplida, 
so contieno on la referida carta de los se
ñores Ginerés y Compañía. Según esta 
carta, desde que fué conocido aquí el Real 
Decreto de 14 de agosto, los que la suscri
ben invitaron á casi la totalidad de los im
portadores de vinos en esta plaza con el 
objeto de iniciar las gestiones conducentes 
á la abreviación del plazo; que en su conse
cuencia, unidos con ellos los señores Bal-
cells y Compañía, dirigieron un telegrama 
al señor D. Federico Nicolau, Diputado á 
Córtes por Barcelona y Presidente en a 
quclla plaza de la asociación de navieros y 
consignatarios, para que gestionase cerca 
del Ministerio lo más conveniente, y que la 
nueva reforma ha sido resultado de sus ac 
tívas gestiones. Por donde se vé que los 
que más han influido para que se abrevie 
en un mes el plazo de la franquicia de los 
vinos comunes, han sido loa mismos impor
tadores, que en opinión de E l Triunfo, sa
lían tan perjudicados con semejante me
dida. 

Indican más los señores firmantes de la 
carta; á saber, que el Sr. Conde de Tejada, 
Ministro de Ultramar, al dictar esa medi
da, ha tenido en cuenta los intereses del 
comercio y de la marina mercante, y sobre 
todo, los más respetaUes del consumo gene-
ral del pa í s . Con esto nos basta para co
rroborar lo que expusimos ( D I A R I O del 6 
del presente) al ex t r aña r las razones en 
que se apoyaba la censura de E l Triunfo, 
suponiendo perjudicial al comercio una dis
posición que en nada perjudicaba á esta 
respetable clase y que en cambio favorecía 
notablemente á los consumidores. 

en el desgraciado caso de que visitase la 
Habana la epidemia asiática, había dispues
to retener en las cajas munioipalea una par
to de las sumas que diariamente ingresan 
en las mismas á fin de i r formando un fondo 
de reserva con que atender á las necesida 
des que exija la higiene de la ciudad. E l 
Municipio aprobó esa determinación, acor
dando que so forme un presupuesto especial, 
con arreglo á lo dispuesto en el artículo 151 
de la Ley municipal, y que se acuda al Go
bierno Superior para que auxilie al Munici
pio con los recursos que se consignen en el 
Presupuesto general para atenciones sani
tarias. 

Precauciones. 

En la sesión que celebró el viernes último 
el Ayuntamiento de esta ciudad, manifestó 
el Sr. Alcalde Municipal, que para atender 
á las necesidades que pudieran sobrevenir 

F O L í i S T . m . 

L A P H O A . 
ron 

D . P e d r o A n t o n i o de A l a r c o n , 
(CONTTXÚA). 

Por aquí iba en su monólogo mental la 
proscrita diosa, cuando oyó á lo léjos pisa
das de caballerías que avanzaban al tro
te 

—¡José no viene sólo! (se dijo en el 
acto, llena de pavor). ¡Otro jinete, cuando 
ménos, cabalga con él, y no en mulo, sino á 
caballo! ¡Ah! ya voy teniendo oído de 
cortijera ¡Ya siento venir al lobo á 
gran distancia! ¡Ahí está otra vez el H O M 
B R E , mi constante enemigo! ¡mi fatali
dad! ¡Pero no! ¡no lo será esta vez! 

Pasaron tres ó cuatro minutos. 
El acompasado son de las dos cabalgadu

ras se aproximaba rápidamente 
—¡Pobre ingeniero! (pensó entóneos Ju

lia, encaminándose al j a rd ín) . ¡Cómo so co
noce que está acostumbrado atender puen
tes sobre los abismos! ¡Con quó valor y re
solución viene á buscarme! ¡Infortunado! 

La más hidalga compasión pintóse en el 
rostro de aquella mujer sin ventura, que, 
por lo visto, no era ninguna vulgar y v i l 
pecadora; y, llegado que hubo á la florida 
encrucijada en que ántes gimió desconsola
damente, se preguntó con lealtad y ente
reza: 

—¿Qué hago, para librarme de él y para 
que él se libre de mí? ¿Lo recibo, y lo de
sengaño? ¿O me niego á recibirlo? Mejor es 
esto último ¡Así, n i el presuntuoso con
quistador, en los primeros instantes de una 
entrevista, n i estos pobres campesinos, fun
dándose luego en apariencias, supondrán 
cosa alguna en contrario á lo que es y ha 
do ser c ier to! . . . . 

En vir tud de tales reflexiones, Julia pe 
netró en la casa; llamó al tío Antonio, y le 
dijo: 

—José está "egando , y con él viene 
otra persona, que podrá ser el D . Guillermo 
que me visitó esta mañana En ta l caso, 
dile que, no sintiéndome buena, me acosté 
á prima noche, y que es imposible pasarme 
recado. Si pretendiere quedarse á dormir 
en el Cortijo, niégate á ello, alegando que 
tienes orden de no consentir nunca á nadie 
pernoctar en mi finca. En fin, procura que 
se marche inmediatamente , inmediata
mente 

E l tío Antonio se inclinó con profundo 
respeto, y tomó el camino del portal. 

Julia regresó en el acto al ja rd ín ; y, una 
vez en él, cerró la gran puerta que lo ponía 
en comunicación con el patio, y fué á sen
tarse en la emparrada glorieta que conoce
mos, esclarecida ya tan sólo por la apacible 
luna 

¡Inútil victoria acababa de alcanzar so
bre su imaginación y sus sentidos la vale
rosa desterrada! En aquel mismo instante 
vió que dos hombres penetraban en el jar-
din por el lado do la huerta, y oyó la voz 
de José, que decía: 

—¡No sé cómo no hemos tropezado ya 
con la Señora! Sin duda no ha baja
do esta noche Espérese V . aquí , mién-
tras voy á buscarla por la casa 

—Aquí aguardo respondió el otro 
hombro, en cuya varonil y vibrante voz y 
alta y vibrante figura reconoció Julia á 
Guillermo. 

L a Pród iga no se movió, por miedo á ser 
oída y por considerar t ambién muy difícil 
que Ta viesen en aquella penumbra que for
maban los enverjados y pámpanos en la 
glorieta. 

José penetró en la casa; y Guillermo, des
pués de vacilar algunos segundos, comenzó 
á pasearse ¡oh fatalidad! en dirección 
al emparrado , 

E l tiempo. 

En la Comandancia General del Aposta
dero se recibió ayer un telegrama de Santa 
Cruz del Sur, provincia de Puerto-Principe, 
comunicando que el tiempo presentaba un 
cariz sospechoso, con gran cerrazón al Este, 
y que el barómetro habia bajado cuatro mi
límetros. 

También se recibió un despacho del jefe 
de un cañonero que cruza por aquellas 
aguas, participando que se notaba mar muy 
gruesa. 

No ha habido telegramas posteriores has
ta las doce del día de hoy, ni se ha trasmi
tido ninguno de Saint Thómas y Puerto-
Rico, por lo cual carece de fundamento la 
noticia que circula de haberse declarado un 
huracán en las citadas islas. 

¡Gracias á, Dios! 
Por fin entre el Excmo. Ayuntamiento de 

esta ciudad y el contratista del trasporte de 
las basuras ha mediado un acuerdo conve
niente, y desde hace tres días dichas basu
ras son, como ántes, trasladadas á Artemi
sa por el ferrocarril del Oeste. 

A esta solución tan beneficiosa para las 
condiciones higiénicas de la ciudad, habrá 
contribuido, sin duda, en mucho la actitud 
de la imprenta habanera que unánimemen
te se ha hecho eco de los clamores de la po
blación, t ra tándose de un asunto de suma 
importancia en los actuales momentos, cuan
do en todas partes es objeto de preferente 
atención cuanto interesa á la salud pública^ 

Real Orden. 
La Gaceta de Madrid inserta en su nú

mero del 15 de agosto la siguiente, dictada 
por el Ministerio de Ultramar, respecto de 
la t ramitación que deben observar los con
sejos de administración de Ultramar, en la 
remisión al Consejo do Estado de los pliegos 
y actuaciones de los pleitos contencioso- ad
ministrativos en los recursos do apelación, 
Es como sigae: 

M I N I S T E R I O D E U L T R A M A R . 

Eeal Orden. 
Excelentísimo Sr.: Habiéndose consulta

do por este Ministerio á la Sección de Ul t ra
mar del Consejo de Estado la conveniencia 
de que los Consejos de Administración de 
las provincias de Ultramar remitan directa
mente á la Presidencia de dicho alto Cuer
po ios pliegos y actuaciones de los pleitos 
contencioso-administrativos en los recursos 
de apelación, la expresada sección ha emi
tido con fecha 11 do julio el siguiente dic-
támen: 

"Excmo. Sr.: Con Eeal orden de 7 de j u 
nio próximo pasado expedida por el Minis
terio del digno cargo do V. E., se ha dis
puesto que esta sección informe sobre si 
sería conveniente decretar que los Consejos 
do Administración de las provincias de Ul 
tramar remitan directamente al Presidente 
de este Consejo los pliegos y actuaciones de 
los pleitos contencioso-administrativos con 
los recursos de apelación. 

El reglamento de lo Contencioso de Ultra
mar, al ocuparse en sus artículos 9° y 10? 
de la procedencia ó improcedencia de la vía 
contenciosa, y en los 05 y 06 de los recursos 
de nulidad y apelación, no indica el con
ducto por el cual han de remitirse los plie
gos y actuaciones, ni tampoco la manera y 
forma do hacerlo, es decir, si esto se ha de 
verificar mandando los originales ó copias 
certificadas. 

La sección entiende quo la remisión por 
conducto do ese Ministerio, aparto do algu
na ventaja indudable, -.lene el inconvenien
te do que siempre so retrasa algún tanto el 
despacho con detrimento do los intereses 
que en estas clases de asuntos se ventilan; 
debiendo observar que en las apelaciones de 
la Península los Presidentes de las Comisio
nes provinciales no remiten las actuaciones 
por medio de los respectivos Ministerios, 
sino que lo hacen directamente al Presiden
te de este Consejo. 

Aunque la práctica está reconocida y 
sancionada como buena, no se le oculta á la 
sección la diferencia que existe entre el en
vió do toda tlaso de documentos dentro de 
la Península y su remisión desde Ultramar 
con exposición de pérdida ó extravio por las 
contigencias de tan largo viaje. 

Por eso á su juicio es de absoluta necesi
dad que se disponga quo siempre que se 
precise la remisión de pliegos y actuacio
nes se haga por copias certificadas en papel 
de oficio, quedando en las oficinas respecti
vas de las islas los originales; pues si bien 
este criterio so sigue on Cuba, no se observa 
igual tomperaraonto on Filipinas y Puerto-
Rico. Una vez -ic esto se acuerde, y con 
objeto de abreviar en lo posible los t rámi
tes, os justo que se disponga igualmente que 
siempre que hayaij de reipitirse pliegos do 
actuaciones se baga directamente al presi
dente de este Consejo, pues quedando los 
originales on las provincias de Ultramar, es 
fácil recurrir á olios, cuando por cualquier 
contigencia hubiese un extravio ú omisión." 

Y conformándose S. M. el Rey (q. D . g.) 
con el preinserto dictámen, se ha servido 
resolver como en el mismo se propone. 

Do Real orden lo digo á Y. E. para su co
nocimiento y demás efectos. DÍOB guarde á 
V. E. muchos años. Madrid, 9 de agosto do 
mi .—Tejada . 

Sres. Gobernadores (Generales de Cuba, 
Puerto-Rico y Filipinas. 

So¿)r,e vinos nacionales. 
La Gaceta de Madrid ¿a I J de agosto, 

que recibimos por la vía de los Estados-
Unidos, publica la exposición y Real Decre
to del Ministerio de Ultramar respecto del 
impuesto que deben pagar los vinos nacio
nales á su entrada en esta Isla. Aun cuando 
ya teníamos ámplia noticia del Decreto, co
municada por telégrafo, reproducimos ám-
bos documentos, no sin recordar, que según 
lo ya publicado repientemente, se ha acor
tado el plazo que se había ííjado para el 
cumplimiento de esa disposición, compren 

No tardó, pues, en descubrir á la escon
dida castellana. Lanzó, al verla, una leve 
exclamación de alegría: quitóse el sombre
ro; y, avanzando hácia ella reverentemen
te, le dijo en actitud no ménos bumildeque 
lo hubiera sido una genuflexión; 

—¡Perdóneme V. , señora! ¡Perdó
neme Y.! 

V I L 
U N A M U J E R Q U E S E CONOCÍA A SÍ M I S M A . 

¿Qué he de hacer sino perdonarle? (res 
pendió Julia, riéndose con melancólica in 
diligencia). ¡Estaría escrito que volviéramos 
á vernos! Siéntese (añadió en segui
da, mostrándole una silla de hierro que 
había cerca de la suya). Ya contaba yo con 
que volvería V. esta noc' o, y ía prueba es 
que hab ía dado órden en la casa de que le 
dijesen que estaba indispuesta y durmiendo 
y no podía pasárseme recado, así como de 
que le probibieran á V . pernoctar en el 
Cortijo 

—¿Será verdad? (exclamó Guillermo con 
admiración y cierto júbilo) . ¡V. me espe-
rabal 

—No, señor Yo temía que V. v i 
niese ; y bien claro lo demuestran las 
referidas órdenes dadas á mi capataz 

—Para el caso es lo mismo ¡V. lo 
temíal Y ¿por qué? ¿Por quó temer
lo? repuso el jóven con dulzura, acer
cando su silla á la de la Marquesa. 

—Lo temía por V . más que por mí 
(respondió ella sin moverse). N i crea que 
hay fatuidad ó impertinencia en esa adivi
nación de que V. vendría Por el con
trario: hay gran humildad do mi parte, ó, 
más bien, conciencia perfecta de mi des
ventura 

—Ruego á V. que se explique mur
muró Guillermo, dominado por la trists so
lemnidad de aque1.1 ^ s palabras. 

—Fácil es la explicación (replicó ella 
con acento más llano y tranquillo). Conoz-

dida en el número de Ufó que •figuran en'la 
Ley de Autorizaciones, votada por las Cór
tes y sancionada por el Monarca. H é aquí 
el expresado Real Decreto: 

E X P O S I C I Ó N . 

SEÑOR: L a ley de 25 de julio último au
toriza al Gobierno de V. M . para suprimir 
desde luego en la isla de Cuba el derecho 
arancelario correspondiente á los vinos or
dinarios de producción nacional, proceden
cia directa y bandera española. También le 
autoriza ''para modificar el impuesto de 
consumos que satisfacen las bebidas en Cu
ba, con arreglo al art. 7o de la ley de 27 de 
julio de 1883, do modo que resulten benefi
ciados los vinos nacionales ordinarios, ele
vando el gravámen do las demás especies 
que afecta en relación con su valor." 

Tiene por fin esta autorización abaratar 
en aquella Ant i l la un artículo quo, atendi
das las condiciones climatológicas del país, 
es allí de primera necesidad, y facilitar á la 
vez el comercio de la Península con aquellas 
provincias ultramarinas, asegurando á los 
vinos comunes nacionales el importante 
mercado insular. 

Inspirándose en este espíritu el Ministro 
que tiene la honra de dirigirse á V. M . , ha 
procurado consultar la opinión de personas 
competentes y conocedoras do las necesida
des y conveniencias de las provincias inte
resadas, á la par que ha examinado cuantos 
datos y antecedentes ha podido reunir pa
ra procurar el acierto al elevar á V. M . la 
presente propuesta. 

Por este estudio ha adquirido la convic
ción de que debe desde luego establecerse 
la supresión del impuesto arancelario que 
pesa sobre los vinos á que se refiere la ley 
de 25 de julio, y de que una vez libres éstos 
de aquella carga pueda muy bien obtenerse 
el resultado á que se aspira, fijándoles un 
derecho do consumo que con el recargo mu
nicipal no exceda de 2 centavos de peso por 
l i tro, que vendrá á reemplazar al gravámen 
de muy cerca del doblo que por todos con
ceptos pesa sobre dicha especie. 

Como las necesidades del Tesoro en la is
la exigen el mantenimiento de la cifra cal
culada en presupuestos como producto del 
impuesto de consumo sobre bebidas y como 
el medio do percepción hoy establecido es 
el más conveniente y fácil para la Hacienda 
y para el mismo contribuyente, se ha procu
rado establecer la escala en armonía con el 
precepto logal quo motiva la presente expo
sición, y ajusfar su composición con el A-
ranceí vigente en la gran Anti l la para que 
al hacerse el adeudo en las Aduanas no se 
ofrezcan dificultades ni dudas. 

El gravámen que se propone es on su gra
do mínimo de 138 diezmilésimas de peso en 
los vinos ordinarios, y se eleva hasta 0 cen
tavos por li tro en las demás especies, ajus
tándose la escala al valor de las bebidas y 
á la índole y util idad de cada una de ellas, 
como es lógico en impuestos de esta clase. 

Se sostiene el recargo general de 50 por 
100 con destino á los Ayuntamientos que 
concedo el art. 8o de la referida ley de 27 
de julio, así como la aplicación de su pro
ducto á solventar el impuesto de 5 por 100 
sobre el importe de sus respectivos presu • 
puestos que establece el artículo 2? de la 
sección 1] del presupuesto vigente de ingre-
sosf según autorizó la Real órden de 28 del 
mismo mes y año, fundada en el contexto 
del art. 9? de la precitada ley. 

Por último, se mantiene el recargo espo-
cifd do una mitad del impuesto cuando se 
introduzcan las bebidas en botellas y fras
cos, porque si se ofrecen al comercio en es
ta forma, es porque el artículo lo merece, y 
aumenta su precio en el mercado lo bastan
te á compensar con mucho el mayor gravá
men. 

Como la libertad de derechos á los vinos 
ordinarios nacionales los privaría del bene
ficio de entrar á depósito si se aplicase r i 
gurosamente el apartado 2? del art. 103 de 
las Ordenanzas vigentes, lo cual perjudica
ría al comercio de un artículo quo tanto 
importa proteger, parece oportuno consig
nar la excepción do esta regla general, con
cediéndoles el depósito permitido como á 
los demás vinos por la proscripción del ca
pítulo 0o do las mismas. 

También se ha conceptuado oportuno la 
fijación de un plazo prudencial para que 
estas disposiciones comiencen á regir, con 
el fin de quo pueda el .comercio ajusfar sus 
operaciones á la alteración que se introduce, 
con el tiempo bastante á evitar perjuicios. 

Tales son, señor, los fundamentos en que 
descansa el adjunto proyecto de decreto, 
que, do acuerdo con el Consejo de Ministros, 
tieno el honor el que suscribe de someter á 
la aprobación de V. M . 

Madrid 14 de agosto de 1884.—SEÑOR: 
A L . R. P. de Y. M . , Manuel Aguirre de 
Tejada. 

R E A L D E C R E T O . 

A propuesta del Ministro de Ultramar, 
fundado en la ley de 25 de julio próximo 
pasado, y de acuerdo con el Consejo de 
Ministros, 

Yengo en decretar lo siguiente: 
Artículo 1°. Queda ¡juprit^ido en la Isla 

de Cuba el derecho arancelaiio quo pagan 
á su introducción los vinos ordinarios de pro
ducción nacional, procedencia directa y 
bandera nacional. 

Ar t . 2? E l impuesto de consumos esta
blecido sobre las bebidas por el artículo 7o 
de la ley de 27 de julio de 1883 se ajustará 
á los tipos siguientes: 133 diezmilésimas de 
peso por cada litTo dolos vinos especifica
dos en la partida 12 del vigente Arancel de 
Aduanas; 2 centavos por li tro en las cerve
zas á que so refiero la partida 8a; 5 centa
vos por l i t ro de vinos de los comprendidos 
en la partida 14, y de los aguardientes que 
expecifican los número 2 y 4, y G centavos 
por l i t ro de alcohol y de los aguardientes á 
que se refiere la partida C3 Cuando las be
bidas ántes numeradas so importen en fras
cos ó botellas adeudarán un 50 por ciento 
más sobro los anteriores tipos. 

Ar t . 3? Se mantiene subsistente el re
cargo de 50 por ciento que sobro este im
puesto concede á los Ayuntamientos el 
art. 8o de la ley citada de 27 de jul io , al 
cual so dará por ahora la aplicación que 
determina la Real órden de 28 del mismo 
mes y año. 

Ar t . 4? No obstante lo dispuesto en las 
Ordenanzas de Aduanas, se declaran admi
sibles á depósito los vinos que expresa el 
art. 1? de este decreto, sogun lo que para 
aquellos que pagan derechos do importa
ción concede el artículo 103 de las referidas 
Ordenanzas, debiendo sujetarse á las for
malidades y condiciones que marca el ca
pítulo 9o de las mismas. 

Ar t . ,5? L a presento resolución será 
puesta en vigor á los 30 días de su publica
ción en la Gaceta de la Habana, y do ella 
se dará oportunamente cuenta á las Córtes 

Dado ep SÜU Ildefonso á catorce de agos
to de mil ochocientos ochenta y cuatro.— 
A L F O N S O . — E l Ministro de Ultramar. Ma
nuel Aguirre de Tejada. 

—Se han concedido cuatro meses de l i 
cencia, por enfermo, al Sr. D. José F . Aran-
go, conceial del Ayuntamiento de osta ciu
dad. 

—En el negociado de Política del Gobier
no Genera], se solicita á D . José Anselmo 
Pareja, para un asunto que le interesa. 

—Con motivo de ser el día 11 del co
rriente el cumpleaños de S. A. Real la Prin
cesa de Astúrias, el Excmo. Sr. Gobernador 

co á los hombres, sobre todo á los extraor
dinarios y notables como V., acostumbra
dos al éxito y á la lisonja, y sé que necesi
tan ver doblarse apte ellos toda cabeza que 
se haya inclinado ante otros 

—Marquesa, juro á, V- - •>>> 
—Déjeme concluir ántes de jurar, no sea 

que luego se arrepienta de haber jurado en 
falso.—En cuanto á lo del marquesado, se
pa usted que no he sacado el t í t u lo . . Llá
meme, pues, señora, ó J u l i a . . Y vuelvo á 
mi discurso. Podrá resignarse un conquista
dor á quo los fuertes de voluntad ó profesión 
no le rindan pleito homenaje; pero á los dé
biles de oficio ó do fama no los releva nunca 
del tributo de su servilismo.. ¡Porque es 
necesario no ser ménos que el héroe anterior! 
¡Es necesario ufanarse, ya que no de una 
tan sencilla victoria, de haber pisoteado los 
costosos laurplef ajenos!.. Usted me miró y 
me habló está mañana , no como hubiera 
hablado ó mirado á la mujer más hermosa 
del mundo, de quien nada desfavorable su
piese, sino como se miran en una almoneda 
de curiosidades históricas, las cosas que 

fueron caras..— Digo más: usted no habr ía 
venido á buscarme esta noche, sin contar 
de antemano con mi renombrada flaqueza.. 
Por lo tanto, señor don Guillermo, usted ha 
procedido en todo y por todo como el inva
sor, que yendo á la conquista de plazas fuer
tes, no se para á tomar y castigar la aldea 
indefensa que ve á un lado del camino, y 
desde la cual no le han hecho señal algu
na de sumisión, sino que pasa de largo, por 
no perder un tiempo precioso en empeño 
tan insignificante.. Pero hé aquí que, un 
poco más allá, sorprende la noche á los ex
pedicionarios en despoblado y lloviendo.. 
Recuerda entónces nuestro héroe la pobre 
y silencíoea aldea quo so quedó a t rás , cuyo 
aspecto no orn diñl to;lo desagradable; y, 
(!.-;; .'ido íieam adas&uis tropas á la intem
perie, fetfofcedp con BU escolta en busca de 
aquel alojamiento, diciéndose, ó diciendo 

Generái ]• :Uo ae reeuerde qu.s dicho 
di a es de fiesta nacional, vacando, en su 
euusecuencia, el despacho en los Tflbnna-
les y Oficinas del Estado. 

—Por la Guardia Civil del puesto de Gua 
nábana, en la provincia de Matanzas, fueron 
detenidos dos individuos, vecinos do Cárdo 
ñas, por ser autores del asalto y robo efec 
tuado en el ingenio Santa Elena en aquella 
demarcación, ocupándoles los caballos en 
que montaban y los revólveres y machetes 
con que iban armados. 

—Solemnes han sido las honras celebra 
das on la mañana de hoy, en la iglesia de 
Belén, por el eterno descanso del alma del 
que fué nuestro respetable amigo el Excmo. 
Sr. Marqués de Casa Calderón. E l templo 
estaba severamente colgado de negro, y un 
magnífico túmulo se alzaba fronte al altar 
mayor. La concurrencia fué tan numerosa 
como selecta, llenando materialmoiite la 
iglesia. Una vez más nos asociamos al pesar 
que aflige á la distinguida y piadosa familia 
del finado. 

—Ha sido destinado á la compañía de 
guardias de arsenales del Apostadero de la 
Habana, el capitán de infantería de marina 
D. Celestino Ruiz Mora. 

—Hemos recibido el primer número del 
periódico bi-semanal E l Atalaya, que con 
el carácter do literario, económico y de in 
tereses generales, ha comenzado á publi
carse en Sagua la Grande, bajo la dirección 
de D. Erancisco E. Ruiz. Le devolvemos el 
saludo que dirige á la prensa. 

—El congreso internacional postal que 
debe celebrarse en Lisboa el Io de octubre 
no so aplazará si no cunde la epidemia colé
rica. Así lo ha participado aquel gobierno 
á los extranjeros que han preguntado si se 
aplazaba. 

—Ha sido nombrado comandante de ma
rina de Trinidad (Cuba) el teniente de na
vio de primera clase D. Federico Estran y 
Justo. 

—Ha sido nombrado ayudante de la co
mandancia de marina de Cicnfuegos (Cuba) 
el alférez de navio graduado D. Eduardo 
Romero. 

—Un moreno que robó 40 pesos en la 
tienda del ingenio Gazmuri, situado en 
Santa Ana, provincia de Matanzas, fué de
tenido por la Guardia Civil do aquel puesto. 

—Se ha concedido anticipo de regreso á 
la Península, con los beneficios do la Real 
Orden de 23 de Abr i l do 1883, al capitán D. 
Manuel Morales Cabacino; habiéndose dis
puesto por cumplido el de!capi tán de A r t i 
llería D. Augusto Estéban Larrazábal . 

—Se ha anticipado'el retiro-en concepto 
de provisional, por las cajas de esta Isla, al 
capitán de la Guardia Civil D. Manuel Ro
quete del Rio. 

--Se devuelve aprobada, al Subinspector 
de Yoluntarios, la propuesta para el uso de 
la medalla do constancia á favor de indivi
duos del Escuadrón de Remedios, 

—Ha sido nombrado cabo de mar do este 
puerto, el tercer contramaestre retirado, 
D. Mart in Amistad. 

—Leemos en E l Periquero de Holguin: 
"Ha sido reducido á prisión preventiva 

en la cárcel pública de esta ciudad el Sr. 
D. José Heredia, director de la Opinión 
Pública, periódico que se publica en la ve
cina villa do Gibara, por causa que se le si
gue en esto Juzgado de primera instancia, 
por desacato á las autoridades, ceguu nos 
han informado. 

El már tes al medio dia, llegó á esta po
blación conducido por una pareja de la 
Guardia Civil y puesto en galera. 

Sentimos mucho lo ocurrido á nuestro a-
preciable colega, y le deseamos de todas 
veras salga bien de la causa que le motiva 
l^prision, para que le restituyan su liber
tad en el más breve tiempo posible. 

Escritas las anteriores líneas, hemos sa
bido hoy, que anoche á las diez, llegó á es
ta población acompañado do un guarda 
municipal, el Sr. D. Rafael Cuesta, director 
do E l Porvenir de Gibara, alojándose en la 
casa del Sr. D. Manuel Nates. 

Como no hemos tenido ocasión de ver á 
nuestro amigo y compañero, ignoramos los 
motivos que han producido su venida á es
ta localidad". 

—En el barrio del Carenero en Bahía-
Honda, fué herido en la tarde del dia 5 del 
aciual, con el proyectil de un arma do fue
go, el vecino D. Agustín Fuentes, por el de 
su clase D. Manuel Blanco. 

--San Sfbastian está de enhorabuena. 
Antes do finalizar el mes de agosto debia 

quedar terminado el ensanche que lepropor-
cionará un nuevo paseo mayor quo el Prado 
de Madrid y un barrio que dará sobro el 
Océano. 

Las obras han sido incesantes durante 
dos años para conquistar sobre el mar es
tas ventajas. 

—Según noticias recibidas en el ministe-
terío de Marina, han llegado á Cardiff, con
ducido por la corbeta do guerra italiana 
Pellicano de Génova, el capitán D. Justo 
Diez y 10 náufragos do la fragata española 
Angdita, incendiada á la altura do lasBer 
mudas, á consecuencia do un rayo, el 21 de 
mayo último. 

El resto de la tripulación, compuesta de 
19 hombres, se salvó á bordo de la goleta 
inglesa Village M i l , que llegó á Lonclonde 
rry (Irlanda) el 23 del pasado. 

La Angelito era de la matr ícula de Bar
celona, á donde se dirigía desde Nueva-
Orleans, con cargamento de algodón y 
duelas. 

— E l Faro de, Caibarien publica con el 
título do ' 'Henequén" las siguientes líneas 

" E l amigo que habia sembrado 130 pos
turas de la planta fibrosa al rededor de las 
cercas do su potrero, nos asegura que no 
Ivx, faltado ni una, empezando á crecer con 
tal lozanía, que no duda del éxito de sus 
esperanzas. Tengan esto muy en cuenta 
los que no gustan principiar con poco. To 
das las cosas tienen principio y la materia 
de todo principio está compuesta de átomos; 
de modo que un átomo sirve de principio." 

—Ha fallecido en Sevilla ol módico Don 
Juan Roca y Zaragoza, hijo que fué de la 
ilustro heroína de la guerra de la Indepen 
dónela, doña Agustina Zaragoza. 

—El Excmo. Sr. Gobernador General ha 
tenido por conveniente autorizar á D . Fer
nando Panno, para que durante la ausen
cia de D. Francisco C. Schmidt, Cónsul de 
Rusia y Grecia en esta capital, se encargue 
del flespacho de dichos Consulados. 

—La casa de comercio de Vilardell, Ro 
vira y Compañía, de Puerto Príncipe, ha 
vuelto do nuevo á entrar en el libre ejerci
cio de su giro. 

—Ha llegado á Santiago do Cuba un so-
ñor hacendado de Cionfuégos, que lleva el 
propósito do adquirir una gran extensión 
de terreno para ensayar on grande escala 
el cultivo do las papas y las cebollas. 

—Dice un periódico quo ol escritor fran-
céa Weiss ha descubierto on plena Alema
nia, en las inmediaciones do Homburgo, 
una aldea francesa llamada Fricdrichsdoif. 

La fundaron en 1087 unos hugonotes 
franceses propedontes del Lauguedoc, que 
emigraron á consooiiencia ae íá revocación 
del Edicto do Nantes. 

L a lengua es la francesa, poro con curio
sísimas locuciones antiguas; on una pala
bra, hablan el francés del siglo X Y I I , con 
no pocos giros propios do la provincia de 
que procedían sus antepasados. 

—En la Administración Principal de 
Hacienda Pública de la Provincia de la Ha
bana, se han practicado en el dia 8 del ac
tual las siguientes operaciones: "ingresos en 
firme y forraalizaciones $57,134-51 cts.; de
voluciones, pagos y remesas $47,628-80 cts. 

—En ía .kdministradon Local de Adua 

sus ayudantes: "Allí pasaré mejor la noche 
que á campo raso, y de camino sabré por 
quó esta tarde, al divisar mi victoriosa ban
dera, no echaron las campanas á vuelo. ." 
Francamente, mi buen amgo, ¿no tiene todo 
esto visos de verdad? 

— ¡ N o , señora! (respondió gravemente 
Guillermo, contemplando con admiración 
y lástima á la terrible maestra do amor, que 
tan amarga iflea tenía del corazón humano). 
¡No, señora! Yo no he pensado ni sentido 
nada de eso; pero aunque tales hubieran si
do hasta ahora mis ideas respecto de usted, 
(cosa que niego rotundamente), ya habr ían 
cambiado al oír las palabras que acaba us
ted de pronunciar. Si usted me concede, 
como ha dicho, alguna más estatura quo al 
vulgo de los hombres, admita que pueda ha
ber adivinado, desde que la v i , y áun ántes 
de verla, sólo por lo que de usted se refiere, 
que es una mujer superior y excepcional, 
más ó ménos infortunada, dignado los com
plicados sentimientos que aquí me han t ra í 
do esta noche. Y ahora que la conozco me 
jor, pues acabo de medir toda la extensión 
do sn prodigioso talento, crea que nadie la 
hkbrá respetado y admirado tanto como 
este pobre vencido por los encantos de us
ted, á quien usted ha llamado conquistador 
y otras muchas cosas irónicas y crueles 

—Dv' modp.. (interrogó vivamente Julia, 
aunque biu dejar de sonreírse) quo á usted 
le habían ya referido mi historia cuándo v i 
no á verme esta mañana? ¡Nada m^s na
tural; y lo celebro mucho, con tal do que no 
se hayan enterado de ella las buenas gentes 
de este cortijo, para quienes soy y siempre 
he sido una santa! Debo, sin embargo, ad
vertir á usted que nadie sabe aquí n i on 
Madrid mi verdadera historia, grotesca^ 
mente desfigurada por la dramát ica imagi
nación del vulgo, ó por la mala fe de algu
nas enemigas mías; lo cual no quita que sea 
muy cierto que he tenido cuatro amantes 
después de la muerte de mi marido, como 

ñas ac tiftji rf^aadadé ol din 8 de setiembre 
por dereebcrti ae bnportación. exportación, 
moltas, BarWfgawon; comisos, depósito mer
cantil, interés de pagarés ó Ingreso á depo
sito sobra impuestos do bebidas y 25 cen
tavos de tonelaje y cabotaje: 

En oro. $ 10,221-23 
En plata $ 175-10 
En billetes $ 1,008-51 • > 

—El día 0 de setiembre se han recaudado 
en la Administración Económica, por consu
mo do ganado $1,245-00 siendo ol total has
ta la fecha $75,653-25. 

C O R R E O N A C I O N A L . 

Por el vapor americano City of Alexan-
dr í a recibimos hoy periódicos de Madrid 
con fechas hasta el 21 do agosto, esto es, 
cuatro dias más recientes que las que ya te
níamos también por la vía americana. Hé 
aquí sus principales noticias: 

Del 18. 
GHjon, 17 (11-10 m).—Ha llegado á este 

puerto la escuadra. E l vecindario de Gijon 
acude á la atalaya á verla fondear. 

E l viaje marí t imo de SS. M M . empezará 
el már tes 19 por la tarde, con rumbo al Fe
rrol . 

La infanta Isabel y las infantitas perma
necerán aquí. L a infanta Eulalia marcha rá 
á Zarauz, donde pasará algunos dias al lado 
de su augusta madre. 

Del Ferrol i rán los reyes á Yillagarcia, 
hospedándose en la posesión de la duquesa 
de Medina de las Torres, cuya señora será 
nombrada camarera mayor de S. M . la rei
na doña Cristina, en reemplazo de la mar
quesa de Santa Cruz. 

Esta mañana han despachado con S. M . 
ol rey los ministros do la Guerra y de Ma
rina. 

Los reyes no han salido hoy todavía de 
Palacio, habiendo oído misa en la capilla 
del mismo. Créese visitarán la escuadra es
ta tarde. 

—La función quo ayer se celebró en la i -
glosia de San Jerónimo, para consagrar de 
un modo especial Madrid al Sagrado Cora
zón de Jesús, a fin de que siga librándonos 
del cólera, fué solemnísima, y dejará inde
lebles recuerdos en cuantas personas con
currieron á ella. 

Después de las seis, empezó l a misa de la 
comunión general, quo dijo el sabio acadé
mico reverendo P. Fita. E l insigne orador 
pronunció una plática digna do su reputa-
clon y quo probablemente verá pronto la 
luz, porque, según nuestras noticias fué re
cogida por sus taquígrafos como los discur
sos pronunciados. 

Expuesto después el Santísimo, velaron 
de inedia en media hora diferentes corpora
ciones ó particulares. 

Después de las nueve, principió la misa 
mayor, oficiando de pontifical el ilustísimo 
Sr. D. Fray Tomás Cámara, cantándose la 
misa del maestro Eslava. E l sermón corrió 
á cargo de D. Benigno Cafranga, y fué no
tabilísimo. Dió gracias á Dios porque nos 
ha librado hasta hoy del cólera; pero expu
so sus temores de que venga el azote si con
tinúan infrinjióndose los mandamientos de 
Dios, y si no cumplen los católicos sus de
boros ineludibles con el Papa. Pidió tam
bién una oración para la religiosa de las Sa-
lesas, á cuya iniciativa so debo la memora
ble función de ayer. No creemos cometer 
indiscreción revelando ya su nombro. Es 
Sor María Ameda, religiosa d é l a Visita
ción, hija del Sr. Vildósola, director do la 
Fe. Su enfermedad no lo ha impedido escri
bir un hermoso artículo titulado .áwior^Oí' 
amor, que anoche publicó aquel periódico. 

Como era de suponer, la función do la 
tardo fué la más solemne y estuvo concurri
dísima, sin embargo del calor sofocante. A d 
miró sobro todo on ella la plática del señor 
obispo auxiliar, quo dijo á propósito del có
lera frases verdaderamente superiores. 

Después leyó en el pulpito ol acto de con
sagración do Madrid a\ Sagrado Corazón. 
Es un documento sentidísimo, digno de su 
gran pluma, cuyas palabras últ imas repitie
ron los católicos quo llenaban el espacioso 
templo, embellecido con gusto y convenien
temente iluminado. 

En el altar mayor brillaba la ^erínosa 
imagen del Sagrado Corazón, de la parro
quia do San Luis, cedida bondadosamente 
por el digno sacerdote á cuyo cargo corre 
ahora la iglesia. 

Durante la función de la tarde, su enfi • 
nencia envió con uno de sus capellanes su 
óbolo al Sr. Camila, que ha organizado la 
fiesta en dos ó tres dias. Por órden del 
cardenal prelado, lo manifestó ol sentimien
to que le causaba no poder concqrrir á la 
fiesta solemnísima, por haberse fatigado 
mucho por la mañana en que fuá á presi
dir los funerales do la señora marquesa de 
Santa Cruz. 

Muchos señores y muchísimas señoras fir
maron, en el cuarto contiguo á la sacristía, 
ol mensaje para Su Santidad, de adhesión 
á las palabras consabidas del señor arzo-
bispo de Cuba, en que se pide que venga á 
España, si se vé precisado á salir do Ro
ma. 

—Dioe la prensa de oposición que han 
desaparecido ya los temores de que se al
terase el órden público. 

El gobierno tenía la confianza de que no 
se alteraría, merced á su previsión; y lo 
que ocurrió ya lo dijimos en tiempo opor
tuno, y fué cierta paralización en los tra
bajos de los conspiradores que, por mucha 
quo sea, ni el gobierno dejará do estar á la 
mira, ni se abandonará por un solo momen
to á ía confianza, manteniendo firmemente 
el reposo y la paz públicos. 

—Supofio el Tmparcial que al regreso del 
Sr. Cánovas del Castillo quedarán ultima
dos los asuntos de las conferencias celebra
das en los últimos dias entre el nuncio de 
Su Santidad y el gobierno. 

Repetimos " que estas relaciones del go
bierno con el nuncio de Su Santidad son y 
seguirán siendo cordialísimas. 

—Es posiblo que on la primera quincena 
de setiembre haga el Sr. Sagasta un viajo á 
Aragón y á algunas provincias de Cata
luña. 

Los izquierdistas ha rán también propa
ganda política on Galicia y Andalucía du
rante los primeros meses del otoño. 

—El gobierno italiano como el español ha 
negado todo género do rebajas en ol plazo 
do las < uarentonas impuestas en los laza
retos. 

—Los falsos rumores que una parte de la 
prensa francesa ha extendido sobre la salud 
do S. M. el roy, han movido justamente á 
un colega ministerial para referir la indis
posición que padeció el rey en el mes de 
marzo. Dice así ol colega: 

" Allá en los dias últimos de marzo, 
S. AL el rey se sintió indispuesto, experi 
montando un estado.febril que lo molestaba 
tan s ó b por la noche, despejándose durante 
el díá, lo cual le hizo no dar importancia á 
la expresada indisposición ni revelar á na
die su oxistencja, por no abandonar el des
pacho de los graves asuntos que se someten 
diariamente á su resolución. 

Pero la fiebre llegó á formalizarse, ha
ciéndole guardar cama y obligándolo á lla
mar, para asistirle especialmente, al repu
tado catedrát ico do clínica médica y módico 
do la real cámara, el Dr. D . Tomás Santero. 

L a fiebre, que presentó en sus primeros 
días los síntomas catarrales correspondien
tes á la constitpcion médica reinante en 
aquella época, adoptó después el carácter 
intermitente franca de forma cotidiana, de
sapareciendo los síntomas catarrales, pero 

pudiera haber tenido otros cuatro esposos.. 
Pero, on fin, no trato de disculparme.. ¡Me 
interesa, por ol contrario, convencer á us
ted do que efectivamente he sido tan l ivia 
na y tan loca como cuentan de mí los hom
bres de bien y las mujeres honestas! Y no 
le digo que estoy, arrepentida, porque la 
palabra arrepentimiento suena muy mal en 
labios de los encarcelados.. y de todos los 
quo no tienen ya posibilidad do delinquir á 
su gusto y manera.. ¡Yo no dejó de volar 
hasta que mo faltaron las alas, ó sea dinero 
propio, único de que saben valerse mis ma
nos!.. Conque dob lémos la hoja, y volva
mos á hablar do usted.. , cuya felicidad me 
interesa más que la mia: ¿Tendrá la digna
ción de decirme á qué ha venido á buscar
me do nueve; en qué puedo serle útil, ó qué 
linaje de . . favor so lo ha ocurrido á usted 
hacer á esta desgraciada? 

Guillermo frunció las cejas, y no respon
dió.—Tenía domasiado ingenio para dejar 
de comprender que no era posible contestar 
dignamente á aquellas abrumadoras pre
guntas. 

—¡Eso silencio es leal y caballeroso, y 
di- c también mucho en pro de la ternura 
de su alma! (se apresuró á añadir la 
Pródiga).—¡No me respondo usted, porque 
acaba do darse cuenta de que no sabe qué 
quiere ó debe querer, t ra tándose de una pe
cadora por mi estilo! —¡Es claro! 
(profirió luego con exquisita burla). ¡Usted 
no conocía más quo mi cara y mi historia, 
y ahora empieza á sospechar que tengo 
también un ro^to de alma!—¡No so fatigue 
buscando explicaciones ó disculpas! Yo 
db «••.•; iré'por uste4i sincerándolo al propio 
tieu-;< y ÍMj<üfii-a;.du el que, dontro do un 
rato, nobie y v.;i • !'!' '¡Kmte. coja ol som
brero, me saludo ^ MI ¿íib U§, auijí»> lo su
plico que lo haga, á fuer de persona ció 
buen gusto, án tes de caer en la tentación 
de entablar vulgares demandas, indignas 
do usted y de m í . . . . 

conservando bastante intensidad en los ac
cesos, los quo fueron acompañados de tres 
l i . morragias nasales abundantes, repetidas 
también con periodicidad, variando aque
llas tanto en la hora do presentación como 
en la de su duración. 

Esta dolencia, que, como todas las de su 
carácter , fué algo persistente, cedió poco á 
poco al plan curativo racionalmente em
pleado, entrando S. M . ol rey en un período 
de completa convalecencia en el mes do j u 
nio, desde cuya época no se ha presentado 
el menor accidente, pudiendo asegurarse 
que la enfermedad no ha dejado reliquia 
alguna, ni áun siquiera transitoria. 

Suponemos que no se pre tenderá quo el 
roy haya de estar exento de las indisposi
ciones que aquejan á los demás mortales; 
pero si le hemos visto después asistir á re
vistas, paseos militares y paradas; si en las 
cacerías, que son su ejercicio favorito, le 
hemos visto, le han visto muchas personas 
demostrar su robustez y resistencia, ¿no he
mos de protestar reiteradamente contra la 
mala fe de los que quieren aprovechar sus 
noticias capciosas para influir en el merca
do público y hacer atmósfera? 

S. M . ha ido después á Botelú, ya lo he
mos dicho, como preservativo en parte y 
como precaución prudente, aunque no ne
cesaria." 

— E l Sr. González Fiori , que se encuen
tra en Pontevedra, comenzará allí la pro
paganda izquierdista con arreglo al pensa
miento do los Sres. López Domínguez y 
Becerra. 

—No es exacto que ántes do empozar el 
período electoral piense el Gobierno en com
binación de gobernadores. 

—Antes do salir do La Granja estuvieron 
SS. M M . y A A . á despedirse del señor mar
qués de Santa Cruz, escuchando de labios 
de la familia real cariñosas frases do con
suelo que han servido de lenitivo al inmen
so dolor quo aflige al inconsolable marqués . 

—Del extranjero hay poca cosa. 
Nos ha llamado la atención un tremendo 

artículo del Hamburger Naehriehten, por 
todo extremo ofensivo á Mancini y laudato
rio para ol señor Cánovas del Castillo. 

La autoridad de este periódico es grande 
on Alemania, y no deja do ser curioso cómo 
escribe sobre las cosas de Italia. 

—Refiere un periódico que el Sr. Sagasta 
ha dirigido una carta á un ex-redactor de 
L a Iberia, en que el jefe de los fusionistas 
sin aceptar el proyecto do asociación liberal, 
sostiene que no debe desairarse por com
pleto á los izquierdistas y demócratas quo 
desean robustecer con su adhesión el par
tido. 

Entro esta carta y el discurso-brindis del 
señor Alonso Martínez, existen profundas 
diferencias quo podrán ver los fusionistas 
que no estén ciegos por la pasión. 

E l Sr. Alonso Martínez repugna por peli
grosa para las instituciones toda concilia
ción con les demócratas, y el Sr. Sagasta 
vería con gusto quo do uno ú otro modo so 
le acercaran elementos democráticos que le 
dieran fuerza para lo porvenir. 

Hasta ahora se trata sólo, como se ve, de 
dos tendencias diversas dentro de un par
tido. 

—SS. M M . se embarcarán en Gijon el dia 
19, llegando ol 20 al Ferrol, en donde per
manecerán el 21 y 22, para estar el 23 en la 
Coruña y el 24 y'25 en Villagarcía. 

Mañana visitarán la fábrica de Trubia, 
regresando por la noche á Gijon. 

Del 19. 
Trubia, 18 (^10 tarde.)—B. M . el Rey ha 

visitado la fábrica de Trubia, presenciando 
todas las operaciones de fundición y lami
nación de acero y hierro. 

Le ha acompañado mucha gente en la v i 
sita. 

Ha sido calurosamente aclamado y obse
quiada la comitiva con un almuerzo. 

—Gijon, 18 (UVO n . )—Roj al anochecer 
ha regresado á esta población S. M . el Rey, 
después de haber terminado su visita á la 
fábrica de Trubia, donde so han verificado 
las pruebas do algunos cañones. 

S. M . el Rey ha hecho un disparo por me
dio do la corriente eléctrica, habiendo atra
vesado el proyectil un blindaje de 32 centí
metros. También han hecho disparos la 
señora condesa do Toreno y ol Sr. Pidal. 

A l banquete celebrado hoy en palacio 
han asistido los diputados y sonadores as 
turianos incluso el conde de Toreno quo ha 
sido invitado especialmente por S. M . el 
Rey, 

Én este momento se hallan SS. M M . en 
el teatro Principal, donde se celebra una 
función regia, poniéndose en escena la zar
zuela en tres actos Las Hijas de Eva, cuya 
obra ha sido admirablemente ejecutada por 
todos los actores que en ella han tomado 
parto. 

SS. M M . han sido calurosamente aclama
dos al presentarse en ol teatro, cuyas loca
lidades se hallaban todas ocupadas por una 
distinguidísima concurrencia. 

— E l Sr. Silvela se ocupa en estos momen
tos en redactar el discurso de apertura de 
los tribunales. 

Abarca rá dos puntos principales, que se
rán el de la codificación c ivi l y otro muy 
importante: el de las relaciones de la legis
lación general y feral, sobre los cuales exis
te bastante confusión, cuando los tribunales 
necesitan aplicar las leyes en casos deter
minados do relación entro ámbas legisla
ciones. 

—Que la recepción hecha al Rey en las 
Provincias Yascongadas y Navarra ha sido 
cordialísima por todo extremo, tan cordial 
y lisonjera como pocas voces las hace aquel 
pueblo, un tanto adusto y poco dado á ma
nifestaciones bulliciosas, es un hecho que 
los corresponsales de todos los periódicos 
han consignado y que han podido apreciar 
los testigos presenciales do los diversos par
tidos. 

Sin miras interesadas, rindiendo culto al 
prestigio de la regia autoridad realizada 
por la s impática juventud y por las prendas 
personales que adornan al Monarca, el pue
blo eúskaro, como el pueblo navarro, no 
han podido mónos do ceder á estos influjos, 
siempre poderosos, haciendo público alarde 
de sus sentimientos do adhesión y de cariño 
al Roy, y singularizándose muchos que des
pués de haber militado en las filas carlistas 
no so han recatado para decir quo defendie
ron la monarquía y la religión, cuando estos 
sagrados objetos eran menospreciados en 
Madrid, y depusieron de buena fe las armas 
y se juraron no volver á empuñar las sino 
por Alfonso X I I , cuando ésto hubo toma
do posesión del trono de sus mayores. 

—Según vemos en el Semanario Eiojano, 
ol Tribunal Supremo de Guerra y Marina 
acaba de condenar al Sr. Ruiz Zorril la á sor 
pasado por las armas, en la causa quo so 
instruyó con motivo de los sucesos de Santo 
Domingo do la Calzada. 

E l enemigo de la paz pública recibirá la 
noticia en Par í s ó en Lóndres con la mayor 
tranquilidad. Ménos afortunados los quo 
en aquellas y en otras intentonas criminales 
siguieron las inspiraciones del eterno cons
pirador, pagaron con la vida el olvido de 
sus juramentos. 

—Los trabajadores del puerto de Barce
lona se han declarado en huelga, negándose 
á operar con las grúas allí establecidas. 

—La prensa de Galicia se muestra uná
nime en elogiar la cooperación quo on be
neficio de la Coruña presta á su Ayunta
miento el capi tán general, señor conde de 
las Quemadas. 

—Diez y ocho mi l personas componían la 
peregrinación católica verificada el Io del 
presente mes al monasterio de Lluch. 

L a coronación de la imágon de la Yirgen 

El discretísimo y sabio Guillermo estaba 
estupefacto y basta corrido de vergüen
za 

—¡No aguardaba él habérselas , n i nunca 
so las había habido, con mujer de aquel 
fuste!—Pero descubrir nuevos méritos y 
hechizos en lo que so desea, no es el mejor 
camino para dejar de desearlo Aguantó , 
pues, la adversidad de la situación; dejó 
caer la frente sobre una mano, y esperó á 
que los propios argumentos de Julia le su
ministrasen razones en quo fundar su com
prometida causa. 

—Una do tres cosas (prosiguió diciendo 
ella) ha podido usted proponerse al venir 
á verme de un modo furtivo, dando que 
hablar en daño mío á sus compañeros de 
viaje y escandalizando un poco á estos mis 
servidores del cortijo, que tanto me respe
tan ; y esas tres cosas pueden formular
se así:—ser mi esposo; ser mi amante, ó 
pedirme hospitalidad por una noche — 
¡Poco hay que decir para descartar el p r i 
mor supuesto! N i usted habla de pensar 
en casarse con una mujer de m i edad y de 
mis antecedentes, n i yo mo pres ta r ía á tal 
disparate, aunque usted me lo suplicara de 
rodillas.—¡Todo sería amargo y ridículo en 
semejante matrimonio , y yo prefiero la 
muerte á causar la amargura ajena ó á so 
portar la ridiculez propia!—Vamos al se
gundo supuesto —Acabo de cumplir 
treinta y siete años, y usted podrá tener 
veinticinco 

—Tengo veintiséis 
—Lo mismo da ¿Cuánto tiempo sería 

yo su querida de usted sin pesarle como una 
carga ignominiosa? Concedamos que cua / 
t ro años, ¡y es demasiado conceder! Tendría 
usted entónces treinta, y, naturalmente, 
p-'n aria en casarse, en establecerse según 
' eyes del mundo y de la misma natura-
Jo/.a, :. (••<>;•.!>•(• Mna familia áutes de la ve-
jez, c . if-ner hijus, en pertenecer digna-
monte á la sociedad. Nos separaríamos, ! 

tuvo lugar en medio de entusiastas aolania» 
clones y de un sinnúmero de disparos de 
morteretes. 

Los trenes extraordinarios despachados 
en Palma y Manacor, no bastaron á la con
ducción de los devotos. 

—En la elección de un diputado á Córtes, 
verificada ayer en el distrito de Puenteá-
reas (Pontevedra), ha sido elegido, sin opo
sición, D . Saturnino Alvarez Bugallal. 

—Dice un periódico que el ministro de 
Marina tiene el propósito de construir doce 
cruceros más para cumplir en esta parte su 
programa de construcciones navales. 

Del 20. 
En setiembre se reuni rá en pleno la co

misión de Códigos con objeto de hacer la 
revisión del proyecto de Código civil for
mado por la sección correspondiente de 
aquella. 

—Respecto al proyecto de ley de que se 
ocupa ol Sr. Silvela en estos dias, on vir tud 
del cual se amplia el beneficio del registro 
á los documentos privados, no se halla ter
minado completamente, pues hay que rela
cionarlo con otro muy interesante, de que 
nos ocupamos hace algún tiempo, creando 
el registro de testamentos. 

— E l Semanario Biojano, de Logroño, del 
17, publica la siguiente noticia: 

" E l tribunal supremo de Guerra y M a r i 
na aprobó en todas sus partes la sentencia 
dictada por el consejo de guerra que tuvo 
lugar en esta capital el dia 19 do junio pró
ximo pasado, en la causa instruida con mo
tivo de los sucesos de Santo Domingo de la 
Calzada. 

Por ella fueron condenados en rebeldía á 
ser pasados por las armas, D . Manuel Ruiz 
Zorrilla y D . Mar t in Blazqnez, teniente que 
fué del regimiento de Numancia; á cadena 
perpétua , D . Juan Manuel Zapatero y Cas
t i l lo , y á doce años de presidio los señorea 
D . Francisco de Paula Marin y D . Ramón 
Arce. 

Han sido absueltos libremente, después 
de haber sufrido las consecuencias del pro
ceso, los Sres. D . Cárlos Amusco, Nuñez y 
Solar, do la clase do paisanos, y los señores 
Gil, Es téban, Robles y Sierra, de la de m i 
litares." 

— E l fiscal del tribunal Supremo pubhca-
r á en breve una circular escitando el celo 
de los representantes del ministerio público, 
para que examinen con rigurosa escrupulo
sidad las causas sometidas al conocimiento 
de las secciones de lo criminal, é impidan 
á todo trance que efecto de la ligereza se 
decreten sobreseimientos, que muchas veces 
constituyen algo que en nada favorece á la 
administración de justicia. 

En ella se o rdenará t ambién que en las 
fiscalías se abran registros especiales para 
anotar los sobreseimientos decretados y las 
más importantes circunstancias que en ellos 
concurran. 

-G i jon , 19 (G'SO t.)—Acaban de embar
carse los reyes, infantas y séquito con obje
to de visitar la escuadra. Los reyes pernoc
t a r án á bordo de la Yictoria. S. M . el rey 
viste uniformo do gala de almirante. L a 
escuadra saludó con las salvas de ordenan
za. E l vecindario ha despedido á los reyes 
en el muelle Liquerique, victoreándoles. 

—Gijon, 20 (9'30 m.)—(A bordo d é l a 
Victoria.) 

En este momento zarpa la escuadra, sin 
novedad, con rumbo al Ferrol. Los reyes 
van en perfecto estado de salud. 

— E l hu racán que se sintió el sábado en 
Granada, y del cual tienen noticia nuestros 
lectores, ha producido graves destrozos y 
desgracias personales en la Vega. 

Impulsado por la violencia del viento sa
lió de la estación do I l lora un wagón despe
dido sobre los ralis con la velocidad de una 
flecha, y en el ki lómetro 101 arrolló á un 
empleado do la vía, dejándolo muerto en el 
acto. Este infeliz era casado y quedan en 
la orfandad su esposa y cuatro pequeñue-
los. E l wagón fué detenido por frente á los 
baños de Sierra Elvira. 

Los maizales, única esperanza de los la
bradores de Pinos Puente y de Illora, han 
sido arrasados por el huracán , y muchos 
olivos y álamos, entre ellos uno de enorme 
corpulencia que habia en la cortijada de 
Anzola, arrancados de raíz y trasportados 
por el viento á gran distancia. 

De Pedro Mart ínez, pueblo del partido de 
Guadix, sabemos también que á consecuen
cia do una terrible nube que descargó en 
en aquel término cayeron algunos rayos, 
produciendo uno, en el cortijo de Frain, la 
muerto ins tan tánea do la espigadora Rosa 
Molina. Hal lábase ésta con su compañera 
Manuela Varón espigando un rastrojo; b r i 
lló intensísimo relámpago, y la chispa ano
nadó á la primera, aturdiendo y haciéndole 
perder el sentido y rodar al suelo la se
gunda. Cuando la Varón volvió en sí, la 
Molina estaba cadáver, y sus ropas ar
diendo. 

—Hemos visto con gusto en nuestro cole
ga L a Patr ia el brillante discurso que el se-
uor ministro de la Guerra dirigió al batal lón 
cazadores de Ciudad-Rodrigo, que guarne
ce la Granja. E l veterano general recordó 
con orgullo que habia mandado esa fuerza, 
modelo siempre de disciplina, y después, 
haciendo justicia á la clase do sargentos, 
pronunció estas palabras que fueron acogi
das con entusiasmo: 

" E l movimiento do las escalas es tan len
to, que muchos de ellos no ascenderían ja 
más á oficiales aunque sirvieran treinta ó 
cuarenta años; y como considero justo se 
premie á todo el que sacrifica lo mejor de su 
vida en el servicio de la patria, he presen -
tado á las Córtes un proyecto para que ten
gan asegurada honrosa existencia en desti
nos civiles. E l Senado ha emitido ya favo
rable dictámen, y si S. M . el Rey sigue 
honrando al actual Gobierno con su confian
za, al reanudarse la legislatura, dentro de 
dos ó tres meses, será aprobado este pro
yecto, que es altamente beneficioso para 
ellos." 

El señor marqués de Miravalles, profun
do conocedor de las necesidades del ejérci
to, es incapaz de olvidar esas promesas. Y 
nosotros celebrarémos mucho que las reali
ce, en bien de esas clases hasta hoy tan ol
vidadas. 

—Como la izquierda está tan disgregada 
y do viaje, no es fácil saber á punto fijo quó 
ocurre en su campo. 

Allá, en Galicia, los Sres. Montero Rios y 
Balaguer han proclamado una política de 
concordia sin perjuicio de quo la izquierda 
continúe sosteniendo siempre la realización 
de sus ideas por la vía de la paz y sobre la 
base do las instituciones vigentes. 

E l Sr. Balaguer ha anunciado la próxima 
circular de los jefes: dicho documento con
voca al partido para que se reúna en Ma
drid en el mes de octubre, y consigna el 
credo y programa del mismo. 

Se ha acordado enviar un telegrama al 
duque de la Torro saludándole en nombre 
de la izquierda gallega. 

Del Sr. González Fior i sábese también 
que h a r á declaraciones importantes, pero 
quo apun ta r á algo de lo que aquí ocurre. 

Miéntras tanto, el Sr. Moret sale para 
San Sebastian con objeto de discutir no sa
bemos qué planes con el Sr. Sagasta. 

El verano es bueno para estos entusias
mos, que luego el otoño seca y el invierno 
destruye totalmente. 

—Por el ministerio de Marina han sido 
remitidos al Ferrol, para la firma do S. M., 
el decreto fijando las fuerzas navales para 
el actual año económico; la provisión de 
una vacante de capi tán de navio, y el re
glamento de destinos en la escala activa de 
Marina. 

pues, de buen ó mal grado. ¡Sería de buen 
grado, atendiendo á que yo sabría sacrifi
carme! Pero, ¿y luego"? ¿qué sería de 
mí? Mas no es esto lo quo debo preguntar, 
sino "¿y entretanto? " Quiero decir: ¡X 
durante nuestros amores! ¿Dónde viviría
mos? ¿En la corto, ó en el cortijo? ¿En la 
corte, á expensas de usted, siendo yo quien 
soy y habiendo vivido allí como una reina, 
ó en el cortijo, atajando la brillante carrera 
del ingeniero, del abogado, del político, 
frustrando acaso su porvenir, dando lugar 
á que lo adelantasen sus rivales y émulos? 
Y, do un modo ó de otro ('permítaseme 
inquirirlo también, supuesto que usted no 
será ningún tremendo egoísta ), ¿qué 
haría yo cuando nos separáramos? ¿Me 
quedaría ya el recurso do vivir aquí, ro
deada de la estimación de antiguos servi
dores, que hoy me creen calumniada por la 
maledicencia? ¿Podría gozar do la paz y el 
reposo que van penetrando en mi alma, 
después de tres años do castigo? En fin: 
yo , que, por la presente, en mi gran 
infortunio, tengo siquiera el consuelo de 
decirme-que no me ha abandonado ningún 
amante, ¿he de emprender á mi edad una 
nueva campaña, de la que fijamente saldría, 
repudiada y escarnecida, por vieja y estéril,' 
y como infamnnte y pesado estorbo? ¡No, 
mil veces no!.. Pero veo que me excito de: 
masiado... . (añadió la, Pródiga, riéndose 
convulsivamente y poniendo una mano de 
nácar sobre el hombro izquierdo del jóven, 
como si temiera caer insultada.) Prescinda-

imos de lo imposible y absurdo, y hablemoa 
del tercer supuesto ¡Hablemos del idilip 
de una sola noche con que ha soñado usted 
únicamente al venir á buscarme!— 
,: —jDe ese idilio hablaré yo!—exclamó 

^Guillermo con soberana arrogancia, 
i Y su bello y varonil semblante ostentó la 

¡aWeola de una verdadera pasión, demasiad 
do tiempo repr imida . . . . 

(8Q continuará.} 

m 



Del 21. 
Pííede toner la seguridad la Prensa Mo 

(lerna do riue el señor mmiatro do Ultramar 
no distrae un momento su a tención do las 
mejoras quo reclama el archipiólago f i l ip i -
piuo, y si Ico con cu idad» las disposiciones 
quo acompañan al decreto de presupuestos 
generales do dichas islas, publicado en la 
Gaceta de anteayer, ve rá confirmada esta 
aseveración. 

Muy pronto v e r á l a luz pública una dis
posición general sobro colonias agrícolas; 
después el Código penal, y á estas impor
tantes disposiciones seguirán otras, que 
constituyen un plan metódico y ordenado, 
pues n i se resuelven en un dia los problemas 
económicos sociales do una apartada región, 
n i las reformas deben anticiparse á las ne
cesidades reconocidas y justificadas. 

— E l ministro de Ultramar continúa en 
su firme propósito do respetar todo el per
sonal do su ministerio, y no proveer más 
que las vacantes naturales que vayan ocu
rriendo. 

—Á juzgar por los proyectos de ley que 
so elaboran on todos los ministerios, la pró
xima legislatura será de mueba actividad 
y de mucho provecho, especialmente en el 
órden judicial y en el administrativo. 

—Hoy ha llegado á Madrid el ministro de 
la Guerra, y es tanta la actividad que está 
desplegando el señor marqués de Mirava-
llos para ultimar los proyectos que tiene en 
estudio y quo tantos beneficios ha de repor
tar al ejórcito, que esta misma tarde cele
bra rá con el director general do Infantería 
una detenida conferencia para dejar termi
nado el importante decreto sobre Estado 
Mayor de plazas y remitirlo hoy mismo á la 
firma de S. M . el rev. 

—Ferro? 21, (ir35 / w . ) - A la diez y me
dia fondeó la fragata Victoria, que trae á 
bordo á SS. MM. 

Las autoridades han saludado á los reyes, 
que desembarcarán á la una do la tarde. 

SS. M M . so dirigirán inmediatamonto á 
la iglesia de San Jul ián, donde se can ta rá 
un solemne Te JDeum en acción de gracias. 

SS. M M . han tenido un entusiasta reci
bimiento. Los buques pasaron entre dos 
filas de embarcaciones particulares que for
maron calle on el interior do la ria, y las 
muchísimas personas que las ocupaban v i 
torearon á SS. M \ f . y á la princesa do As-
túrias. 

A l fondear subieron á bordo las autorida
des militares y civiles del departamento y 
provincia, el obispo de la diócesis y una 
comisión de la diputación provincial. 

SS. M M . bajaron á tierra después de al
morzar.—El ministro de Marina . 

—Escribe E l Dia: 
" A l ver los federales rechazada por los 

progresistas-democráticos la coalición que 
aquellos proponían, díceso que han hecho 
saber al Sr. Ruiz Zorrilla que entorpecerán 
cuantos moviipientos de fuerza intente lle
var á cabo. 

Aunque el motivo on quo parece fundarse 
esta resoluoinn no parecerá tal voz muy jus
tificado, la resolución es plausible, y hubie
ra sido conveniente quo so adoptase, fun
dándola exclusivamente en la necesidad do 
acabar para siemnre con los golpes de fuer
za y las insurrecciones militares." 

Del Times do Lóndres traducimos el si
guiente telegrama: 

Madr id , 22 de agosto. 
Ha sido recogida la edición de JEl Globo 

y so está procesando á dicho periódico por 
un artículo, ol cual so supone contiene ata
ques á las instituciones vigentes. 

E l vapor-correo francés procedente de 0-
rán entró ayer do arribada en Almería, á 
consocuoncla do habérselo declarado fuego 
á bordo. 

E l fuego no pudo apagarse y hoy so ha 
hundido el buque. 

Se han salvado ol pasajo y la tripulación. 

Correspondencia del "Diario de la Marina" 

Nueva York, 4 de setiembre. 
Llegó el moa aborrecido de los mucha

chos, y han vuelto á abrirse escuelas y co
legios. Las familias quo tienen hijos edu
candos han regresado á sus hogares, dando 
punto á sus campestres diversiones. Las 
calles de la metrópoli empiezan á recobrar 
su animación perdida, las tiendas presentan 
nuevos objetos y tentadores góneros en sus 
escaparates y ante ellos so detienen enjam
bres de mujeres, ávidas de enterarse de las 
últimas novedades. Las jóvenes elegantes 
hacen gala de su tez tostada por el sol de 
los campos ó los reflejos del agua, y lucen 
sus pecas como padrón de su excursión ve
raniega. 

Por cierto quo on Long Branch ha hecho 
su agosto durante oí mes de idem, un "ar
tista" manicuro que, á su arto do cortar y 
pulir uñas, ha tenido la feliz ocurrencia de 
unir la habilidad do pintar pocas. Los que 
sepan quo las pecas son señal inMible de 
una tez delicada expuesta á los ardores del 
sol canicular, comprenderán el empeño de 
las bollas en a-parOCGT pecadas, y como no á 
todas ba dotado la naturaleza do cútis pe-
cablc, se explica la enorme clientela que 
esperaba turno en los salones del artista 
pecador, para hacerse tachonar ol rostro á 
razón do medio duro por cada mancha pos
tiza. 

Como el calor arrecia, los que no tienen 
chiquillos que poner on la escuela ni ocupa
ciones que los llamen á la ciudad, so quedan 
rezagados on el campo, de manera que aún 
están llenos los hoteles de Long Branch, 
Asbury Parle, Saratoga y Nowport. Este 
punto, corte del buen tono, es el último en 
verse abandonado por sus anuales favorece-
dorea. Puede decirse quo ahora ha llegado 
allí la estación á su colmo, s iéndola presen
cia del Presidente Arthur poderoso incenti
vo para que la aristocracia mímica de este 
país eche el rosto en punto á festejos y re
gocijos. A l verse tan mimado y cortejado 
por la buena sociedad ¡cuánto debo alegrar
se Mr. Arthur do no hallarse en el caso de 
los candidatos á la Prosidencia, sobro los 
cuales llueven los improperios, los denues
tos, los insultos y las calumnias! 

En Vermont ha habido elecciones para 
cargos del Estado, y aunque nada tienen 
que ver con las elecciones presidenciales, 
no dejan de señalar la dirección que lleva 
allí la corriente de la opinión pública. Ver
mont es un Estado republicano hasta la 
médula de los huesos. Esperar que allí 
triunfen los demócratas, sería imaginarse 
que el sol puedo alumbrar de noche. Poro 
comparando el resultado de estas elecciones 
con las quo hubo allí hace cuatro años, se 
echa de ver que los republicanos han tenido 
en su mayoría una baja de má1» de seis rail 
votos, y esto indica que hay muchos des
contentos dentro del partido. Y cuenta 
que las elecciones eran únicamente para 
gobernador del Estado, quo cuando sean 
para Presidente allá en noviembre hemos de 
ver una baja más considerable todavía. 

El venorablo Mr. Tilden signo siendo el 
ídolo del partido democrát ico. Una dele
gación do la Junta Nacional del partido fué 
ayer á presentarle el homenaje do su lealtad 
y admiración y ana copia do los acuerdos 
que al efecto aprobó la Convención Nacio
nal do Chicago. Mr. Tilden recibió á los 
delegados en su casa do campo de Greysto-
ne, pero la gran postración en que lo tienen 
sus achaques le impidieron contostar con 
un discurso al que le hizo ol presidente de 
la comisión. 

¡Gran escándalo en la metrópoli! Una 
parte del Ayuntamiento se reunió el sábado 
pasado sin avisar á varios concejales, y en 
una sesión extraordinaria y precipitada, 
reiteraron su concesión á la compañía peti-
oionaria para establecer un t r anv ía en 
Broadway, por encima del veto del Corregi
dor do la Ciudad. Los contribuyentes se 
indignaron. E l Corregidor tronó. L a gente 
de curia dijo quo el acto ora ilegal, nulo y de 
n ingún valor, por no haberse convocado de
bidamente á todo el ayuntamiento. Los 
Concejales hablaron gordo y escupieron por 
el colmillo. Los notables de la ciudad con
vocaron al pueblo á un meeting de indigna-
clon que se ce lebra rá esta noche. La com
pañía que ofrece un millón de pesos á las ar
cas municipales por la concesión antedicha 
ha olido un gato encerrado y ha puesto de
tectives sobro la pista. Estos han descu
bierto que la otra compañía ha sobornado á 
varios Concejales ofreciéndolos $25,000 á 
cada uno á cambio do su voto. L a cosa 
está caliento y el caso será ruidoso. Veré-
mos en quó para todo. 

* 
» » 

Puesto quo del (Monto nos viene la luz, 
bien puede decirse quo con esplendor orien
tal se abrió anteayer al público la Exh ib i 
ción eléctrica do Filadelfia. Si la princesa 
Schehezarada hubiese conocido las maravi
llas de la electricidad, quó prodigios no hu
biera añadido á sus mi l y una narraciones 
jiocturnas! 

Algunos do esos prodigios han podido 
verlos no con los ojos de la imaginación, 
3ino con los que pes tañean, cuantos han 
asistido á la inauguración del ce r támen 
eléctrico quo ha organizado y llevado á 
oabo ol FranUin Tnstitute. 

Y este nombre evoca un recuerdo. Hace 
unos 1.38 años quo un periodista y filósofo 
vislumbró en los relámpagos los albores do 
una nueva ciencia ó ideó una varilla mágica 
oon Ja cual, como otro Prometeo, arran
có el fuego del cielo ó hizo caer ol rayo i m 
potente y sumiso á sus piés. En estos vein
tiocho lustros, la ciencia que par teó Ben

jamín r i a n k l i n ha crecido hasta envolver el 
mundo con sus potentes brazos, y hoy mis
mo so columbran nuevos horizontes en sus 
dominios con el ensayo que acaba de ha
cerse en Meudou para dar dirección á los 
globos por medio de un motor eléctrico. ¡A 
qué posibilidades no puede conducir por 
el terreno de lo ignoto la aplicación de esa 
maravillosa y sutil fuerza atesorada en ol 
seno de la tierra, ramificada por la superfi
cie del globo, esparcida por la atmósfera, 
diseminada por ol espacio, como si fuese la 
vida latente de lo infinito, el alma de la 
Creación ó el hál i to divino! 

E l edificio en que se celebra la exposición 
eléctrica parece un palacio encantado, sur
gido de entre ondas do luz y llevando en su 
seno el górmon del lumínico. La descripción 
de ese cer támen, el cuarto en su claso que 
se celebra en ol mundo y el primero en los 
Estados-Unidos, verdadera cuna de la cien
cia eléctrica, os tan interesante quo me han 
de agradecer los lectores que reproduzca 
aquí la que ha hecho el Herald con buena 
copia do detalles. Dice así: 

" Los objetos exhibidos pasan de dos mi l 
y es tán dispuestos por órden cronológico, 
cual patento muestra de los portentosos 
adelantos que ae han realizado en la cien
cia eléctrica desde los tiempos do Galvani. 

" L a maquinaria del edificio recibe su 
movimiento de siete grandes máquinas de 
vapor, y una fuerza do 1,800 caballos se 
convertirá en electricidad y en luz que i l u 
minará por la noche todo el interior del 
edificio con potencia lumínica de más de 
un millón do bujías. 

" La exhibición so verifica en un palacio 
do madera, hierro y cristal construido al 
efecto en la esquina de la calle 32a y la 
Avenida de Lancaster. Tiene ol edificio 
una extensión superficial de 200,000 piés 
cuadrados y mide 100 piés de largo su fa
chada que da á la calle 32;í y 283 la que 
mira á la Avenida de Lancaster. 

"De las cuatro esquinas álzanse hasta la 
altura de sesenta piés hermosas torres, 
coronadas por elegantes torrecillas y p i 
náculos. En la extremidad de cada cual 
brillarán por la noche vivas y potentes lu 
ces elóctricas; y desde la torre del Noroeste 
lanzará sus destellos la más poderosa luz 
eléctrica quo existo en los Estados-Unidos, 
un verdadero sol por la fuerza de sus rayos. 
Es ésta una luz do 2.000,000 de bujías de 
fuerza, peteneciente á la Armada de los 
Estados-Unidos y destinada á la busca de 
torpedos en el fondo del mar. 

" Este palacio t endrá como anejo, duran
te la exposición, la antigua estación de la 
Compañía del Eerrocarril de Pennsylvania, 
unida al edificio principal por un hermoso 
puente. 

" L a multiplicidad de objetos exhibidos 
haco necesaria la clasificación de éstos en 
diversas secciones. Los aparatos produc
tores ó generadores de electricidad están 
divididos en cinco clases; los conductores 
eléctricos en siete; los electrómetros en cua
tro (y entre ellos los hay delicadísimos). La 
electricidad en sus aplicaciones más prác 
ticas comprendo aparatos divididos on dos 
secciones. En la primera están incluidos 
aquellos aparatos quo funcionan con una co
rriente eléctrica do no mucha potencia, co
mo telégrafos, teléfonos, micrófonos, alar
mas do ladrones, relojes eléctricos, apara
dos usados en la cirujia, dentis ter ía , mine
ría, aparatos pneumáticos, cajas de música, 
etc. etc. Ponnan la segunda claso aquellos 
aparatos que necesitan fuertes corrientes 
para su funcionamiento; como motores, 
lámparas , bater ías , aparatos para la elec
tro-metalurgia y para usos químicos, etc. 
En otras secciones se exhibirá lo correspon
diente á la electricidad atmosférica y mag
netismo terrestre, y hab rá además una 
sección histórico-retrospectiva y otra des
tinada á la exhibición de libros sobre elec
tricidad. 

"Una de las secciones más espléndida
mente representadas es la de luz eléctrica, 
lo cual so debe en gran parto á la rivalidad 
do cuatro compañías importantís imas: la do 
Edison, la United States, la de Brush y la 
do Thompson-Houston, cada una de las 
cuales exhibe á porfía verdaderas conste
laciones de luces eléctricas, así de arco 
voltaico como incandescentes, máquinas d i 
namo-eléctricas, l ámparas y todo lo nece
sario para la producción ó instalación de la 
luz. Claro está que el palacio debe estar 
más brillantemente iluminado que esas 
mansiones do hadas do que nos hablan fan
tást icas relaciones. Nada ménos puede 
esperarse de las 350 luces de arco y 5,600 
incandescentes queluc i rén en lo interior de 
aquel. 

"Para producir esto océano do luz fun
cionarán á una doce poderosas máquinas de 
vapor y diez y sois máquinas dinamo-eléc
tricas do lo más grande que existe. Entre 
ollas se encuentra la mayor del mundo en
viada por Edison do Menlo Park, bautizada 
por sus inmensas proporciones con el nom
bre de "Jumho" y capaz de alimentar 2,000 
lámparas . Según persona entendida on 
ostos achaques, la corrionto generada pol
oste Leviatan eléctrico, sería suficiente pa
ra matar ins tan táneamente á un regimien
to do caballería, jinetes y cabalgaduras. 

"En cambio, ¡qué fuerza tan sutil y té -
nue la do la incubadora eléctrica que h a r á 
salir del cascaron millares y millares de 
polluelos, y quo tiono capacidad para 2,100 
huevos! Más delicado es aún el fonógrafo, 
merced al cual las pisadas do un mosquito 
so hacen sonar como las de corpulento y 
brioso corcel. ¡El mismo agento dando la 
muerte y engendrando la vida: animando 
obras do gigantes y sorprendiendo los inau
dibles ruidos causados por séres casi mi 
croscópicos! 

"Una de los cosas más agradables á la 
vista será una gran fuente eléctrica situa
da on ol centro del palacio principal. De la 
cima do una columna do mármol do doce 
piés de elevación álzase líquido surtidor que 
so abro en forma de paraguas y viene á 
caer á un ámplio pilón convertido en una 
lluvia de gotas en las cuales se reílejan y 
descomponen los rayos de una corona de 
luces eléctricas. Del borde del pilón se 
elevan doce chorros de agua que heridos 
por luces do colores van á confundir sus 
destellos multicolores con los del surtidor 
del centro, descendiendo on lluvia teñida 
por todos los matices del arco iris. 

" N I queda el oído ménos complacido (pie 
la vista. En la galería del edificio que co
rresponde al Esto hay un gran órgano e-
léctrico cuyo teclado se halla á más de cien 
piés do distancia. 

" E l departamento histórico contiene al
gunos efectos curiosos, y en ól se ven el 
instrumento quo usó Morso para trasmitir 
el primer despacho telegráfico por su sis
tema y la primera máquina eléctrica cons
truida por Franklin; en ól f-e exhibe asi
mismo una lámpara elóctrica de arco que 
cuenta cerca do cien años de existencia! 

" L a parto bibliográfica comprende nu
merosas obras sobro electricidad por auto
res franceses, ingleses, alemanes, rusos, 
norte-americanos, etc. 

" E l gobierno de los Estados-Unidos es
t a rá muy bien representado mostrando 
prác t icamente las diferentes aplicaciones 
do la electricidad á la arti l lería, faros, ser
vicio de señales etc. 

"Do las naciones extranjeras muchas do 
ellas tienen sus representantes en este im
portante cer támen," 

Para la Exposición de Nueva-Orleans se 
ostán haciendo grandes preparativos y se 
asegura que será on extremo interesante. 

K . L E N B A S . 

Siems de María. 
Publicamos con mucho gusto la siguion-

to cuenta que se ha servido remitirnos la ya 
extinguida Asociación Protectora de las 
Siervas de María: 
IJKSULTADO del Bazar eatablocido ei\ el í'lrculo Militar 

A favor dnlhospital "Koina Mercedes" y do las 
" Siervaa do M a r í a . " 

I'LATA OKO. B I L L E T E S . 

I'KODICTOH: 

Ascieudo lo recaudado por 
venta do papeletas $85-72 $1.387-02 $20.287-60 

CrA8T08: 

Compra do ofoctos do quinoa-
caUerla, locería, sedería, &'•!, 
para premios, sns cuentas.. 

Impresiones do papeletas, n ú 
meros y demds efectos, su 
cuenta "do la Litografía-Ha
banera . . i 

G-ratiflcacionos á sirvientes.. 
Sneldos del repartidor y co

brador y diUgenciae durante 
tros meses 

Varios ofoctos do labor y gas-
• tos do envases, &? 

Fuegos artiñcialos 
Alumbrado do gas 
Donativo & los niños do la Bo-

nefleenria por enrollar las 
papeletas 

Diversos gastos de conduccio
nes, sostenimiento, 2- . . 

$1.157-63 $ 779-23 

948-25 
00-.. 

34-. . 
13IM)2 

24.27 

129-.. 

359-76 

200-.. 

464-55 

2-. . $1.350-92 $ 2.931-79 
...$83-72 $ •36-10 $17.355-81 

Sumas.. 
Saldo llfjuido á ' f a v o r . . . 

$85-72 $1.387-02 $20.287-6p 
Es verdaderamente satisfactorio el resul

tado de dicho bazar, teniendo en cuenta la 
situación económica del país , la época de 
los calores en quo se llevó á efecto aquel y 
la competencia que le hizo otro bazar esta
blecido al mismo tiempo: resultado debido 
á los esfuerzos do la Excma. Sra. D'- Sera
fina Moliner do Jorrin, digna presidenta de 
la Asociación Protectora do las Siervas do 
María , y do las señoras y señori tas que la 
secundaron en su caritativa obra, con un 
celo acreedor á todo elogio. 

También se nos comunica que el dia 25 
de agosto último so reunió la mencionada 
Asociación Protectora y acordó que los ob
jetos sobrantes del bazar se distribuyeran 
por partes iguales entre el Hospital Reina 
Mercedes y las Siervas de María, así como 
que fueran entregadas al Excmo. é Iltmo. 
Sr. Obispo Diocesano las cantidades que 
procedentes de la romería catalana y del 
referido bazar correspondían á las antedi
chas Siervas. Esto encargo fué cumplido el 
29 del propio mes por la Excma. Sra. D'í 
Adelaida Sterling de Fe r rán y la Sra. 
Concepción de la Luz de Cárdenas, tesore
ra y vico-tesorera respectivamente de la 
Asociación, las cuales fueron recibidas por 
nuestro digno prelado con la mayor afabi
lidad. 

So acordó asimismo disolver la Asocia
ción, en vista de haber terminado su piado
so cometido, consignándose un voto de gra
cias á la Excma. Sra. Presidenta, quien de
clinó tal honor en las señoras y señoritas 
que le habían ayudado, añadiendo que tan 
buena voluntad y tanto celo como habían 
demostrado las mismas, la impulsaban á 
pensar en una nueva asociación protectora 
de toda obra do caridad, para cuando regre
sase de los Estados-Unidos. 

Cantidades entregadas al I l tmo. Sr. Obis
po, pertenecientes á las Siervas de María. 

Mitad del producto líquido de la Rome
ría de los Catalanes; 

En oro $ 2.076 79 
Mitad del producto líquido del Bazar: 
En oro $ 18 05 
En plata 41 
En B. B $ 8.677 90 
NOTA.—Por un olvido no se publicó en 

las listas de los objetos remitidos para la 
rifa-bazar que so hizo en el Círculo Mili tar , 
lo siguiente: 

L a Srta. Eloísa Angulo entregó un ja
rro do cristal con ramos de plata y pié de 
lo mismo, á la Superiora de las Siervas Sor 
Rosario Carbajal, quien se lo remitió á la 
Excma. Sra. S. Moliner do Jorrin, y se rifó 
con los demás objetos en el expresado Ba
zar, y por medio de este suelto se le dan 
las gracias á la expresada señorita. 

GACETILLAS. 
A L A K M A D E I N C E N D I O . — P O C O después 

de las cinco de la tarde de ayer, se dió la 
señal correspondiente á la agrupación 
n" 2-2, á causa de haberse recibido en 
la Estación Central de los Bomberos del 
Comercio, el aviso de que en la calle de 
Paula, esquina á Egido, habia fuego. 

Con la prontitud que se requiere en estos 
casos, se presentaron en el lugar de la alar
ma las bombas Cervantes y E s p a ñ a , las 
cuales se apostaron en las tomas de agua 
más cercanas, no llegando á funcionar por 
no ser necesario sus auxilios. 

Según nuestros informes, lo que motivó 
la alarma fué el haber hecho explosión una 
lata de petróleo, en una bodega, sufriendo 
varias quemaduras un dependiente de dicho 
establecimiento. L a señal do retirada se 
dió á los pocos momentos. 

F I E S T A S D E C O V A D O N G A . — S e nos ha fa
vorecido con la invitación siguiente: 

" E l Presidente de la Sociedad Asturiana 
de Beneficencia B. L . M. al Sr. Gacetillero 
del D I A R I O D K L A M A R I N A y le invita 
para quo, con su distinguida familia, se sir
va concurrir al oscurecer del dia 13 del 
corriente, y á las ocho de la mañana del 
siguiente día, á la iglesia do Nuestra Se
ñora de las Mercedes, en la que, por acuer
do de la Directiva do esta Sociedad, se 
celebrarán solemnes fiestas religiosas, en 
honor de su excelsa patrona Nuestra Seño
ra de Covadonga. 

Conocidos como son de esta Directiva, 
los bellos sentimientos religiosos y de cari
dad cristiana, que tanto á usted como á su 
distinguida familia adornan, no dudo, que 
aceptará esta invitación, por cuyo favor le 
anticipa las gracias su atento s. s. q. b. s. m., 
Leopoldo Carvajal." 

Agradecemos mucho la atención; y pode
mos agregar que en esa brillante fiesta 
oficiará de medio pontifical el Excelentísi
mo ó I l tmo. Sr. Obispo Diocesano y asisti
rán á ella las autoridades superiores. 

Para terminar, reproducimos con agrado 
las siguientes líneas que L a Voz de Cuba 
publica en su número do hoy, mártes: 

"Hemos tenido el gusto de leer una sen
tida plegaria á la Virgen de Covadonga 
escrita en bable, que habrá do cantarse el 
próximo domingo en la iglesia do la Mer
ced, debida á la pluma de un modesto y 
elegante escritor do Asturias. 

La recomendamos á todos los hijos del 
noble principado y como os un bonito obse
quio para remitir á las familias, de Astú-
rias, su autor regala el producto quo se 
obtenga con el fin de aumentar los fondos 
de la sociedad. 

Es tá impresa en lujoso papel y hermosos 
tipos y lleva á la cabeza el escudo de la 
provincia. 

Con quo astures á comprarla por el módi
co precio de 25 centavos billetes. En la 
Administración de este periódico, en el de
pósito de tabacos de Cabanas, Obrapía 22 
y en la casa de los señores Ablanedo y Ca, 
Muralla 93, se encontrará de venta á todas 
horas." 

L A H A B A X A E L E G A N T E . — H e m o s reci
bido el número correspondiente al domingo 
último de la revista que así se titula, y que 
tan solicitada es por el bello sexo, al cual 
está d i dicada principalmente. L a Habana 
Elegante publicará desde la semana próxi
ma retratos-caricaturas de los más conoci
dos poetas, periodistas, músicos y pintores 
que hoy existen en esta ciudad. 

C O N . T C G A C I O N D E Ü N V E R B O —Ayer el 
director do una escuela municipal daba cla
se de gramát ica castellana, y entablaron él 
y uno do sus discípulos el siguiente diálogo: 

Maestro.—Conjugue usted un verbo re
gular. 

Discípulo.—¿Quiere usted que conjugue 
el verbo comerf 

Maestro.—Sí, hijo mió, conjugúelo, pero 
anteponiéndole una negación. 

Discípulo.—Yo no como: tú no comes; ól 
no come 

Maestro.--Nosotros no comemos. (Sus
pirando.) Es t á bien, hijo mío. Basta. 

E L CASINO.—Nuestro aprecíable colega 
L a Voz de Cuba publicó hace tres ó cuatro 
dias la siguiente gacetilla: 

"Hace algunos dias quo paseando por el 
Parque Central nos llamó la atención ver 
abierto el sin tes abandonado café " E l Ca
sino," hecho hoy una tacita de plata. 

Como los dueños actuales Sres. Escalan
te y C", son unas personas finísimas, apé-
nas nos vieron acercar al establecimiento, 
so empeñaron en que no saliéramos do él 
sin probar el riquísimo caló que allí se sirve, 
tan excelente por lo ménos como lo son en 
su órdnn las bebidas y demás artículos de 
que está tan abundantemente surtido " E l 
Casino." 

No dudamos que harán negocio en su ca
fó los señores Escalante y C", dadas sus 
apreciables cualidades y su inteligencia del 
asunto." 

También nosotros podemos dar testimo
nio de que todo lo quo se despacha on el 
café " K l Casino" os de primera calidad, y 
de que sus dueños son dignos de la protec
ción del público, bajo todos conceptos. 

V A C U N A . — - S e adminis t rará mañana , 
miércoles, en las alcaldías siguientes: En 
la del Santo Angol, de 2 á 3, por el Dr. 
Palma. En la del Arsenal, de 1 á 2, por el 
Sr. Reol. En la do Colon, de 1 á 2, por 
el Sr. Hoyos. En la do Atarós, de .12 á i , 
por el Sr. Sánchez Quirós. 

D U L Z U R A S D E E U T E R P E . — H a n comen
zado ya los trabajos en el nuevo local que 
pronto ocupará la sociedad coral catalana 
que se denomina como esta gacetilla. La 
comisión encargada de llevarles á cabo no 
se da punto de reposo para conseguir su ob
jeto cuanto ántes; y desdo ahora podemos 
asegurar que dicho local será uno de los 
mejores entre los que cuenta esta capital, 
tanto por su amplitud como por las como-
didados que proporcionará á los socios de 
aquella. E l sitio que ocupa es de los más 
céntricos do la Habana, pues radica en la 
calle del Prado frente á la Pila do la India. 
Más adelante darómos nuevos pormenores 
acerca de este asunto. 

N O T I C I A T Á U R I C A . — E n L a Correspon
dencia de E s p a ñ a del 18 de agosto último 
leémos lo siguiente:—"Ha llegado á esta 
córte procedente, de la Habana, D . Narciso 
López, empresario de la plaza do toros de 
Regla, con el fin de contratar las dos me
dias cuadrillas de toreros que han de traba
jar en dicha plaza durante la temporada 
taurina, que da comienzo en la segunda 
quincena de octubre próximo. A l efecto, 
tiene on ajuste algunos picadores y bande
rilleros de las cuadrillas del Gordillo y Bo-
canegra. También están en vías de arreglo 
los dos matadores que a l ternarán en aquella 
plaza". 

M A R Í A A I M Í E . — Ha llegado á Nueva 
York, á bordo del Normandie, la celebrada 
artista Mlle. Aimóe. Se entrenará con la o-
bra de Sardón Dú^rcows^traducida al in 
glés. 

CON N A R I Z A R T I F I C I A L . — A c a b a do ser 
dado de alta en el Hospital Bellevue de N , 
York un individuo objeto de varias opera
ciones quirúrgicas en extremo notables, de 
quien se ha ocupado repetidas veces la pren
sa. Las operaciones dieron por resultado la 
creación de una nariz artificial. He aquí de 
quó modo. 

T h m í a s Cok, que asi so l laiu > ci sujeto 
BU í'üesiiuii, entró en e ^ g s p i t a l el ano do 

1871 con la nariz completamente destruida 
por una enfermedad que amenazaba consu
mir el resto del rostro. En ta l situación, el 
doctor Sabino y otros facultativos resolvie
ron recurrir, después de poner coto á la 
destructora enfermedad, á una operación 
que restableciese el órgano perdido. 

Para sustituirle eligieron el dedo medio 
de la mano izquierda del enfermo. Comen
zaron por detener la circulación del dedo 
por medio de una ligadura. Después extir
paron la uña y luego aplicaron el dedo sin 
separarlo de la mano sobro el lugar de la 
nariZjfijándolo en su posición por medio de 
estuco. En esta posición la mano cubr í a la 
boca del paciente haciendo imposible la 
respiración. Para obviar este inconveniente 
se practicó un orificio en la garganta, y se 
le aplicó un tubo de plata, por el cual res
piraba y recibía el alimento el enfermo. 

Trascurrido el tiempo suficiente, se quitó 
el estuco, se cercenó el dedo por la segunda 
articulación y se cubrió el nuevo órgano con 
pedazos do piel extraídos de la frente y de 
las mejillas. 

Hace cosa do dos años el enfermo pasó 
como empleado á un hospital de New Haz-
ven, de donde no ta rdó en regresar al de 
Bellevue, para sufrir otras operaciones quo 
perfeccionaron cada vez más su nueva na
riz. 

Colt ha sufrido unas quince operaciones 
y el valor do que ha dado muestras en to
das ellas ha dejado asombrados á los mé
dicos. 

L I N D E Z A S . — E l escritor republicano A u -
reliano Scholl hace en el Echo de Paris las 
siguientes reflexiones sobre el Congreso de 
Versalles; 

"Si se acusa á los periodistas de acudir al 
terreno con demasiada frecuencia, hay que 
convenir en que no puede hacerse esa recon
vención á los diputados. 

—Os prohibo que me habléis en ese tono. 
— Y yo me rio de vuestra prohibición. 
—Voy á enviaros padrinos. 
—Los aguardo. 
Y con efecto, no parecen tales padrinos. 
—Caballero, sois un tunante. 
—Y vos solo, todo un hacinamiento de 

crápulas. 
—Esto no quedará así. 
—Estoy á vuestras órdenes. 
Y la cosa queda así. 
—Caballero, os desprecio. 
— Y yo desprecio vuestro desprecio. 
—Os contestaré en otro terreno. 
—Vamos allá. 
Y no van. 
No es decir que esto me desagrade. Pero 

entóneos, ¿á qué todo ese alboroto y todas 
esas provocaciones f 

V E L A D A . — E l próximo viérnes 12 se efec
tua rá una gran velada, cuyo programa pu-
blicarémos, en el Nuevo Liceo. Pero desde 
ahora anunciamos á los señores socios quo 
los palcos se reservarán á los que los toman 
siempre, hasta el juóves por la noche, en la 
Secretaría, al precio de $5 los del primero y 
segundo piso, y $3 los del tercero.' 

P O L I C Í A . — A la voz de ¡ataja! fueron do-
tenidos dos individuos blancos, que en la 
calzada de la Reina, esquina á Rayo, habían 
asaltado á mano armada á un vecino de la 
calle de San Ignacio. 

— También á las nueve de la noche de 
ayer fué preso un jóven de 19 años, vecino 
de Casa Blanca, el cual en unión do otro 
que logró fugarse, habia asaltado á mano 
armada, momentos ántes , en la calle de 
Com postela, á un vecino de la calzada del 
Monto. A l ser perseguido uno de los" asal
tantes, arrojó al suelo un cuchillo do punta, 
que fué encontrado por la policía del pr i 
mer distrito. 

—Anoche fueron reducidos á prisión dos 
morenos que estaban en reyerta en la calle 
de Luz esquina á Picota, y al requerirlos el 
sereno de la demarcacioirie arrojaron una. 
botella. A los detenidos les fueron ocupa 
das dos grandes piedras que llevaban den
tro do una jaba. 

—Robo de seis camisas al dependiente de 
un establecimiento de la calle de San Ra 
fael, por dos morenos, los cuales fueron 
perseguidos á la voz do ¡ataja! sin resulta
do favorable. 

—Por disposición del Sr. Juez Municipal, 
fué reducido á prisión y conducido ante d i 
cha autoridad, en clase de incomunicado, un 
vecino de la calle de San Miguel. 

—Una vecina de la calle del Aguila fué 
detenida y conducida en clase do ineomuni-
cada, ante el Sr. Juez Municipal del distrito 
del Prado. 

—Ha sido reducido á prisión un jóven de
pendiente de un establecimiento de la cal
zada de la Reina, por ser acusado de robo 
de dinero al dueño del expresado estableci
miento. 

—Un guardia municipal detuvo á la voz 
de ¡ataja! á un moreno, quo en unión de un 
pardo que logró fugarse, t ra tó de asaltar y 
robar á mano armada, en el Parque de la 
India, á un vecino del morcado de Tacón. 

—En la mañana do ayer fué conducido al 
hospital de San Ambrosio, un individuo 
perteneciente al Batallón do Ingenieros des
tacado en el cuartel do Madera, por haber 
sido lesionado gravementemente por una 
máquina del ferrocarril de Villanueva, en la 
calle de la Zanja, próximo á la quinta de los 
Molinos. 

B U C H U - P A I B A . — C u r a r áp ida y completa do todag 
las euforraodatles que molestan los riSones. la vejiga y 
la orina.—Unico Agente para la Is la de Cuba, D. José 
Sarrá. 2 

SECCION DE INTERÉS PERSONAL 

E l sábado 13 del actual, á las nnevedo laiiiafiana, ante 
el Sr. Regidor Diputado de este Morcado y on la casilla 
de la Diputac ión del mismo, t e n d r á lugar la subasta para 
ol armidamjonto de la planta baja de las casillas exte
riores n ú m e r o s 2, 3, 4 5, 15, '0, 17, v 18, 19, 20, 21, dedi
cadas á o.itablccimiontos de cualquier clase de giro. 

Lo quo se anuncia al públ ico on cumplimiento de una 
de las cWuflulas del cou í ra to de concesión. 

14065 P 3-10a 3-10.1 

¡YA LLEGO! 
En el vapor "Francisca" de Livopool, la gran factura 

do prenderfa para la j oye r í a 

En plata recibimos: pulsos v candados D E P E N S A 
M I E N T O S , S I E M P R E V I V A S , M A R G A R I T A S , 
V A R I A B L E S , E S T R E L L A S y otras formas muy car-
priebosos y elegantes; todo á precios de factura. 

L A A C A C I A 
San Miauel n. 09, esquina á Manrique. 

13803 " p ' 10-C 

AVISO A U SRES, M i l 
L o s ped idos de los e x c e l e n t e s 

p r o d u c t o s de est:-i f á b r i c a s d e b e i i 
d i r i g i r s e e n lo s u c e s i v o íl los 
c o m i s i o n i s t a H de e s t a p l a z a , 
S r e s . A l b a y <'% Ofic ios 34, y 
Sres . B a r c o H o r n a y O", O b r a -
p i a 1 0 y Af fu i la 1 í 8 . 

CASINO E S P A i L DE LA HABANA. 
SECCION D E I N S T R U C C I O N . 

El día 15 del actual t endrá efecto la rea
pertura de las clases de esto Instituto, para 
el curso de 18S4 á 85: lo que se hace público 
para quo los que doséeu matricularso acu
dan á la Secretaría (Je esta Spccion, de siete 
á ocho de la noche, desde la fecha; debien
do advertir que las asignaturas que consti
tuyen el programa son: Lectura, Escritura, 
Gramát ica Caatellana, Aritmética, Geogra
fía, Dibujo, Tenedur ía de Libros, Inglés y 
Francés . 

Habana Io de setiembre de 1884.—El Se
cretario, Andrés Cóbreiro, 

G P 12-8 D y A 
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FRENTE AL MERCADO DE TACON. 

superior y puro 
0 SU EQUIVALENTE EN PAPEL. 

Vinos superiores de Alella, San Vicente, 
Navarro, Priorato, Santa Margarita, & , &, 
todos puros. 

Víveres superiores y puros á precios de 
muelle. 

Todos los efectos se Uovan á domicilio. 

13774 

m » 

D E M A N U E L C O R E S Y H E R M A N O . 
Esta casa es el establecimiento F A V O R I T O D E L A S E A M I D I A S , la joyería predilecta de L A S B E L L A S Y E L E Í3 A N T E S B A B A N E -

caballeros U0 eilClorra más (íe mo(la' lo má9 selecto y de mayor novedad que existe en el ramo do prendería para señoras, eonoritas, niños y 

i S P I ^ a F S . ' E S O I O S 3 M : O I 3 X O O S T en a rmon ía con la s i tuación del p a í s , «¡ga 
S A N M I G U E I J N . 6 9 A . E S Q U I N A A M A M R I Q U E . 10-5 

CASINO BBPASOL DE LA HABANA. 
Sección de Recreo y Adorno. 

Secretaría. 
Á propuesta de esta Sección, la Directiva 

del Instituto ha tenido por conveniente de
signar la noche del 24 del corriente, como 
dia de la Serenísima Princesa do Astúrias , 
para la celebración de un baile de sala, 
sirviendo de billete de entrada ol recibo del 
presente mes. 

Habana 4 de setiembre de 1884.—El Se
cretario, M . Dirube. 

G P 16-5 
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O K O M U A i i E l x l G l O S A . 

Telefono mím. l,80(K 

D I A 1 0 D E S E T I E M B R E . 
San Nicolás do Tolontino, confesor, y Santas Pulque

ría Augusta, emperatriz, y Domiti la , v í r g e n e s . 
Santa Pulquer ía , empera t r i z .—Fué hi.ja'del emperador 

Arcadio, y Lennana de Teodosio el jóven y nació en 
ConstantinopJa, el año 308. E n 414 fué nombrada (au
gusta,) y compar t ió con su hermano el poder imperial; 
pero en 450, por muerte de Teodosio, se hailó sóla d u e ñ a 
del trono de los Césares , en tónoes so asoció tí, Marciano 
y casó con él, mas para que le ayudase & llevar las car
gas de la corona, que p a r á tenor un esposo, pues le hizo 
prometer que cruardai ía con ella perpetua continencia, 
y lo cumplió. E l concilio de Calcedonia, convocado en 
457 ú instan' ixs de Marciano y por ó rden del papa San 
Leen el Grande, dió & P u l q u e r í a todos los elosaos debi
dos á, una mujer tan grande y tan sâ  ta como ella, y se
guramente los habia merecido, pues on medio del res
plandor de las maj ores grandezas de la tierra, so ofreció 
al mundo como un acabado modelo de todas las virtudes. 
F u é celosa por Ja glroia .de Dios, humilde v piadosa, 
amante de las ciencias, y 'do la prosperidad de sus pue
blos, y murió pacíf icamente en ol Señor el dia 10 de se
tiembre del año 454, á, los cincuenta y seis de su edad, 
siendo gloriosa en milagros á n t e s y d e s p u é s do su 
muerto. 

F I E S T A S E L J U É V E S . 
Misas Solemnes.—En Santa Catalina la del Sacramento, 

de 7 A S; on la Catedral, la de Tercia, á las 8J: y on 
todas la« iglesias la misa mayor cantada y misa rezada, de 
korai ei> la m:iyor parto do los templos "la rte costumbre, 
O .nfornir» no b:; publicado. 

L A P L A Z A UlfiL. 0 Dia S E T I E N B R K 
D E 1884, 

Servicio para el dia 10. 
•fofe do dia.—El Comandante del 2? ba ta l lón de A r t i 

l lería de Voluntarios, D . Ange l Castro. 
Vis i ta de hospital.—Bou. de Ar t iÜer í a . 
Médico p á r a l o s baños .—Guard ia c i v i l . 

Cap i tan ía general y Para-} 2? Batal lón de Art iUer ia 
da j Voluntarios. 
Hospital mil i tar .—Batal lón de Ingenieros. 
Bater ía de la Re ina .—Art i l l e r í a do E jé rc i to . 
Retreta en el Parque Central— Batal lón Cazadores de 

Isabel 11. 
Ayudante do guardia en el Gobierno M i l i t a r . — E l 3v de 

la Plaza D. Francisco Sobrede. 
Imaginaria en la idem.—El 2? do la misma I>. Gra-

cilíano Baez. 
H l OOÍ-I.TIHI Sarfironto M*vor. hff-a.ñe. 
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¡Es verdad! Los dientes son los órganos principales 
de )a masticación, sin olios no puedo haber l ina buena 
digestión, sin o loa no hay buena expresión en los sonidos 
al hablar, y sin ellos no puede haber í ros t ro gracioso, por 
estas causas recomendamos á las personas que le falten 
éstos inutruraentos do la B E L L E Z A y la N E C E S I 
D A D pasen al Laboratorio do » , E M l í í t U E E . V A L -
O E S , C I R U J A N O D E N T I S T A , que los pono casi 
naturales por su comodidad y perfemon, á precios su
mamente módicos, sus materiales que usa son todos i n 
mejorables, y mucho esmero en sus trabaioa. No o l v i 
darse San J o s é 80, tsquiní^ tí Gervasio. 

14058 1-10 

ASOCIACION BENÉFICA 
SECRETARÍA. 

Habiendo rennsciado ol Presidente nombrado en J u n 
ta General ceh bracía el 7 del presente- mes. se cita de 
nuevo tí todos los socios á una nueva General que ha do 
tenor efecto el ¡£8 d 1 corriente, á. las 2 dal dia, en los 
Salones del Casino Etquiñol para la elección de dicho 
cargo y al propio tiempo para dar cuenta del informe do 
la Comisión nWa.lora.—Habana 0 de Setiembre de 1881. 

'ISbcretarUt, José I'lagxmo. 140J4 4-10! 

OS CONSUMIDORES, 

a e a p l i c a r e s 
D E L A 

E n la a i su í íarer í í i de l a c a l l e 
de los OFICIOS, e s q u i n a á OBRAPIA, 
se expoi ide es te m a g n í f i c o f r u 
to, ú Sos m i s m o s p r e c i o s y con 
las n i l s m n s c o n d i c i o n e s que en 
e l otro ú n i c o d e p ó s i t o e s tab le 
c ido í i n t e r i o r m e n t e . 

1̂ 355 

"ÍP4 XFft. O JS"4 3ES ¡53 3 ! O f J S T 3SI J S í . 

D r . B e n j a m i n de C é s p e d e s , 
M É D I C O . C I R U J A N O . 

l i a trasladado su domiciho A la calle de Acosta n. 
esquina á Uamas —Consultas de 12 á 2. 

110'"i 15-IOS 

J A M E S W A R N E R , 
Dentista americano.—O'Reilly n . 5», altos. 

Eo la misma so vende un sillón de dentista. 
14034 2C-10S 

Mmo. Clémence Puclieii. 
Coioíolrona Francesa de 1? clase de la Facultad do Pai is, 
lia trasladado su doinkil io ;Vla c i l l e d é l a Obrapía07 , es
quina tí-Aeuacate. C8n2 í5-14ag 

' O S m S T l l ^ R E Y E S . " ^ 
A D O C T A D O . 

I fa traslada O su domieilío y su estudio á la 
C A I . X A I M DE G A L I A X O N Ú M E R O 11. 

C ni 060 30-9 SI 

S í / ü D I C O - C I R U J A N O . 
Consislado li'íi.—l'ara consultas generales y reservadas 

yjuntas, KwOO C0-4S 

DR. ( ;UNZALO ARÓSTEGU1. 
M E Ü1CO-CIRU J A NO. 

Do i e•ÍI CSO de Paiis, se ofrece al públ ico .—Consul tas 
de once ó, una.—Reina miinoro 145. 

136T7 26-2 St 

Dr D. ANTONIO DIAZ ALBERTINI 
H A B A N A 111, 

»'!'..iHult)W .!<> 11 i 1. O. 7 U ÍS-ft jj 

A M E R I S A H O S 

D E L A S M E J O R E S F A B R I C A S 
fien ¿1 IVSejoi' R e m e d i o 

PAf?A LA D I S P E P S J A 
Hay 100,000 y se colocan en las bocas de todas las per

sonas que les hacen falta, A precios convencionales su
mamente módicos , g a r a n t i z á n d o l o s inmejorables. 

W I L S O N , D e n t i s t a , P r a d o 1 1 5 . 
Cn. 914 26-29aí: 

de a n á l i s i s h i s t o - q u í m i c o s . 
DKL DU. FELIPE F . RODRÍGUEZ, 

Decano de Medicina. 
So practican aníllisis de humores como la leche, la san

gre y orina, etc.: con un fin clínico asi como do tumores. 
Consultas sobro enfermedades del riflon y las que so ma
nifiestan por alteraciones del orina, de 11 A 1. San M i 
guel 89. C. n . 059 26-9 St 

\ [ \ m i í í M L M V CALAilORiiO, 
PROFESORA E N F Ü J 

Consulta A las señoras quo padecen afecciones propias 
A la profesión A $4 lí.— 6 id . íl domicilio:— Virtudes 2; 
esquina A Zuluoía . Gratis de diez A once. 

Cn. 936 D 2 — A l sb 

m h K i f i M L m m m m i 
DB LA líUEXtE. DE GÁNDARA, OAtlCIA, PONTEVEDRA. 
Estas acreditadas ajiuas sulfuro- alcalinas tan conoci

das por sus maravillosos efectos en las en fermedades de 
las v ías digestivas en todas sus mai ifestaciones, cn los 
cólicos hepAticos y nefrí t icos, on la diabetes, en el reu
matismo articular, on el ú l t imo periodo de la tisis y en 
todas las enfermedades crónicas , facícitando la digestión 
y favoreciendo do esto modo la nu t r ic ión d é l o s cLiurmos. 

Ventas al por mayor v menor en la d r o g u e r í a L A 
C E N T R A l i . O b r a p í a : » y ¡« . - -Depos i ta r ios L O B £ V C? 

13223 " 15-23ag 

.IOCTOBIABÜCBMT 
Ha tcisladado -m domicilio ¡lla<;Fi!1e de ObrapJa nú -

•Uftfá 5A ( W ^ n l t á s de 12 á 2. 10094 61- * J! 

DR NICOLAS I T SERRANO 
AHOGADO, ( M b a i ñ . 

Ú j t m 80*20 A 

A N D R É S T R Ü J I L L O Y A R M A S . 
ABOGADO. 

A M A R G U R A 2 1 . 
13215 

C O N S U L T A S D E l a A 3 . 
26-23ag 

TIBÜR0I0 CASTAÑEDA, 
A B O G A D O . 

Registrador do la Propiedad por sustitución. Secreta^ 
no abogado consultor de la Compañía Espaiiola y Ame
ricana de Gas. 

Cuba 60. Telefono 19. 
Cn. 865 30-16ag 

ta Juan de l a Torre 
M E D I C O H O M E Ó P A T A . 

Recibe de 12 A 4. 
12583 

N E P T U N O 50. 
20-1 Oag 

L Í . F r a n c i s c o F i g a r o l a 
ABOGADO. 

Ha trasladado su domicilio y estudio dol n . 125 de la 
üalle de Manrique, al n? 117 de la misma. 

12570 28-10 as; 

C U R A C I O N R A D I C A L ¥ B R E V E . 
Los tan conocidos cigarros dol Dr. Vieta, se venden on todas las boticas y droguerías. Su agente Anco O. Moré, 

Obrapía n. 57, altos, entre Compostela y Aguacate. 139Í5 4-7 

TOMAS LANCHA, 
J O Y E B O . 

Hace trabajos do primera calidad y vende bril lantea 
sin reparar en precio. 

13523 
H a b a n a 81. 

15-30ag 

Colegio de ia y 2a enseñanza 
D E P E I M E E A C L A S E , 

incorporado al Instituto Provincial 
de la Habana. 

entre Agui la y Gal-i ano. 
Se avisa á los Sres. padres y encargados 

do los alumnos de este Colegio, que desde 
ol dia Io de octubre, empozarán las clases 
del curso de 188t á 1H85. 

Los alumnos que deseen matricularse, lo 
verificarán hasta el 30 de setiembre, en ma
tr ícula ordinaria, y hasta el 31 de octubre 
en extraordinaria, debiendo venir provistos 
de su cédula personal los mayores de ca
torce años. 

Se admiten pupilos, medio pupilos y ex
ternos. 

E l Director, Ldo. Meliton Pérez y Casas. 
14010 26-Í0S 

ES T A N A B I E R T A S L A S C L A S E S D E L A S E s 
cuelas ofteiaioa do n iños blancos do ambos sexos 

del 2'. 'Distrito. 13868 4-C 

GUITARRA. 
Lecciones por el profesor D . J o s ó P. Mungo l . A l m a 

cenes de miísica deD. Anselmo López, Obrapia 23 y se-
fiores Esperez y H9 Obispo 127. 

13870 15-6S 

A D E L I N A F. DE M A R T I N E Z , 
PIANISTA.—Lecc iones ¡l domicilio, precio módico.— 
Ke(ñbe órdenes en el acreditado a lmacén do pianos del 
Sr. C u r t í s , Amis tad 90. 13857 4 5 

COLEGIO POUTÉCNIOO ALEMAN 
D E 1? Y £6? E N S E Ñ A E Z A — I N C O R P O R A D O . 

Queda abierta la ma t r í cu l a para el curso del 84-85. Las 
clases de adorno, idiomas, música, dibujo, gimnasio y 
esgrima, etc., so e n t e n d e r á n obligatorias y gratuitas. 
P í d a s e el Reglamento. 

M A N R I Q U E 6 9 . 
13725 15-3 

Se avisa á los padres do familia quo el curso a c a d é m i 
co de 18$4 á 1885 so abrirá, el dia 9 de setiembre, debiendo 
los alumuor, internos ingresar el dia 8 por la noche. 

13(503 20-2S 

T T N A P R O F E S O R A I N O L E S A , D E L O N D R E S , 
* J con certifleaciones da clase á domicilio y en su casa á 

precios convencionales, enseña en muy poco tiempo i -
diomaa, música, los ramos de ins t rucc ión en español y 
bordados; otra que enseña lo mismo desea colocarse ó 
pensión y casa en cambio de lecciones. Dir ig i rse á la pe
luque r í a E l Siglo O-Reil ly «R 13642 8-2 

liML COLEGIO DE SAN FEMANDO. 
De 1 ̂  y 2 enseñanza, 

D E P R I M E R A C L A S E Y D E C O M E R C I O . 
Monte 2, esquina á Zulueta. 

Queda abierta la ma t r í cu l a de 1884 á 85. Se admiten 
pupilos, medio pupilos y externos para los 5 años de 
Segunda E n s e ñ a n z a . 

33632 i r_2 

p L A S E S A D O M I C I L T O . - Ü N P R O F E S O R CON 
t í tu lo solicita dar clases á domicilio, tanto elementa

les como superiores, t e n e d u r í a de libros por part ida do
ble y Ar i tmé t i ca mercantil, principios de Algebra y Geo
met r ía .—Plaza del Vapor n ú m e r o 00 y Manrique 176 altos 
informarán . 13339 15-26 

m m m m m m m m m 
Profesora de Idiomas. 

I N Q X Í É S Y F R A N C E S . 
So ofrece á los padrea do familia y á las directoras de 

oolegio, p a r a la enseñanza de loa referidos idiomas. Di-
rocciou: cal lo de los Dolores número 14, en loa Qnemadon 
de MaHanaiv y también informarán en l a Adroiniatra-

R E V I L L A G I G E D O 123. 
Desea colocarse de criada do mano una ióvon penin

sular con la precisa condición do no salir á la callo. 
14071 4-10 

Colegio •'<•• íi -. ¿? Enseñanza , de 1? ciase, incorporado a] 
i S S T I U U T O P R O V I N C I A L . 

Esto ealablodituonto literario, situado en la callo de 
Aguiar número VI, admite alumnos internos, medio i n -
Eernos y axteraos, y tiene abiertas ans clases durar , t« 
todo el año. 

Di re i to r L iwrar io , D r . Justo Ea lbás v OonsalCK. 
EnipreRp-riíMundador, Dr . Teófilo tóaninai d^ Sscn-

^M- r n 931 sb ! 

RE A L I Z A C I O N D E L A S E X I S T E N C I A S D E 
la l ibrer ía Monto 46. So realizan á precios ba ra t í s i -

mss tedas las obras, al quo gasto de$lo para arriba se le 
b a r á u n a rebajado un 25 por 100: todos los e n t r e p a ñ o s 
tienen puesto su precio: se admiten proposiciones por el 
todo y armatoste. 13772 4-4 
/ ^ . A L E l t Í E D E f T P E I N T R E S L E S P L U S C ^ L Í Ñ 
v X f í R K S . — C u a d r o s do líafaol. Mígue\ Ar .^e l y otros 
famosos pintores, 12 ts. en f(>l¡o £50. Diario "de ías dis-
cusiiiiies y netas de las Cortes desde su iustalacion en 
1810 hasta 1«13—22 Umos: Obispo 54, l iérería, entre Ha
bana y Compostela. 13932 4-7 

LIBEOS DE TEXTO. 
Usados á precios ba ra t í s imos . L i b r e r í a L a Vnivers i -

dad, OTvoílly 30, cerca de San Ignacio. 
13920 8-7 

Curiosidades h i s tó r icas . Contiene mul t i t ud de datos 
sobro la Habana desde sus primit ivos tiempos, monu
mentos, hombres célebres, primeros pobladores, terrenos 
de las murallas, templos, castillos, plantos, cementerios, 
etc., origen de la propi^diid terr i tor ia l , su historia mo
ral ó intelectual, importancia del ferrocarril central y 
otros muchas cosas importantes. La obra se halla i lus
trada con un plano iluminado, y tiene de costo $24 y se 
da eo $10 papel. De venta Salud n. 23 y O-I le i l lv u. 30. 

13843 4J5 

á carcajadas, cuentos Jocosos de andaluces, gallegos, J i -
tanos, gascones, guajiros, neffros re tór icos y ca t ed rá t i 
cos, negritas facistoras, Kuachinangos, léperos, chistes, 
mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, sim
plezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de ají. gua^-
guao, oto. un tomo con láminas v caricaturas $1 B[B. De 
venta callo de la Salud n. 33 y O-líei l ly n . 30. 

138»5 4-5 

Se a c a t e n «Je recibir los Cuadernos de 
Modas de Mttíe. Demorest. 
ALVAREZ Y HIKTSE. O B í S F O i 

mm A-4' 

novís imos de las artos, industrias, manufacturas, «lí
elos, los sorprendentes de la naturaleza, repertorio de 
curiosidades y conocimientos ü t los fiara saber do todo y 
<» A N A R M U C H O D I N E R O , estableciendo nuevos 
ramos de industrias muy lucrativas y que a ú u no so lian 
explotado en Cuba. E n s e ñ a un millón de cosas ú t i l í s i 
mas, entro ellas bacer oro y plata art if icial L a obra 
cousta do cuatro tomo»: su precio D O S P E S O S en bi 
lletcrt. Salud n ú m e r o 23 v Ó-l iei l ly n ú m e r o 30. 

1384t 4-5 

F . B E M J O T . 
Afinador y compositor de pianos.—Precios módicos.— 

También se compran pianos de nso. Obrapia n . 62, entre 
Compostela y Aguacate. 14084 4-10 

GANGA. PARA LAS SEÑORAS. 
So hacen vestidos desde tres ha,sta veinte pesos; se 

corta y entalla por un poso; se hacen toda claso de cos
turas y bordados. Indus t r ia n ú m e r o 127. 

14004 4_io 

MO D I S T A . - C O R T A Y i N T A L L A P O R M E D I O 
peso COTÍ mucho gusto y elegancia, sobro todo los 

recogidos, la doblo laida y polonesas. Se tablean vuelos 
á medio la vara, v en lamisma sedesepjUnft muohachita. 
Acostan. l ü l . 13í!70 4-9 

C. 8. 
A F I N A D O R D E P I A D O S . 

O'l loi l iy 72, marmoler ía de Pirgado, y Habana 38. 
13950 4-9 

A V I S O I M P O R T A N T E P A R A S E Í Ü O R A S . - S E 
i i-confeccionan trajes á precios sumamente mjdicos, 
en proporción con las circunstaucifvs aclua'ios. Pueden 
cerciorarse de lo án t e s expi^psito, pasando por la calle de 
Crespo n. 3 y bacl'JnilQSe uri vestido que en talle y ele
gancia competirá con el mejor hecho por una acreditada 
modista. Vis ta haco fe. 

13925 4-7 

H A B A N A 4G. 
So hacen vestidos y toda clase de costura: procíos m6 

icos. 138¿0 4-5 

p E M E X T E R I O S . — L O S Q U E D E S E E N H A C E R 
v-^bóvedas cn ol cementerio de Colon, t ras lac ión do res
tos de un cementerio á otro, diligencias do tedas clases y 
cuanto sea necesario, con pront i tud y módico precio, 
pueden dii is;irso & Luz n 3, depósi to de la leg í t ima L o 
gia frénix. 13791 4-4 

EN L A C A L L E D E L A M A L O J A N U M E R O 5 3 
se reparten cantinas, con un cocinero excelente, y en 

la m quilan des preciosos altos. 

GANGA PARA LAS SEÑORAS. 
So hacen vestidos desdo tros hasta veinte peses, se 

corta y entalla por un po»o, so b'aoóQ oda elftae tic c,. «-
turas y bordados, Ituliistria 127, 

i|38ü5 á~4 

E S N U E S T R O M O T O : 

BÜEJÍO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
T a n b a r a t o s , c o m o p a r a P O 

N E R L O S A L A L C A N C E D E T O D O S , O E R E C E 

m o s de v e n t a l o s s i g u i e n t e s 
A R T I C U L O S : M A Q U I N A S D E C O S E R C O N T O 

dos l o s H í o d e r n o s a d e l a n t o s 
M A Q U I N A S D E R I Z A R ; M A Q U I N A S D E P L E 

gar; p l a n c h a s y m á q u i n a s de 
R I Z A R C O M B I N A D A S ; P L A N C H A S B R U T Í I D O 

r a s ; c a m a s de h i e r r o y b r o n c e 
L A M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S Y 

a u t o m á t i c a s ; m e s i t a s p a r a J U 
G A R ; M E S I T A S D E C E N T R O ; M E S A S P A R A 

c o r t a r ; m e c e d o r e s de a l fombra: 
T I J E R A S D E R O G E R S ; Y R E V O L V E R S D E 

S m i t l i Se W e s s o n . 
ALVAREZ Y H I N S E . - O b i s p o 1 2 * 

C n . i'40 15C-2 St 

A LOS FOTOGRAFOS Y AFICIONADOS 
A V I S O . 

Por fallecimiento do sn duoíío, so vende m u y en p r o 
porción la acreditada Ga le r í a F o t o g r á f i c a do A L E I X , 
situada on C á r d e n a s . Dicha G a l e r í a e s t á construida 
sobrelas4imensiones de la do L u c k a r d t do Viona, po
see todas las comodidades apetecibles para faci l i tar el 
traba jo y os tá provista de los mejores aparates que has
ta el d ía se han fabricado. 

E n la Ga le r í a se vende una magníf ica m á q u i n a solar, 
Para m á s pormenores, dir igirse á F E R N A N D O J . 

A L E X I S , A y l l o n 70, C á r d e n a s . 
Cn. 930 7-2 

p R A N T A L L E R D E M O D I S T A Y T I N T O R E 
V X n a : se hacen y tifien toda clase de vestidos dolos 
coloros que deseen; mantas de biirato do lana, encajes 
t eñ idos o lavados, por finos que sean; a s í como t ambién 
se lavan y tifien los flusea de caballeros y se quitan toda 
clase do manchas. Sol 77. 131C0 15-22ag 

El N I I O Y O Sistema. 
G R A N T R E N P A R A L I M P I E Z A DE L E T R I N A S , 

POZOS Y S U M I D E R O S . — 1 8 RS. P I P A . 
Pasta desinfectante g rá t i a y descuenta un 5 p S 
Este sistema es el quo más ventajas ofrece al públ ico 

en el aseo, p ron t i tud on ol trabajo y economía en los pre
cios de ajxxste; recibo órdenes cafó L a Victoria , calle de la 
Muralla.—PaulayDamas, Agu ia r y Empedrado, bodega. 
—Obrapia y Habana—Genios y Consulado—Amistad y 
Vir tudes-Concordia y San Nicolás—Gloria y Cá rdenas 
y Aramburo esquina á. San J o s é . 14004 4-9 

m . 
Gran t ren do limpieza do letrinas, pozos y Bumideros. 

Dando la pasta desinfectante g r á t i s á 8 ra. pipa y se 
descuenta un 5 por 100. Recibe ó rdenes en los puntos 
siguientes; Cuba y Amargura, bodega, Bernaza 72, bo
dega, esquina á Mural la ; Habana y L u z , bodega, calza
da de la Reina esquina & Rayo, café ol Recreo y Animag 
144, bodega. Su daofio v ive Zanja 119.—Anacióte Qon-
unmt Rev 13938 9-7 

E L E X F R E S O . 
Gran tren para limpiezas de letrinas, 

pozos y sumideros. Teléfono 1059. 
(A P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S . ) 

También se reciben órdenes on los puntos siguientes: 
Monte y Agui la , fer re ter ía ; Compostela y Lamparil la; 
Compostela y Obispo: Prado n. 8 y Concordia esquina á 
Lealtad, bodega; Galiauo y San Josó , muobleria; Salud 
n. 1, sombrerer ía L a Barata; Bolascoain y Pocito, mai
cena, y on ol tren, Soledad 36, esquina á J e s ú s Peregri
no, donde vivo su duofio A . Goya. 13803 5-4 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A 
buena criandera, a leche entera, do dos meses do pa

rida, sana y robusta, con buena y abund ímte leche: tiene 
personas que garanticen su buena conducta: calle de la 
M a r i n a n . 10, barrio do San Lázaro , d i rán razón. 

11080 - 4-10 

Desde $500 hasta $50,000. 
Se dan con hipoteca do casas v fincas de campo, y se 

negocian crédi tos de la Cuja do Ahorros. L u z n . 62,' es
quina á A ¡juacate. 11P20 4-10 

» > E W E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U L A R 
.L^de criado do mano. Sabe bien su obligación. I n f o r -
m a r á n Lamparil la n . 08. 140C3 4-19 

T T N A . J O V E N I S L E Ñ A D E S E A C O L O C A R S E 
* J bien sea para ol aseo do una casa ó manejar uno ó 

más nifios, no tiene inconveniente en I r al campo: tiono 
(¡.uion responda por su honradez y vivo f i g u r a s n . C. 

, 14050 4-10 

S e s o l i c i t a 
una manejadora. -Galiano, Brazo Puerto. 

H0t9 4-10 

DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A L A V A N D E -
rade mediana edad, muy formal y quo sabe cumplir 

con su obligación, en una casa particular. Callo dol M a r 
qués González n. 72, punto conocido por el retiro, d a r á n 
razón. 14052 4-10 
T T T A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E S E A 
*J colocarse bien sea en establecimiento ó casa par t i cu

lar: sabe bien su obligación: tiene quien responda de su 
conducta. I m p o n d r á n calle do F a c t o r í a n . 38. 

14023 4-10 

Ü N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de portero ó do criado do mano. 6 sereno particular. 

Tiono personas quo respondan por su conducta y lo ga
ranticen. I m p o n d r á n Villegas 60. 

13999 4-9 

SE SOLICITA 
un ciiadite do mano blanco ó do color do 14 A 10 alíos do 
edad para ol servicio de un matrimonio sin h i j os. Se do-
sean buenas referencias. Cuba 65. 

14014 4-9 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea acomodarse do camarera do on hotel ó do 

un vapor ó de criada de mano en casa do una corta fami
l ia ó acompaflar á una sofiora. Tiene quien responda do 
su conducta. Agu i l a 233 da rán razón á tedas horas. 

13955 4-0 
^ J O L ' C I T A C O L O C A C I O N U N B U ü N C R I A D O 
k^domano peninsular, puos ha estado con las pr incipa
les familias de Marianao, ó para manejar u n faetón. I n 
formarán callo dol Sol n . 102. 

13972 4-9 
T T N A « > E N E R A L L A V A N D E R A T A N T O D E 
*J ropa de señora como do caballero desea colocarse 

bien sea en la Habana, Marianao 6 Cerro. Acosta n. 18 
d a r á n razón . 13971 4-9 

S e s o l i c i t a 
una señora do mediana edad con buenas referencias para 
cuidar un nifio y lavar para dos personas. Lampari l la 32 
in formarán . 1HB60 4-9 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A O U E P U E D A D E -
«empeflar los oficios de cocinera y lavandera para una 

corta familia y que tenga buenas rocomeudaciones. Je
s ú s dol Monto n . 453 in formarán . 

13959 4-9 

T > A R A L A E D U C A C I O N D E U N A S N I Ñ A S S E 
í solicita una señora ó s e ñ o r i t a que no tenga inconve
niente en dormir cn el acomodo y llovarlas á misa y á pa
seo. Lampari l la 22 impondrá . 13982 4-!) 

UNA I N T E L I G E N T E M O D I S T A M A E S T R A Y 
general cortadora desea colocarse on una casa p a r t i 

cular solo para la costura. Chacón esquinaá Habana— 
altos do la bodega. 13964 4-9 

H A B A N A 110. 
So solicita un cocinero ó coc'nora, pagándose 30 pesos 

billetes, y u n galloguito do catorce a quines afios, para 
criado do mano. 1^002 4-9 
^ J E S O L I C I T A UNA G E N E R A L C R I A D A D E 
C5mano y costurera, blanca, quo le gusta y e s t é acos
tumbrada al aseo general do una casa; y traiga buenas 
recomendaciones. Zulueta n, 73, entro Monta y Drago
nes, altos, do doce á tros. 14001 4-9" 

S O L I C I T A C O L O C A C I O N UNA S E Ñ O R A D E 
^med iana edad para cuidar niños; de buenas rocomen-
daciones. Inform- ' rán Vir tudes n ú m e r o 15. 

13987 4-9 

DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A B U E N A 
lavandera y planchadora, con buenos informes. D a 

r á n razen Dragones ni'imero 10, altos. 
13988 4-9 

SE D E S E A T O M A R E N A R R E N D A M I E N T O una 
estancia do una á una y media cabal le r ías de terreno, 

l is indisponsablo quo tenga abundancia de agua y casa 
para vivienda. So profiere en la Provincia de la Rabana. 
Diríí í irse á la callo do los Mangos n . 23, en J e s ú s de) 
Monto. 13940 4-9 

T T N A P A R D A P Ü E R T O R R I Í I U E Ñ A D E S E A co-
U locarse de manejadora de nífloa ó criada do mano. 
Reina n ú m e r o 79 informarán. 

13966 4-9 

ÜN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse en establecimiento y casa de comercio ó p a r t i 

cular: tiene personas quo respondan por él. D a r á n r a 
zón á todas Loras O'Reilly 34, en la t a b a q u e r í a . 

14006 4-9 

T T N P R O F E S O R D E F R A N C É S , A L E M A N , I N -
vJ glés, piano ó escribir correspondencia on estos 
idiomas y castellano, desea encontrar cuarto y manu
tención on cambio. Bernaza 00 impondrán , 

13919 4-9 

U NA J O V E N D E S E A R I A E N C O N T R A R UNA 
casa decente para servir do criada do mano y ayudar 

á coser, tanto á m á q u i n a como á la mano; sabo ci impl i r 
con su obligación- Santa Clara 15. 

13992 4-9 

S E D E S E A C O L O C A R UN M U C H A C H O D E l a 
á 15 años, para criado do mano ó servicio do m í a c a s a , 

to re r ía 61, Guanabacoa. 1S096 4-9 

T T N A S E Ñ O R A C A S A D A , D E S E A C O L O C A R S E 
* J para criandera á media ó loche entera, Tiono per
sonas quo la garanticen. I n f o r m a r á n Inquis idor 23. 

13994 4-9 
TNA J O V E N D E C O L O R D E « E A C O L O C A R S K 

J de criandora.- tiono dos meses do parida y personas 
que respondan por ella: v ivo Mercedes 87. 

13990 4-9 

DE S E A C O L O C A R S E ' NA B U E N A C O C I N E R A 
peninsular, formal y aseada ya sea para casa pa r t i 

cular ó estabiecimienío: no duerme on el acomodo; tiene 
personas que garanticen su buena conducta. Callo del 
Obispo esquina á Villegas, sederíK E l Correo do Paris, 
altos, paránjiar .on. 14041 4-10 

70, AGOTAR 70. 
Se stdicita nn.^ Imena criada de mano quo entienda su 

obl igación. _ Í 4 ^ Í 4-10 

UN A S E Ñ O R A A N D A L U Z A , D E D O S M E S E S 
do parida, desea colocarse de criandera á leí ho ente

ra, con 22 años do edad: tiene personas quo respondan 
por su conducta. In fo rmarán Egido número 67. 

14010 4-.10 

CRIANDERA. 
A leche entera solicite acomodo una señora isleña, de 

buena y abundante leche y de un mes do parida. Darán 
razón calzada de -Tesus dol Monto mlmero 54. 

14073 8-10 

DE E A C O L O C A R S K U S A P A R D I T A E N casa 
decente p ra servir á la m no; entiendo do c o s e r á 

m á q u i n a y á mano, con la condición do dormir en su casa. 
Informarán Compcstola número 8ft 

14030 4-10 

U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse en una casa decente para lavar y planchar; sa

be i-izar, ó bien para el Korvicio de una casa, no coci
nando, prefiriendo una corta familia. Eac t e r í a n . 02, es-
q i n a á Misión. 14026 4-10 
( y 3 E % X ^ 3 N r 3 D 3 e 3 X l . ^ . - D E S £ A C O L O -
VVcarso cn una casa efe moralidad, una de quince dias 
de parida, jóven do diez y siete años, robusta, con abb"-
dantí-iima 6 inmejorable'leche, p r i m e r i z a . Do su con 
fineta informarán personas respetables do esta eiudad 
Dirigirse á Maloja núm. 2, ó calzada de J e s ú s dol i lon te 
nú tuero 289. 1:036 4-10 

f T N A S I A T I C O , E X C E L E N T E C O C I N E R O , de-
sea colocarse on casa particular o cstablei'iiuieiito, 

quo puede dar do recomendación al Gobornador del Cus-
ti l lo dol P r inc ipé . Empedrado n. 81 informarán, bodega. 

14024 4-• 0 

So solicita un medio oficial quo afeito bien. Asnila 
n ú m e r o 109, entro Zanja v Barcelona. 

14022 4 10 
O L 1 C Í T A C O L O C A C I O N P A R A M A N E J Á D O -
ra ó criada do mano, una señora blanca, teniendo 

quien responda por su conducta v buenas costumbres, 
Impofidráii calíindr. 46 .lesos del Monte n ú m e r o 190 

KC21 _ _ 4-10 

DE S E A C O L O C A R S E U N C O O I N E R O Á L A 
española y á la francesa, tanto praa «slabiociluiente 

como casa particular, y tiene personas que responden 
por su conducta. Da rán i.r'.on calle de Apodacá n . 20, 

U02T 4-10 ; 
| V t i S K A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UN MO-
l 'penito d« 21 aJtya de edad, par* eiiudo (le nu\no lii ' i ie 

buena conducta. P i ad -91 ( W á n razón. 
14017 4-10 

T T N A « E S O R A B L A N C A , D E 1 8 A Ñ O S D E edad 
«J y do cinco meses do parida, deoea colocarse para 

criandera en una casa particular, da rán razou callo de 
Espada esquina á Val lo . 14018 4-10 

DE S E A C O L O C Á K S E U N A C R I A N D E R A A L E -
cho entei-a, sana y con buena y abundante loche y 

personas quo garanticen au buona' conducta. Callo Tv." ñ . 
esquina á A , Vedado, d a r á n razón . 

14005 4-9 
O E D K S E A T O M A R E N A R R E N D A M I E N T O 
^5una finca en loa alrededores de oata capital, por cal-
¡ula, con la precisa condición do toner buena casa do 
ivionda y agua abundante. I n f o r m a r á n en oí Centro de 
lomislones do M . do Zayas y Trigueros, Mercaderes 

10J, altos. 
14007 4-9 

^ J E S O L I C I T A UN S E Ñ O R Q U E S E A I N T E L 1 -
Ogente en vinatoria; advirtiondo que si no es i u t e l i -
gento quo no so presento, porque so despacha á los dos 
dias. San Bal'ael, v idr ier ía , entro Amistad y A g u i l a i n 
formarán. 

14009 4-9 
O E S O L I C I T * UNA C R I A D A D E C O L O R P A R Á 
Ococinar á una sefiora sola, quo sea aseada, do buen 
carácter , duerma en el acomodo y sea do modiana edad, 
(Paga segura.) Vir tudes n . 106 

14010 4-9 

TTNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
vJ colocarse para cosor y el asco de una casa: tiene por-
-onas de rospeto quo respondan por ella. Callo de I n q u i 
sidor n. 5, fonda E l Onllito, altos, á tedas horao. 

_ 13965 , 4-9 

TTNA S E Ñ O R A OE M E D I A N A E D A D S O L I C I -
Í.J tacolocarse do manejadora do uiSos ó cocinera. T i c -

no quien abone por su conducta é i m p o n d r á n callo do 
Villegas, • T i n t o r e r í a Francesa", entro Lampari l la y 
Obrapia. 

13002 4-9 

DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UNA per
sona blanca do toda moralidad para criada do mano, 

acompafiar una señora ó manejar nifios, dando buenas 
roleronciaH. Picota 87. 13937 4-7 

U NA P A R D A D E S E A C O L O C A R S E P A R A L O S 
quehaceres de una cusa ó para manejar niños, ü e n e 

personas que informen de su uueua conducta: d i r i g i r s e 
Luz n . 11. 13934 *-1 

111 

COCINERA DE COLOR. 
Para corta familia, quo duerma en el acomodo y gano 

$15 billetes: si cumplo bien so le d a r á mas: reforoncia» 
Manrique 09. 13910 4-7 

~ G A L I A N O 84. 
Un criado do mano que sopa bien su ollcio. 

13913 4-7 
N A S I Á T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O Y 
humilde, desea colocarse en casa part icular ó esta

blecimiento. Oaliano n.33 d a r á n razón . 
_Ki : i21 4-7 

U N A J O V E N D E M O R A L I D A D D E S E A E N -
contrar una casa doeonte para manejadora, l i m p i e z a 

d'íhabitacsionos y coser: tiene quien responda do su con
ducta. In fb rmaráh Obispó 70, altos, á todas horas. 

13908 4-7 
| Í A R A E L V E D A D O . — S E S O L I C I T A U N A criada. 
5 do mano v un muchacho para servir á la mano. So 

dáu $25 por la criada 4© mano y $10 ó 12 por ul muchacho. 
Si no tit ilen bucuaí* rocomondaciones que no so preson-
leii . ü i . r a p i a 05^ 13924 4-7 
r v B S E A C O L O C A R S E U Ñ l M Á T R l M O N I O R E -
i - ' e i f o llegado do la P e n í n s u l a : él sabo cocinar bien 
tienen qiiicñ ro.sponda por su conducta. Se colocan para 
elicompo ó la ciudad; calle de San Pedro, fonda deln 
Mlachina, d a r á n ra/.on. 

i ! 91Q 4-7 

s i NA S E Ñ O « A P E N I N S U L A R , D E S E A C O L O -
'• cavae do criadadQ mano ó aoompariar una señora so» 

laj saboneinar y coser y tiene buenas referencias. San 
Isidro <''7, bodega, d a r á n razón . 

13910 4-7 
N A C O C I N E R A SE S O L I C I T A ; N E P T Ü N O N ; i 

13i)17 3-7 
u 

UN A S E Ñ O R A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E 
al lado de una sjfiora p j r a aoompauarla y asistirla 

con esmero, ó bien para Utanejar un n i ñ o ó criada de 
mano; tiene per^cnr.a que respondan do su conducta y 
moralidad: iruponitrán Santa Clara n ú m e r o 29. 
_ _ Í4076 4-10 

CIGARREROS. 
Con fondos A la callo so Bolicítan en San Iíail»ol 133, un 

aprendiz y onvolvedores que sean cigarreros: t ambién se 
necesitan vendedores cov. íao ga ran t í a s necesarias. 

14063 4-10 

| E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B L A N C A , 
"peninsular, para criada de mano. Obrap í a 4«. 

14007 4-10 
E D E S E A C O L O C A R UNA P A R D A D E criandera 
á lecho entera. Bernaza 49i, 14053 4-10 

UN J O V E N I P E N Í I N S U L A R , D E 2 8 A Ñ O S D E 
edad, Bachiller en Artes, quo traduce regularmente 

ol f rancés, p o r t u g u é s é italiano, desea encontrar coloca
ción como ayudante en un colegio do ins t rucción pr ima
ria, ya sea en esta capital ó cn algnn punto de la Isla. 
Tiene personas quo lo gai-anticen. I n l o r m a r á n Suarez 
n . 118. 14047 4-10 

^ J E S O L I C I T A A L A S E Ñ O R A D O Ñ A I S I D O R A 
i o P é r e z , viuda de 1). Torcuata Mazpule y Gómez, ó á 
sus hijos, para un asunto qi\o loa intoresa. D a r á n razón 
Paula 70 é Indust r ia 90. 

1'0P5 4-10 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O D E 
k5alguna edad, para ol servicio do nn matrimonio sin 
hijos, que sepa coser y tonga buenas referencias. Sol 52, 
altos, informarán . PIOSI 4-10 

SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A B L A N -
ca, ó un asiát ico, que sean inteligentes, aseados y 

furraalos. Sin estas condiciones quo no so presenten. 
Cárlos I I I n . 6, ontrosuolo. 

14QG9 4-17 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C O C I N E R A O 
criada do mano con la condición de quo so lo adelan

ten $29-75 oro del cuño español , una morona quo los 
quiero para acabar do libertar á un hijo suyo. Se acomo
da t a m b i m de manejadora, gana $20 billetes ol mos. I n 
forman Salud 147 entre Santiago y M a r q u é s González. 

14037 4-10 

ÜE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N I T A G E N E -
ral costurera y cortadora ó para criada de mano ó 

manejar n iños . Acosta 84. Tiene persona quo respondan 
por ella. 14038 4-10 

13 A R A C R I A D A D E M A N O 4» M A N E J A D O R A 
. se ofrece una morenita de moralidad teniendo qnien 

responda por su conducta. J e s ú s Peregrino 38 informar-
rán á todas horas. 14032 4-10 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carso para criandora: Uono brtena y abundante leche: 

tieneqnlncf dia- do parida y personas quo respondan do 
f.ii moraHrl;..! A «„ | $ de! Norte ti. 887. 

utwa i - io 

PA R A M A R I A N A O S E S O L I C I T A UN c o c i 
nero muy aseado quo sopa algo do cocina á la extran

jera y teñirá buenas referencias. Informan Mercaderes 
n. 164. altos, de 11 A 1 ^ 13861 4-6 

DE S E A E N C O N T R A R UNA B U E N A C O L O C A -
cion nn oxcolonte cocinero y repostero, limpio y asea

do y do buona moralidad. Somoruolos esquina li Corra
les, en los altos do una bodega, impondrán . 

13896 4-6 
E N E R A L C O C I N E R A . — U N A J O V E N P E N I N -

VJTsulsular y do acrisolada honradez, desea encontrar 
una casa do' familia decente; os inteligente y aseada; 
lo cual acroaila con la casa do donde acaba do salir; es 
recien llegada do Madrid, en la oual prestaba igual ser
vicio en una respetable casa. Do más pormenores, L a m -
pai i l la a. 80, el dueño do la panader ía , y Obispo n . 21 

13897 4-6 
CJE S O L I C I T A H A C E R S E C A R G O D E U N A J O -
¿3 ven do doco á voínto afios, soa blanca ó do color, para 
ayudar al servicio do una casa; compromet iéndose á ves-
t í r ia y calzarla v ensoñar lo uu oficio. Concordia n. 0. 

' 138^6 <-0 

SO L I C I T A CO L O C A C I O N U N A G E N E R A l T C O y 
cinora Responden por su conducta Zanja KO. 

13870 " " 4-n 

í T N A S E Ñ O R A V I U D A D E M E D I A N A E D A D 
U desea oolocarso on una casa part icular "para acompa

ñ a r una señora ó señor i ta , coser á mano y á máqu ina , re 
paso do ropa ó manejo do un n iño . Tiene personas quo 
respondan do su conducta v moralidad. I m p o n d r á n I n 
quisidor 31. 13877 4-6 

T T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
U colocarse al lado do una sefiora para a c o m p a ñ a r l a y 

asistirla con esmoro, ó b ien para manejar un nifio ó criada 
mano. Puedo d a r i n m e j o r a b l o B recomendaciones y los i n 
formes que deseen. I n f o r m a r á n O b r a p í a 80. 

13809 4-C 
p E N T R O D E N E G O C I O S V C O L O C A C I O N E S . 
v^So venden dos caballos de cocho, guaguas, carritos, 
etc., ote.; dos fonditas se d á n muv baratas: desean colo
carse va r í e s cocineros, porteros, dopondiontos y criados, 
una robusta nodriza á lecho entera. L u z n 3, depós i to 
de la legitima Logia l'V ni x. 13901 4-0 

DE S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O U N O D E 
30 afios, buena conducta y p rác t i co on el aseo do ca 

sa y mandados, llevando biionos informes do la casa 
de donde estuvo. Egido 29, barber ía , i m p o n n d r á n . 

13885 4-6 

MUN0IOS DE hOi> ESTADOS-UNIDOS, 

fSawffiS "'a ü .arcw cuauiuVpi; tela con una pívíR 
J<v} {}3a ordinaria. M » 4 s t i i u y D i p l m i m «'.̂  : 

• ' ' . f * » " * U ^ t a i ÜJ»I> Ji . ict«.»i C i ' i u r n a v u i de t S } > 
t&kíMHkWÍuTtliue M le adiutUcé «obro todo» ios v. 
• ••• • ^ ^ h l C e m p e t l d o r í l AmmMni • y m 



SE S O L I C I T A 
n n criado do mano asiático qne tenga quien lo recomiea-
¿ft y tin pocinoro. Dragones n. 44. 

138^4 4-5 

L A PROTECTORA. 
Se solicita nua señora peninsular de mediana edad pa

r a el aseo de cuartos y coser, cuatro criados de mano de 
14 íl 25 años, y una criada de mano peninsiúar con refe
rencias. Amargura 54. 13842 4-5 

A 
V I S O . S E « E S E A C O I i O C A R U N C O C I N E R O 
y repostero. Obispo 05 darán razón. 

13878 4-6 

BE N E C E S I T A UNA l i A V A N D E R A P A R A C O R T A 
familia que sopa planchar camisas. Kefugio 13. 

13SCC 4-C 
i T N J O V E N , C O N O C I D O E N T O D O E L C O I V I E K -
' J ció de ia Habana y el campo, desea colocarse de ven
dedor de una fábrica de cigarros, qne sea nueva; este 
vendedor no quiere sueldo; sino un tanto por ciento en 
l a vsnta diaria; lo que desea acreditar una marca qne 
su dueño rjuede contento de su trabajo. Impondrán San 
3Hfael84, 13884 4-6 

SE A L Q U I L A N 
la casa Jíevillagigedo 110, compuesta de sala, comedor y 
cinco cuartos y acabada de pintar.—Se alquila otra en la 
calzada de San Lá/aro n. 191, con sala, comedor y tres 
cuartos y pluma de agua, en precios médicos. Informa
rán Consulado 43 á todas horas.—Se alquila otra. Es te -
vez 40, do alto y bajo, con agua y todo lo necesario, de 
osta informarán Obispo 03. 

14048 4-10 

En $34 oro se alquila la casa San Miguel 3 96, con sala, 
comedor con persiana, cuatro líennosos cuartos y es

paciosa cocina. L a llave en el 208 y su dueño Blanco n. C, 
entre San Lázaro y la playa. 

14070 4-10 

Se alquilan las casas Obrapia números 3 y 12 y la de 
Mercaderes n. 13, cuyas son de alto, acabadas de re

parar y pintar, propias para almacenes'y lescritorios, 
pudieñdo pasar los que la deseen tomar á Gbrapía n. 14, 
donde están las llaves y Prado 98 para sus ajustes donde 
vive el dueño. 14051 15-10S 

T t j B S E A C O C O C A R S E UNA I U U C H A C H A J O -
-t-/ven, de color, para criada de mano de un matrimonio 
íi una corta familia: tiene personas que respondan por 
gn conducta. Impondrán Aguacate 29. 

13803 4-6 

T T N A S E S O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
U color arae bien para coser y el aseo de una casa ó bien 

jíara ac ompañar una señora: no exige un gran s u e l d o / 
ídíinrique 35, á todas horas hábiles. 

13314 4-C 

BARBEROS. 
Se solicita un huen oficial para sábados y domingos, 

pagándole bien. Aguila 187 entre Eeina y Dragonea, 
jrente á le plaza del Vapor. 13853 4-5 

TMNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A A C O M O -
darse para criandera á leche entera. Tiene b u « n a y 

abundante leoae vj>er«onft8 que respondan por sn mora
lidad. Ancha del Sorte n. 277. 

13818 4-5 
^ S E D E S E A C O L O C A R UNA S E Ñ O R A P E N I N -
¿Maular para manejar niños, criada de mano_6 cocinera 
de corta familia. Tonda y posada Alfonso X u , calzada 
de l íe lascoain , impondrán. 

13811 4-5 
T T N A P A R D A D E T R E S M E S E S D E P A R I D A 
1-' desea colocarse á leche entera en casa de personas 

docentes. Aguila esquina á San Lázaro informarán, al 
lado del n.1. 13808 4-5 

T T N J O V E N P E N I N S U L A R D E 18 A N O S D E S E A 
" J rolocacion como criado de mano 6 cosa análoga, sabe 

mauejarun faetón. Hay quien responda de su conducta. 
Bamaza 3, establo de carruajes, 

13807 i - ' -
TNA J O V E N Q U E H A C E P O C O H A L L E G A -

* J do de ia Península, solicita una casa para acompa
s a r una señora 6 manejar mños; no tiene inconví iuwne 
« a ir al campo; en la misma oo ofrece una seBora ilo edad 
para ama de llaves 6 acompañar á una señora «'i sníio-
• Ita; ¡sniendo porjonao rospetables fine la recomiendan 
Habana n. 34, entre Cuarteles y Pena Pobre. 

13823 t- 5 
^ • E S O C I C I T A UNA M U C H A C H A D E 1 1 A 1 (í 
¿Safios, blanca 6 de color, para manejadora ilt; niftes; 
que tenga qnion responda por su conancta. Neplimn 
a. 88, áltofl. informaran. \,'X',T- 4-5 

Se Rolicita. 
una Krtadn dóir.ano qne en tienda algo .lo (¿oatnra y leu 
«aperson m que rnsponílan por ella. Calle 9? n. 45, Ve-
Jado, iníiuniarán, 13i<tO 4-5 

f T N A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D V E D U C A » 
C-'cion, tltisea hacerse cargo do la lactancia y cniilado 
.lo niños 1 lata la edad da 10 años, cr.ntando pon las ro-
modidadí-s necesarias paca ol caao: iie<.e psrsfmiaa qne 
respondan desnlmen comportamiento: precios médicoh: 
calzada diJ C o i j i í ^ S . 13848 4-5 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N CNA S R Ñ O R A l 'K-
ninxiii>tr, para criada do mano y acompañar á una sc-

iíora ('< asna de Hnres. Informarán l.nzft!. 
¡3547 4-5 

C J E R O L T C T T A UNA M U C H A C H A D E l í í A 14 
í^r.íl.i , pn»a enseñarla A criada de mano; llene que ser 
«lo pudr.».t Bnos y «lo buenas costnmbros; solo ves t i rá y 
e J / j i .v preftriánilolade color; en la misma so vende mía 
ftlbardacriolla (•odii platinada en ^150. Virtudes 12 d 
todas boran. 13S;Í!) 4-5 

E^n la hermosa casa Lamparilla 74, frente á la plaza del 
iCriste, se alquilan hermosas habitaciones en la parte 

alta á personas de moralidad y buenas costumbres, en 
precios cómodos. E n la Botica del Cristo informarán. 

19997 8-9 
Rea lqui la en $1Ü2 oro con fiador principal pagador 6 
¿3dos meses en fondo, l a cómoda y fresca parte alta con 
entresuelos de la casa Concordia 97 esquina á Escobar. 
L a llave en la parto baja ó impondrán Galiano 9, bajos 
y en Gnanabacoa Concepción 40 esquina á División. 

13979 4-9 
^Je alquila en $38 oro con dos meses de fondo 6 fiador 
^principal pagador la casa Campanario n. 1, entre A n 
cha del Norte y Lagunas, con 3 cuartos bajos y uno alto 
y pluma de agíia. L a llave en la esquina é impondrán 
Galiano 9, bajos, y en Gnanabacoa Concepción n. 40, es-
qninaá División. 13980 4-9 
Q e alquila en $55-25 oro con ílader principal pagbdor ó 
^-?dos meses en fondo, la casa Estrella entre Angeles y 
Bayo n. 26, con cincoenartos y plnma de agua. La llave 
en frente n . 45 é impodrán Galiano 9, bajos, esquina á 
Trocadero y en Gnanabacoa Címcepcion 40 esquina á 
División. 13977 4-f» 
Q e a l q u i l a en $38 oro con dos meses de fondo 6 fiador 
kTprincipal pagador la casa Escobar 69 entre Virtudes 
y Concordia, con 6 cuartos y pluma de agua, ¿.a llave en 
la esquina, pele ter ía , é impondrán Galiano n . 9, bajos, 
esquinaá Trocaderoy en Gnanabacoa Conoepcion n . 40, 
esquina á División. * 13978 4-!l 

En tres onzas oro se alquila la hermosa casa Concept-
cion 103, en Guanabucoa, con zaguán, sala solada «lo 

mármo l con tres ventaii.is á la calle" ocho cuartos, j a r -
din, patio, traspatio, agiia, etc.. La llave en frente ¿ In 
f o r m a r á n en esta ciudad Neptuno 57 á todas horas. 

13957 4-íi 

X i n el Cerro so alquilan juntas ó separarlas 
J-^las dos casas de madera propias para una 

) familia regular, acabadas de construir, reu
niendo las comodiclades necesarias, en la 
calle de Vista Herir osa míraoros 5 A y 3 A: 
en la riylsma darán rny.on. Están : i cuadra y 
media de distancia «lid paradero del ferro
carril, lo mismo qife del parque del Tulipán. 

13952; 4-4 

TEN IKK TE REY m . 

• i . 92: compuestos de 
jfl calle, dos i-uartos 
matrimonio sin niños 

4-9 

OE S F A ( O L O C A l t S E UNA J O V E í 
casa de moralidad, para coser y borda 

niño?: tiene quien resnonda por sn fidelidad. 
Ugi.to 1«. Í383í> 

NA 

i'an razón 
4-5 

T A t W K A C O L O C A R S E UNA P E N 1 N S Ü L A U D F 
l- 'cr iada de mano; salií* cumplir con sn obligación por 
haberlo desempeñado otras ocasiones, lleno personas qne 
üfjrantlcen sn buena conducta. Escobar 11. 115, entre 

" Salud y Reina, da rán razón. í ^ ? ? 4-5 

fm DESEA SA B E R E L P A R A DE 110 I» E L BEÍfOH 
©oticial graduado sargento i ° D . An t . nio Pornaridez 
iTiño, que obtuvo licencia absolnta en San ti Spiritns en 
1881 y permanencia eu esta Tala; perieneeia »1 le r bata-
L.-.c de TorragODa. Sn hermano snplica encarecidampníe 
t aít.íi - i las autoridades civiles como ni'iitares que piió !.-«i 
clát ra jón, se dirijan á la eslie del Sol n. 33, [Tabana, ara-
, : i ¡ue agradecerá eternamenfe. Se suplica la reprmTnc-
«¡ionen loa demás periódicos d é l a Isla. -Jnan Feinaml^? 
Nlfio. 13798 . 6-4 

Obispo 111 esquina á Villegas, 
propio para un bónito estableoimientó so alquilan los 
líennosos y fíeseos bajos y ontresneloa con ¡igna de Ven
to-, en la mismaimpomli í in , tümbien se veode tina v ic lo -
r.'a nnovn de poco uso. 13983 4-0 

PROPÍOS PARA HOTEL, 
«usa «le bn í spedes ti otro objeto análogo se alquilan los 
altos de la casa Caliano u. l i i l - , Cvimpnestos de numerosas 
habitacionns con suelos de mármol y cielo raso, un mag-
üíñeo corredor de columnas qno dá A la calzada de Galia
no y oti-o balcón corrido por la calle del Rayo, cocina, 
lavadero, azotea con mirador y habitaciones. Impon
drán Obisno n. 21. C. n . 961 15-9 St 

ID 7 7 . 
cocine 
unUri 

T Í E 3 E A C O L O C A R S E C 
L ' d i ü r . a edad; extranjera, ps 

naña r una señora ó señorita: ¿ 
la Habiiu:r nnniero !;"'•( darán 

Q U E S E A t m O E J ' E N O I E N T 
o b o m s í i o ¿ j/iíbiigenid r.n el ramo t 
^ia,.qttetmga macho-agrado \ con 1 
ac ' áe res l qn» .'•.>> 3ft presente." Info 
¡3 .u Rafael,'en<ie Amistad y Agnihv, 

13795 , . 
S O L l t U T A t ' N M U C H A C H O U U K T E S « A 

©hriñcipiO nd <5arplatero y que sepa enregillar Eer-
BÓudinaTi • < bsrrin del Pilar d a r í n razón, bodega: 

- r : ;l 4_ 
A C R E D I T A D O . J í S O B t J Ü l T A ÜM l ' í í R T E R O 

na gen£T?.l lavandera, que sepa planchar camisas y 
:áv, ~ una ¿riada de 4,i años para el servicio doméstico; 
prefieren pé cnior y han de traer recomendaciones. 

3 in.- ííic-" fin ítilelanro Afmacatc 55, 
137.;j 4 4 

T í í A ' S i ^ O R A D E M E D I A N A E D A D D E * E A 
J^oWwao de c r i ída do mano, para manejar niñoe 6 
ojapáSar & tina sefiora Tiene qrnen aliono por su enn-
i c t i . informarán C á r d e n a a n , 27. 

1^78' 4-4 
' Í 'E8EA A C O M O D A R S E UNA M O i i K N I T . 4 V A -
"jrá •, iaudera á leche entera, primatisa, do dba m^se» 
igarifia! Hcne qúiéh reepógda por su buena Oondnrta. 
rfgoni'i» IB 1nlbrmar4n \X7?4 4-4 
p í - I s i A ' i ' í í ' O <:MNí;j tA«i COCINERO~5o}J . ' 
' ci:-i : .locación. Snare?, entre Monte y Corrales, 

Se alquilan los espaciosos altos con aj^na, gas, 
.,.-(::,Kis y lavaderos: bay depai^tmsntda para 

monios con balcón á la calle y bablUciones par 
brea aoloa. 13953 g-
O e alquila muy barata, la casa dé alto y baicTMí 
O n . 23, propia para corta familia La llave esi 
bodega de al Indo. Impondrán Amistad SI. 

" O n ia bermosa y fresca casa Cuba (KS, esquina á É m -
J-ipedi'sdo, se alquila una sala y nu cnarto: pueden 
verse de una á cnafro. Í3£ff(l 6-9 
IVÍegocio para muv poco capital.- Por razón d^aiisen-
1 1 eia, se cede un local barato en alquiler, en buen pun
to, apropósi to para ejercer cualquiera industria, sobre 
titilo pRta un cafetin ó fonda cbica, diclio traspaso se 
hace por el Importe de las mejoras qne ba heclio y quo 
asciende muv poco, informarán nrag«'mes n. 11 plale-
rlu. ' 13P4̂  8-9 
O e alquila la casa ('ampanario n. 150, entre Salud y 
wRein:« lione sala, sábila, niñeo r liarlos, pluma de agna 

4¡Je alqnilau á hombres solos en la casa de familia res-
Opetable calle de Neptnno n . 188, tres bonitos, hormo-
sos \ rnnv frescos cnartoa altos con "halcón ron ido v "•as 

j tO l l 4-9 ° 
Q 3 alquila en solo f.OO oro, la hermosa casa quinta la 
^Concordia , en -Jesús del Moute, calle de Quiroga nú» 
i . . Í . 1 fon comoílidades para una numerosa familia I n 
formarán en la del lado v en Empedrado n i Sí. 

IS9S1 4 0 

¡ T f t A P A U O A D E M E D I A N A E D A D S O L I C I T A 
cótocacion para criada de mano «'i para manejar nn 

niño jKst.'üihi 74. 13732 4 4 

B \ O H J O t E N É S C O S M U Y B U E N A S R E C O -
L/memmci«vneG, desean c o l o c a c i ó n , el uno para criailo 
«lo mano en lo que es muy inteligente, y el otro para de-
pendiente de qu inca l la ; ámbos se ha lb in en la fonda 1.a 
Paloma, cuartos niVmr,TO 1 ! v 10. Biela 111 

Q s alquila la fresca y bien situada 
O calle de C-alianon'. 9, esquina á 
;as oro. con fiadorprincipal pagad, 
do. La llave en el bajo á impondárn 

3E ALQUILAIS! 
tres herínoefáa habicacionos altas, prepi 
matrimonio, en mnelia proporción, A 
particular, 13922 
C^níplO en oro al mea se alquila el p i : 
I-Jaita en la calcada del Atonten. 4 ,1 

entre Zulueta y Parque de la India, cuj 
para poner nn establecimiento. En la c 
tonnarán . 13909 

4-7 
de la caea 

es propia 
ntigna m-

6-1 

AÍANE 

Q E D E S E A A C O M O D A R U N A R E í í U L A R L A -
K f ^andera y planchadora, es muy honrada y humilde. 
í;.Tf.rrrrono responde de elia: Gnanabacoa calle de San 
Antonio n. 2J impondrán, 13806 i - i 

A T E N C I O N . — U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E -
_0[.36á. encontrar colocación en una casa decente de cor
t a familia para los quehacorea doméslicoa, sabe coser, 
layar y planchar y tiene personas qne la garantizan. I n 
formarán Indus t r ia 85. 13778 4-4 

T T N A S E Ñ O R A I N G L E S A Q U E H A B L A ESPA-
I J uoi desea enconcontrar una casa de familia respeta

ble para manejar niños: es cariñosa v tiene quien res-
ponna de an conducta, Prado 80. 

13766 . 8-4 

• TNA S É 5 0 R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
t-' carse en casa particular para cocinar para corta fami

lia á la española y criolla, Monserrate n . 9 informarán, 
uotre Peñnpobre v Habana. 

13771 4-4 
I fNA J O V E N D E S * A A C O M O D A R S E E N UNA 
«J casa particular que sea decéute , de criada de mano í 

para acompaTiar una señora, l ia rán razón callede la Cár
cel n . if>. 33767 4-4 

Tteiiia 7ÍÍ. 
«oltcitan «los criadas blancas: un 
para «riada de mano. 
. 13745 

C o m p r a n . 
(¡^ I S I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E C O M -
O p r a una casa en extramuros. Colon 6 Cerro, de tres á 
cuatro mil pesos billetes. In fo rmarán Amistad 29. 

14039 4.. K) 

iE 
«iepósitos de Ja Caja de Ahorros. M 
á once del dia. 13974 

OJO. 
Acreedores de la Caja de Ahorros se compran cert i f i 

cados con y sin m t e r é s , habiendo ó no tomado el diez.— 
A los deudores seles venden varias partidaa; Gloria 106. 

13938 4-7 

Se compran libros 
en pequeñas y grandes partidas v en cualquier idioma: 
Obispo 54. l lbrsr lá entre Habana y Compoatela 

P.N DOS O'NZAI 

Q e alquila en proporción la casa Picota 61, con buena 
l ó s a l a , dos cuartos, cocina, pozo y demás servicio.- muy 
fresca y clara; en la misma impomírán de 11 á 4 «lela tar
de yTíeina20 t r a t a r á n desu ainste. 

13926 4-7 

s 
¿e alquila la casi Neptuno n. 194; se ha vuelto á icba 

j a r y s e d á en $30 oro, con sala, tres cuartos y agua, 
pintaila y encalada de haoopoco: la llave es tá en fri>nte 
n. 191, t'i"informarán San 'Miguel 120. 

13928 4-7 

Í* n 4 onzas y raetlia en oro se alquila 
-ibajos «io la casa calzada do la Peina n 

de zaguán, sala con piso de mármol, ^ cuartos, cóm 
caballeriza y todas las demás comodidades partí una re 
guiar familia: en los mismos es tá la llave. Cicnfuegos Í̂ O, 

osos 
mpuestos 

altos, vive el duaño. 
13923 

y Anton-Rccio u. 24, 1 encargado. 
4-7 

E i^N E L VEDADO.—Se alquila la casa calle A n . 12, 
con gran sala, tres ventanas comedor, zaguán, seis 

iajos y tres magníficos altos, gran patio, agaa 
e, baño, cabnlloriza, j a r d í n interior y demás: 
. de al lado n. 14 inforraarán. 

Cié a l q u i l a en módica cantidad la casa dealtr 
^ L a m p a r i l l a n . r>9, con comodidades nara una 
En la plaza del Cristo, baratillo El Gallito, está 
Impondrán en J e s ú s M a r í a 76. 1390! 

Se alquila en $401 
sala, saleta, cna 

dega de Maloja «is 
27o. 

13915 

illetes la bonita casa Escobar 16r>, 
ro cuartos, agua y demás; en la 
á la llave ó impondrán San Lá? 

C^u mOdico alquiler la nueva y linda casita Campanario 
I - i 137, casi esquina á Reina, propia paro una corta fa
milia, con una espléndida habitación alta. La llave en la 
bodega, é impondrán Anima 
mny baratos varios mnebb 
ra que desea cidocarse, bien 
una señora. 

13914 

50. E n esta so venden 

A una cuadra de la plaza del Vapor y frente al gran 
establecimiento do ropas La Eíaifca Moderna, se a l 

quilan los hermosos bajos de la casa Salud n . 8. Tienen 
sala, tres cuartos, comedor, cocina, etc. 

13873 . 4-6 

SE A L Q U I L A N 
o alto v otro balo. Concordia n. 6, ontre 
ila. . 13887 4-6 

DEUDA FUI 
E s s i á a a s da Anualidades y AmortirabU-,, se compran 

án la callada "iTerraderes n, 11, 
AÍ61S 8_2 

¿ a ccmr.r.in 50 100 6 máa cabal ler ías v í rgenes ó ee lo-
¡aan & t r ibuto, que es tán á orillas del mar y qne sean bue
nas da crianza y de cul t ivo y que Jas dén baratas; si t ie
nen dotación de animales oe puedo entrar en negocio con 
cilr.í, O bien se compran terrenos v í rgenes en más 6 
•ménes cantidad, de a lgún Ingenio 6 Central que quiera 
ronueríos á- pagárse lo con caña bajo nn sistema colo
ri r . ij_íair.'tóeñ se recibe azúcar en pago de arrobas de ca
sa. S I q u e d e s ó e entraren negocios como éstos ó pareci-
¿ios puede d i r i j iwe ú Erancicco Carrata lá , en Hato-ITuo-

M ? í á D M A H M M S D E M A R l 

VwSa 
n U l l H '.i 

l U I l a 

£ 0 compran depositas cobrados ¡5 
naoio 22 6 24, aimacc-u del Chorro 

13000 

Sa c."iiipr?.T! n 
XÜSTO 127. 

i B O B S Q I 
«-,-1 noo en I 

13881' ' 

SE A L Q U I L A N 
en casa de un mátriniónio y por estar a£ompaSados; 
habitaciones muy buenas y baratas. Bernasa n . 64 

13882 4-6 

" P R A D O N0 93, 
entresuelos del cafó E l Pasaje, se alquilan herraos 
espaciosas habitaciones con vista al Pasaje y Prado; 1 
cios médicos: impondrán en los mismos entresuelos. 

13891 4-6 

OFICIOS 14. 
Se alquila una sala propia para escritorios y un alma 

cen para depósito. 13805 6- 6 
/"^asa de alto y bajo Teniente-Pey 51, se alquilan her 
V/mesas y frescas habitaciones, con toda asistencia ó 
sin eila; las hay con vista á la calle. Se responde á buen 
trato y rancha tranquilidad, los precios módicos, ia en
trada á todas horas. Teniente-Rey 51, entre Villegas v 
Aguacate. 13890 4-6 

\ Í U I S T A D 35,—Se alquila una magnifica sala y va -
•L\ 1 ias habitaciones mny espaciosas y frescas, con'asis

tía, á precies sumamente cómodos, s e r é 
a á la tranquilidad por ser de una familia decente, 
13859 4-6 

En casa particular y familia muy decente se alquilan 
dos habitacionoa á matrimonios sin hijos 0 caballeros 

solos. Empedrado 57. 13872 4-ñ 

á m: 
>• .ti 

Q U I L A N 
iUMpliraa solos las Lanaosas 

Q E D E S E A » o t í P R A R J U N V O O P O R P I E ^ A í 
u S o n s i busne mnebles, pianJno y demás ensere: ,i; 
casa de alguna familia que se ausente para otra que vie-
aadefasra . So pagarán bien, ein in tervención de Terre-
ro, O'Keii l j 73. 13752 S-3 

comedor 
o está 

C!e alquila la caaa Jesiia M a r í a 78, con sala, coi 
K?y tres cuartos, en $30 oro, ó $38 billett),s; al lad 
l iare 6 Impondrán Santo Domingo 9. En ía misma =i 
vende un coche caai nuevo muy barato, 

14043 4.10 

80* Obrapia 89. 
Habitaciones altas y bajas, amuebladas, con entrada 

£ tedas horae y á dos cuadras de los parquee á 1518, \ 
$25 bületea. é hombres solos. 14075 4-lo 

Se alquila 
• a dos onzas oro la casa Animas n. 124, con sala, bnroe-
«ior, cinco cuartos, cocina y pozo de excelente agua. La 
llave en la esquina de Perseverancia: su dneíío Amistad 
a6m. 102. 14035 4-10 

E'n nna onza oro se alquilan dos h ab i t a c i í oe s airas 
icón cu cocina y escusade, hay azotea con vista á la 

calle, Compoetela 122, entre J e s ú s María y Merced 
14079 4- lü 

SE A L Q U I L A N LOS ALTOS 
calzada de la Belnaa, 8, al lado de la Audiencia, con co-
¡nídidades para nna recralar familia y los de la r í l - a d a 
«¿e2an Lázaro n. 223. Sna la mismas informan. 

14074 j - i o 
alquílala casa n, 10 de la calle del Tu l ipán , Cerro. 

p i l a llave en frente al fondo del solar, en la carpin ter ía 
í cpoddrán Habana n, &5, altos, esqduina á Erapedra.lo. 

14059 5J10 
A viso á los vegueroo y almacenistas.—Se alquilan 

-rVmagníflcos almacenes para tabaco, y se reciban se
gas para vender con una pequeña comisión: para más 
pormenores dirigirse á los Sres, Sánchez y C í , Eac to r í a 
a. 49. 14061 4-10 
^ e alquila en dos y media onzas oro para agencia fnne-
lOrru-ia ó almacon de forraje, la casa n. 124 de la calle de 
ra Zánja¡es de marríposf'ería y azotea, con sala, saleta, 6 
ouartoá.'patio espacios 1 obr* al fondo y agua potable, 
informarán eafzaáá de Phentoá Grandes n, 144 (Ceiba). 
¿ . - ' BU iabsdega. 14048 5-10 

Se alquilan habitaciones amue 
caballeros o matrimonios. 
Q e alquila la casa Escobar 116, 
k5MiQ:nel, de maniposter ía y azo 
comedor, tres cuartos, cocina, 
dos meses en fondo: ia llave estí 
esquina á .San Rafael. Sn üne^n 
la tarde.' I.S631 

ompuesta de sala 
en $32 en oro, con 
a bodega Escobar 
ino 67, de 8 á S 

4-.'; 
I ' a casa Habana 102, letra A , esquina á Obrapia, donde 
Lieatavo la !'• rreteria de Orbea; tiene sn armatoste y 

caoatrailor, también es sucepiible para dos estableci
mientos por tener seis puertas y dos vidrieras á la calle. 
Demás pormenores impondrán Óliispo 41. 

13855 6-5 
A $2,r. billetes uno de los salones de esquina, alto y ba-

- t i j o , corredor si fondo, agua y servidumbre. San M i 
guel 2^0 y San Éfancispo, listos de un todo para esta
blecimiento 6 vivienda: de nna casa de vecindad con más 
de 70 inqnilinos: informa el encargado 5 el dueño. Picota 
número O'v 13837 " 4-.r» 
Q e ain.u}» la cómoda y fresca casa de alto y bajo,'J'e-
Oniente-Rey 04, entro Pernaza y Atonserrate; tiene dos 
salas, dos enraedorea, seis hermssos cuartos, espaciosa 
cocina, agua de Vento, gas en toda la casa y toda do azo
tea: en la h e r r e r í a de enfrente es tá ]a llave, y en O'Reilly 
u, 61 pe lnquer ía , t r a t a r á n de su ajusto. 

1?S3S R-5 

SE A L Q U I L A 
e, & cabai lé tos 6 xu ai t imo-
esquina á Obrapia, 

4-4 

SE A L Q U I L A 
nnAhéroMMA t'1--'1 acabada de reedlllchr. {;all» «le Luz 
ufiwero 39. 13802 i - i 

i J e alqniisi nníi casa con sato y saleta, á m b a s con per-
k^sianaa, 6 cna.tqs, arreata, azotea, llave de agua ykas , 
aoábáda de pin iar y t i cpiTor, muy clara v J'resca. (Ton-
cordiá i2% \ f.n la misma n . V8 *H{A la llave ó inmoadrán 
desde las die^ en adelante. " Z3800 4-4 

Se alquilan hermnsaa y frescas hab i t ac ión^ ; amueblar 
das, con balcón f la cidle, propias para matrimonios 6 

caballeros, cerca de los parques y teatros; con toda asis
tencia 6 sm ella- t ambién las hay bajas, prreios módico? 
y e n t r a d a i n á e p e n d i e n t o , t a d u s í r i a 544, 

13754 ¡ H 

E n la callo 10, entre la calzada y la calle 5?, so alquila 
por meses una bonita y fresca casa recien construida, 
en módico alquiler. E n frente casa del Sr. Arazosa, ©sttí 
la llave y darán razón. 13827 8-5 

En muy módico precio se alquila la espaciosa casa Ce
rro n. 518; con ocho hermosos cuartos, dependencias 

para criados y extensísimos terrenos al fondo. Galiano 
n. 81 informarán. 13815 4-5 

E n la calle de Tacón n. 2, se alquilan habitaciones ba
jas y entresuelos para escritorios ó familias, á precios 

módicos: en la misma se solicita una costurora. 
13793 4-4 

Se alquila la casa accesoria á la del ministro do la 
capilla do San Agus t ín ; tiene un salón y dos cuartos 

altos, y un salen bajo. Aguiar, entre Teniente-Rey y 
Amarafura: la llave en la casa de al lado. 

137C1 15 4 

So alquila un bonito cnarto, entresuelo, con vista á la 
calle, propio pata un escritorio do un caballer«) solo: 

tiene agua, inodoro y entrada independiento, Obrapia 57 
ent re Compostela y Agnacate, y en la misma se vendo la 
l e g í t i m a cascarilla doliucvo á 30 cts. cajita. 

13787 4-4 

p a r a 1111a señora de acaballero, so alquila una 
habi tac ión y puede comer con los dueños de dicha 

casa, q u é es un matrimonio, dos niños y «los criados do 
color, quo so hace por catar acompañados, Empcdrads 
tíi 33, inmediato á l a plaza do San duan de Oíos. 

13793 8-4 
> vende ¡a casa calzada de 
dtacibnes; sala, comedor, 
tío v traspatio: la llave en 
I). ' 13776 4-4 

IT* n 4 onzas oro so alquila ó so vende 
- i la Reina n. 147 con seis habitacior 

cuarto de baño, despensa, patio y tt 
el 141, para su ajusto Merced 30. 
^ e alquila la hermosa casa Agui l a n . I . Tiene 5 cuarto 
K^eorridos, 2 cuartos altoa, gas toda la casa, agua coi 
abundancia, gran cocina, mamparas, gran saleta y acá 
bada de arreglar. Alca ld ía de la Punta, Indust r ia 2, in 
formarán. Se da barata. 13770 4-4 
O e alquila y se vende la casa Animas 148 (ciento cua-
l o l r e a t a y ocbo) capaz para una ó dos familias, es de 
alto y bajo, con quince habit aciones y todas las comodi
dades, se alquila muy barata, y la casa Compoatela 128, 
con cuatro cuartos. Informan Aguacate 112. 

13T08 4-4 

SE A L Q U I L A 

la bod. 
ro 14 de la callo San Nicolás . La llave 
quina á Lagunas, 6 Impoudríín Santa Cl» 

13780 4-4 
CJ e alquila en cuatroonzas oro al moa la casa callo de 

la í.ealtail n. i f i l , enrre Reina y Estrella, tiene za
g u á n , sala con dos ventanaa, cuatro cuartos, gas y agua; 
informará su dneñoon la misma casa, do 12 á 4 d e l a t a r -
do todos los diaa. 13732 ii-3 

Al comercio. 
Se alquilan los espaciosos bajos Cuba 69, entre M u r a 

lla y Teniente-Rey, propios para importadores de ropas 
ó pe le te r í a . In fo rmarán San Ignacion. 00, do 11 á 3. 

13727 8-3 

Se alquila la bonita casa do alto y bajo calle do Xep tu -
nn número 122,'con comodidad para una rtigular fa

milia; la llave en el inmediato número 120, donde impon
drán. 13704 12-3 

¡Vivir barato! 
(Ion asistencia, comida, entrada á todas horas y 

c ó m o d i d á d e s , se a lquila u n cuarto bajo y otro a 
$25-50 oro: Manrique 09, 13720 " 8-3 
CJe alquila una hermosa sala con dos balcones y n i 
k5sento contiguo, bien amueblada, muy fresca é 
pendiente, á caballeros solos, loatrimonios ó señor 
á propósi to para despacho do médico ó abogado. I ' 
da libre, punto muy cént r ico y precio módico. O 
n, 113, alto». 13712 ' 5-3 

otras 
Ito en 

1 ap(K 
in de
as. Es 
!ntrn-
bispo 

SE A L Q U I L A 
loa l íennosos y ventilados nltos do la pe le te r ía La Brisa, 
Galiano y Sahul. con sala, tres cuartos, grande comedor, 
glorieta con flores y agua, todas las comodidades y en el 
mejor punto de la población. 13711 8-3 

En $38BiB. la casa calle del M a r q u é s González n . 45 á 
una cuadra del paseo de Tacón; do manipos te r ía y 

tejas, con sala, comedor, tres cnartos y demás m e n o s t é -
rea, la llave en la bodega: impondrán Manrique 142. 

13673 8-2 

Se alquilan 
habitaciones frescas y espaciosas en la bormosacasa Z n -
Ineta esquina á Animas, en precios muy baratos,- frente 
á la plaza del Polvor ín . 

13585 10-31 

u r 
SE A L Q U I L A L A CASA C A L L E DE 1. 

INQUISIDOR N. 12, 
conipneata de espaciosos bajos propios para esci l l i 
a lmacén y de ventilados altos para vivienda. 

E s t á l a llave é informarán en la panadoriadel ti 
13557 8-31 

baratos los bonitos y Ci'modos altos «le la calzada ( ia!hi
ño n 98 v 99, ambas casas entro Barcelonav San Rafael, 

13574 ' 15-3lag 

Se a r r i e n d a 
el ni:ignliio«i potrero UNION, situado en Melena del Sur 
cérea qel paradero, compuesto de 12A caba l le r ías de t ie
rra, i-on casas para vivienda, pozo fórtil, un jrran pal 
mar y buen arbolado; cercado todo. De más pormenores 
informarán en Ta callo d o la Rabana n. 198, de ' á 7. 

13417 15-28 

AL COMPiCIO. 
la calle de Mercadef&á n'J 10 se akjuí-

tan anos espaciosos j ventilados altos para 
escritorio y también nii salón bajo, propio 
para almacén. f í n. 5KM? 
^Je alquilan unos hermos( 

guiar familia, sitos en 
drán cu loa baios. almacén 

opios para 
1 Sol n . 65. 

66, M A M U R A 86, 
Lr. atqtdlgün lienuosaa liahita- ioncs alias y bajías. 

13010 26-19 A 

m 14 CALDE DE 

se alquilan salones y cuarto; 
oserilovios, y locales espacio; 
para almacenos. 976.1 

Eu In bevmi.áa éasa oíule de < 'oha 11, 67, entre Kiela y 
Teniente-Rey, punto céntr ico para toda clase de nego
cios, so alquilan habitaciones altas, espaciosas y ven t i 
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. Informarán en los bajos de la misma 

C. n . 718 6m8.-5.11 

t r e s d e c r i a d o s . 

Se da en alquiler una patrocinada para criada do mano 
ó para manejar niños: informarán N e p t u n o n ú m . 2°. 

Se alquila nn negrito de diez y ocho aüos, servicial do 
mano, dócil y honrado, y ágil para todo, en $23 b i l le 

tes. Virfudea 116 informarán. 14050 4-10 

SE A L Q U I L A 
una morena de quince «lias de parida para criandera á 
leche entera: tiene personas quo abonen por su conducta 
Campanario 133 informarán. 

13969 4. !1 

Se alquilan dos patrocinadas, una general l a v a n d e r a y 
otra general ís ima cocinera. E n la misma se vende u i i 

bur«i francés. A sfiiacato n á m . 53, entro Teniento-Rev 
y Mura l la . 13879 4-6 

S E A L Q U I L A 
ma criada do color, patrocinada, para c r i a d a de mano 6 
nanejadora de niños. Tenerife n. 44. Su patrono rea-
aonde por ella. 13889 4-6 

SE A L Q U I L A 
una patrocinadá para criada do mano en $25 billetes. 
Cá ríos I I I n. 205. 138] 6 4- 5 
Í T n a criada do color, sana y con quien la abone, se a l -
U quila como criandera. In fo rmarán Perseverancia 9 y 

Compoatela 26. 13765 4-4 

SE A L Q U I L A 
una criada jóven para el servicio de mano, pues es muy 
inteligente, y manejar niños con los qne es muy ca r iño 
sa. .Tesna M a r í a 71, bajos, ítupondríín. 

13829 4-5 

P é r d i d a s . 

If( N I , A M A C A N A D E H O Y H A D E S A P A R E C I D O 
-Jde la calle del Salvador n , 7, nn caballo rosillo de 4 

años, 7 cuartas de alzada, con un golpe en la caña de la 
mano derecha y un a rañazo reciente en el anca derecha. 
Se gratif icará generosamente al que de noticia cierta de 
su paradero. 13858 4-6 

He lian wuraviado los billetes enteros n, 4,218 de los 
sorteos nUmeros 1,166 y 1,107, en el travecto de la calle 
de Neptuno desde Belascoain al Parque Central. Se su
plica á quien los haya encontrado loa devuelva á la cal
zada de Belascoain esquina rt Lagunas, donde será gra
tificado; odvir t iéndose q u é es t án tomadas todas laa me
didas para que no sean pagados en caso do ser premia
dos por la suerte. C. n . 951 4-ti 
Q E H A E X T U A V l Á m T l J N A CAÍITKKA' C O N -
Ateniendo fé de bautismo y cédula de vecindad á nom
bre de X>. «losé Noguelra y García , unas libranzas y á 
demás unas cartas, desde la caDe de Compostela doblan
do Obispo hasta San Ignacio: la persnna que la haya 
hallado puede devolverla á la calle decesos Mar i a.'•S, 
donde se agradecerá y gratificará-

13840 4-5 

AV I S O . - H A B I É N D O S E E X T R A I A D Í M J N ' R E -
cibo do la paga de Agosto importante $7-5-74 oro, fir

mado por Basilio M a r a ñ e n , queda sin ningttn valor y la 
persona que lo haya encontrado se servirá" entregarlo á 
dicho señor, en la papeler ía de la Piara de A.tmaa y se 
le gratificará 13709 4-4 

v e n t a s 
DE FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 

S~ 1 N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R E S SE 
vende la casa, Maloja n . 109 esquina á la del Campa 

nario y las tres contiguas por la calle del Catnpanaria, 
seña ladas con los na. 159,161 y 163. Picota n . 7 impon-
d r á n á todas horas. 13989' 4-9 
Q E V E N D E U N A B U E N A Y _ B I E N S I T U A D A 
•^botica en la ciudad de Matanzas, surtida y bien acre
ditada y de gran porvenir; ios que les convenga pueden 
«¡irigirse por ol correo á D . J o s é Cár í ln ias . calle de Bftii 
ta Cristina número 19, Voraallcs «le Matanzas. 

13981 3-9 

EN I J A S D O S T E R C E R A S P A R T E S D E .«11 
valor so vende la casa callo «le las Pignras n. 91 l e í r a 

B. toda de mampoater ía y ladrillo, « on sala, aposento y 
comedor, de azotea v tres onartqs mas de toja del pala. 
En la misma impondrán y compran bronco y motaloa en 
grandes partidas. ISO-U " 4-9 

BU E N N E G O C I O P A R A U N A P E R S O N A Q U E 
pueda disponer de tvcS ú cual ro mi l pesos en billetes. 

So vende una bodega situada en buen punto, no tiene 
competencia, paga poco alquiler, se vendo por tener que 
aiiaontarae an dueño. In fo rmarán de lodo en la callo de 
Mercaderes n, IT, de ] 2 á 4. 

• 13911 4 .7 

Q E V E N D E .111'V B A R A T A L A L I B R E R I A 
^ M o n t e 46; t ambién se vende si se quiero el armatoste 
solo ó las existencias; se avisa á los quo tengan tomado 
dinero sobre libros quo pasen á recojerlos, pues de lo 
contrario se vende rán pasados los diaa de eate anuncio. 

13898 [ 4_o 

OJO .—EN $ ¿ , 0 0 O i i l i i i O S U " E Q U I V A L E N T E , 
so vende una casa con 4 cuartos, de mdinpoflterta y 

tejas, l ibre de todo gravámen; callo «le los Sitios casi es
quina á la de San .Nicolás, alquilada en $50 billetes, muy 
seguros, produce máa del uno por ciento. Peina 143 t r a 
t a rán , y es tán los t í tu los de propiedad al corriente 

13836 4 .5 ' 

SE V E N P E í T ' 
las casas calle de la Gloria $3,500, Corrales $¿.800 otra 
p r ó x i m a á la Habana $9,000, dos en J e s ú s del M o n t é p r ó -
xima á Toyo en $3,000, Alambique $1,400, todo en B . I n 
forman G loria 106. 13825 4-5 

p A R A E L A R R E G L O D E U N N E G O C I O ~ S E 
1- venden dos casas, haciendo una de ellas esquina, s i 
tuadas en punto cént r ico «le la v i l la de Gnanabacoa, y 
en precio extremadamente barato. Impoml rán Acnula 
U. 93 13849 4_5 6 
ftVN $ I , 5 0 O O R O , L I B R E S P A R A E L V E N D E -
1-ídor. se vende la casa calle de la Esperanzan. 117; 
coa sala, aposento y comedor, de mampos t e r í a y ochó 
euaitoa al fondo, de tabla y teja; produce al mes $74 b i 
lletes, impondr£.n Principe Alfonso 291, á todas horas. 

13797 : > , ^ 

Kia bal 

L A S M E J O R E S 

i ) i : L 31UNDO. 
C A L L E O ' R E I L L Y N U M E R O 7 4 . 

or estos precios? Escandalosa rebaja. 
L A G R A N A M E R I C A N A . A l i o 

nes de lilUma n 

iQuiéu 110 c«)mpra una m á q u i n a do coser por e 
A $20 la de S I N G E R R E K O I l M A D A J . A $20 
m á s la sin r i v a l D O M E S T I C A y la nueva R A Y M O N D 

Todas legitimas y garantizadas por 4 años . 
Grandes reformas y grandes n o v e d a d e s / A d e m á s Eomington, New home, Wi lcox 

y Gibbs, á como quieran. M á q u i n a s do rizar á $5, m á q u i n a s de coser á $25 y figuri-
mos.—El ostablocimientn quo más barato vendo en la I s l a de Cuba. 

9 

E N T R E A G U A C A T E y i n i i L E Q A S ; 
V.mi 15-29a¿ JOSÉ GONZALEZ A L V A R E Z . 

cosmético que se conoce para cl cabello es la T I N T U R A O R I E N T A L i n s t a n t á n e a . Devuelve ol color per
dido sin dar esos matices verdosos que dejan otros cosméticos. Se vende en L A R O S A H A B A N E R A , 
Obispo frente á L a Erancia. Cu. 943 1 sb 

CALIDAD SIN IGrlJAL. 
Se venda desde una caja y en grandes partidas á los precios signientes en oro. 
Blanco florete aterronado 1?. . . á 12 reales arroba, j Blanco florete aterronailo 2? . . . á 11J reales arroba. 

13200 AMARGURA NUMERO 2 . 26-22ag 

•sos B. E . la docenu Imperiales. 
Esta rebaja se hace por todo el presente mes. Calle do O'Reilly 19 casi esquina á Agniar. 

" 13872 4-5a 4-Gd 

En la antigua y muy acreditada chocolatería y confitería E L MODELO CUBANO, 
calle del Obispo n . 61, se halla de venta una partida do V I N O i tuuí , quo osuna verdadera 
ó inapreciable novedad para toda persona de buen gusto y conocedora do los buenos v i 
nos; pues reúno íl su calidad superior y justa fama entre todos los mejores vinos navarros 
el contar ya .'30 años de embotellado y guardado on dicho establecimiento. 

Para los enfermos y personas delicadas no puede hallarse un reconstituyente más 
agradable y eficaz, á l a vez que muy cómodo por la facilidad con que puede tomarse ¡í 
cualquier hora. 

También se encontrará en esta casa un completo y variado surtido de C O N F I T U R A S 
P R A N C E S A S , como también A R M E R Í A de las fábricas más renombradas, y el chocolate de 
Triarte, premiado en varias Exposiciones y muy celebrado en toda la Isla. 

Se acaba de recibir un gran surtido del afamado R A P Í D E A. D E L P I T , de Nueva 
Orleaus, del que es esta casa el único depósito y el quo se vende lo mismo que al por me
nor, al por mayor con una gran rebaja. 13781 ÍI15-3S dl5-4S 

Farmacia. 
Por no poderla atender su dueño por ocupaciones en 

la Capitab se vende 6 permuta por otra on buen barrio, 
una antigua y acreditada farmacia con más de cincuenta 
aíloa de establecida, es tá en Gnanabacoa, con buena ca
sa para familia, apropós i to para un famiacóut ico recién 
llegado ú otro quo lo convenga; so dá en precio módico. 
Informes O'Béilty e s q u i n a á Agniar , pe le te r ía . También 
se solicita un regente. 13824 4-5 

E S C O B A R . 
entre Estrella y Maloja, en $1,200. L á g n n a s , entre Es
cobar y Gervasio, cu $1,?00; son de manipoatcria y azo
tea y ganas $17 oro cada una. Una en Colon y otra en 
Cerrada del Paseo á :t,500. E n San .Tosó, San Kicolás, 
Dragones, Animas, Corrales, Merced, á 4 000. E n I n 
dustria. Crespo, Animas, Acosta, .Tesus Mar ía , Agui la , 
Snarez, Manrique, Concordia, á $5,000. Animas esquina 
á Galiano $3,000. Se toman $,),000 al IJ sobre doa mag-
nl í icas casas en la calzada del Cerro. Se dá dinero so-
bro alquileres en bipoteca. San Rafael C4. 

13777 4-4 
C J E V E N D E L A H E R M O S A C A S A A N I M A S 1 4 S 

(ciento cuarenta y odio) do zaguán, alto y bajo, capaz 
para dos numerosas familias, pues tiene quince l iabita-
cionea y todas las comodidndea, libre de g ravámenes , y 
se vende aunque sea con una parto al contado y lo demás 
á plazos. Informan Aguacate 112. 

13709 > 4-4 

PIANO DE CONCIERTO. 
Se vende uno propio para un casino ó café, por tener 

grandes voces, y se dá en 6 onzas de oro. Cuba 47, a l 
macén de música. 14060 4-10 

M I S T A D 1 3 3 , A C Ü A L O U T É R P R K C I O SE 
•venden inucbas cosas baratas; entre ol aa h a y m i 

gran catereoscopio, un silforama, 5 pianicoa. uno do'Ple-
y e l u . 0, eapejos de Medallón á 30 pesos, escaparates, 
peinadores, cuadros al óleo, l ámpara s do cristal y todo 
lo concerniente al ramo, «le relance. 

i:!)75 16-9 

Ü O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E Ñ A 
X e n breves diaa, se vendo un juego do sala de doble 
óvalo, un precioso juego de comedor, completo do me-
ple, un píanino magnífico Erard y doraáa nincbloa y ador
nos de la casa Conaulado 21. 

4-9 

M IBLES BARATOS. 
no neceaitatios su dueño se venden varios en muy 
jalado. Zuluota n. 73, entro Monte v Dragone», 
de doce á trea. 14000 4-9 

| > O R V U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E 
A nna vidriera de tabacos y cigarros, situada on punto 
cént r ico de esta cindad: infurmarán Prado n . 118—cafó 
"Wasbiníjloii. 18735 4-4 

do Quivic . in. cafetal Santa Rosa: cinco caballer ías , á la 
distancia dedos leguas del Gabriel, y doa cabal ler ías en 
la jurisdibeion del Quivican. Para su ajuale, San Igna
cio n . J l í b ^ ^ ^ • 13690 10-3 

So vtoide. 
Sin iu l í i vcnf i«)ii «le corredor, la muy fresca casa Pau

la 42; gran sala, cinco cuartos, comedor, servicio y buen 
patio con reata de flores, granada, anón, higuera y otros 
plant íos ; tiene bomba con agua abundante, se dá en c in
co mi l posos oro, libres al vendedor. Reconoce seiscien
tos pesos de capollaniaa. ¡Es ganga! Puedo verso, en el 
n? 40 de la misma callo está la llave é impondniu Ancba 
del Nor te 120. 13676 „ ? r £ _ _ 

PO R NO P O D E R L O A S I S T I R S E V E N D E UN 
establecimiento, gira al mes de 4 á $5000 con uti l idad 

del 18 al 20 p , § y con solo $2000, lleva stts operaciones 
del ramo de v íveres . D a r á n razón Canipanar ió 28. ' 

13446 " 15-28 _ 

S E V E N D E 
la c a í a calle do Snarez n, 65, de mamiios ler ía y azot ea, 
loa techos de losa par tab'a, bace esquina á la calle de la 
Misión, tiene puerta y ventana á la calle de Suaroz, dos 
ventanas y puerta falsa á la calle de la Misión, con agua 
de Vento á las ventanas le faltan las rejas por haber sido 
establecimiento 32 años : la llavo en la íiotica del frtmte. 
Da rán razón á todas boraa Galiano, ferre ter ía L a Llave. 

13139 15-22ag 

/ R M E L O . — S e venden 6 se cambian por otras en 
\ ' l a Habana dos bonitas y cómodas casas de mampos
tería y azotea, recien conatmldas y con comodidades 
para unarogular familia. Impondrán San Juan de Dios 
n. S, bajos Obrapia 20.—Prado 61 y O-Reilly 15 y 17. 

10359 60-2.11. 

ammales. 
un caballo aiidaluz, d 
para padre. Aguiar, 
al B a n c o . 

SE VENDE 
: silla, de hermosa estampa, propio 
ex-convento de San Felipe, frente 

14028 4-10 

1, 
* m d o \JÍ\, 

Í T a l i a n o h . (VZ. 

O í i . 

tiínn ti NV'ptiin vendo barato, 
ar ¡rato en otra 
firt v cambian 

al lado de ia peletei 
así el comprador leí 
parte á n t e s de vers 
por otros. 

13954 6-0 
A N G A ^ P O i t NO I ^ C E ^ W E S É T J N A K L E > 

\ J gante vidriera de 4 varas do alto, muy bien pin (a'da 
y propia para cualquiera dase do cstab'u i imionlo ó tren 
di> lavado en $35 E;P.. y una más chica propia para efec
tos do fantaaia, qninoallá ó tahacos en $15; t ambién una 
mesa de relojero do todo gusto eii $10: Picota 95. 

13933 • 4-7 

S E V E N D E 
una vidriera muy barata. Ancba del Norte 255. 

13905 4-7 
O E V E N D E CNA C A M A U E H I E R R O F L O -
Oreada y d«irada, un escanarate y un reloj de pared; 
todo en biien estado. Empedrado i-.i. 

13329 4-7 
j I N E S C A P A R A T E . $ 2 5 B I L L E T E S : UNA cama 

«le hierro ¿ camera'con baftii lor $18; unparmecedo-
rea usados $'0; nn par idcin nuevos $14; nn reloj de pa 
red francés c«)n esfera «lo nulnnol $13; uno Idem $8; diez 
varas reja do m i r o para eacri lorn y un escaparate de 
cedro. Aguacate n . '« ; . 138^8 4-6 

REALIZACION COMPLETA 
de la mnehleríalas ftBB, juego* á lo Lu i s X I V , Luis X V 
y Luis W l ; escaparates du eapejos $500, 4( 0, 300, 200 y 
150: peina«lores de$l.c.0, 120 y 85; canaslilleros $150, 110 y 
•10, 1;< vabo-i á $100, 50, 40 y 30, tocadores & comoquiera, 
mesitns «lo nocbo á $li0, ?o", 15 y 12; palanganeros Lu i s X V 
á 11 y 12, videles á $9. así ea (jue no cierren trato on n i n 
guna otra sin pasar ántea pfjr óata y ae desengai larán; 
mosoa de cafó a $13 y 17 una cama americana con col 
chou y un escaparate de 3 cuerpos, cesado gusto, muv 
fanrétoá: Monto 47. Las B B B . 13875 4-6 ' 

PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E UN 
ajuar de caoba en muy buen estado y además varios 

cuadroa pintados al oleo, todo jun to ó on partes. T e -
niento-Uoy u. 59 d a r á n razmi. 138P2 4-6 

U n platáuo se vende ó so alquila. M á q u i n a s de coser 
«le todos las fabricantes á paitarlas con $2 V>. ca«la sema
na.—Galiano 100. 13840 4-5 

Se vende 
u n juego L u í s X V caoba, una camera con basthloi 
tál ico, una l ámpara de 2 luces nueva. Virtudes 118. 

13851 4-5 

SE VENDE 
una gata de Angora, color tigre, muy liPrmosa; es tá 
pai a parir, v un misto blanco. "Concordia 154, . 

14054' 4-10 
O L Q U E Q U I E R A D E L O S V A R I O S Q U E 
CVofrecieron treinta pesos billetes por la pajarera con 

la nii!«l¡a «tocona de pericos de Auslra l la , puede pasar a 
rocogerlos en eao precio, I<os pericos solos $'5 bíllctca 
( ' ampánár ló 10. 

13913 4-7 

GANGA. 
En 30 onzas una pareja do caballos americanos do p r i 

mera, on 18 un landó nuevo, y por lo «uto ofrezcan un 
tronco y limonera, Marianao, calle Vieja n. 18. 

13930 \ 4-7 

O E V E N D E U N M U L O J O V E N Y B U E N C A M I -
h i l a d o r , habilitado con su aparejo y cajones todo nue
vo, propio para un vendedor ambulante: se podrá ver 
desde laa dos de la tarde y se da en proporción. Haba
na 212 informarán. ' 13794 5-4 

SE V E N D E 
por no i'.ecesitnrlo su dueño, un caballo americano, buen 
maestro de carruaje. Concordia 22. 

13780 5-4 

r | > R E N D E t ^ A R R U A < í E S . — I H O N T E Ni 
.1 entre lielascoain y el Puente «le Chaves; se alquilan 

t i l O , 

carruages para entierros, bautizos y casamientos, 
gran reba ja de precios. 14010 8-13 
T T A R I O S C A R R U A J E S N U E V O S V U S A D O S SE 
» venden haratoa ó se cambian por otroa carruajes.— 

Hay tñilores, vi<"-avis, landau, faetones, conpés , &, & . 
También nos hacemos cargo «le reparaciones á precios 
equitativos. Salud n . 17. 14062 ; 4-10 

A VISO.—SE V E N D E UN M I L O R D E M U V l ' O -
quísimo uso, una pareja de caballos nmericanoa acl i 

matados, maestros do t i ro , ya uniilos ó separados, con 
los arreos y vestuarios correspondientes. E n el establo 
E l Modelo. Amistad 134. nueden verse á todas horas. 

0,10 A L A N U N C I O . 
Por ausentarse >u duelio se venden dos dnqu 

caballos eon acción ni local todo on proporción 
esquina á Genios. 13968 4-9 esquí 

S E V E N D E Ñ ~ Ü N A D Ü Q U E S 1 T A D E M E D I O \ 
so y un faetón elegante y una bnena pareja de caba 

líos americanos: calzada do" Jeans del ,Moníe'/í0i. 
13985 , 10-9 

T 7 E N T A D E UN [ V l I L O R O Y UNA D U Q U E S A 
• ámbaa baoataa. 

O h v a v í a I Í K 

SE VENDE 
un piauino «lo buenna voces y en buen estado, en raódk 
precio: puedo verse San Xicólás 27. 

13841 4-5 

P O R NO N E C E S I T A R L O S U DUEIS'O S E V E N D E 
- I un jnbgó de sala á lo L u í s X V , dos escaparat es, dos 
lavabos, una mesa de corredera, una mesa de noche, dos 
camas, u ñ a d o bronce y otra chinesca, un medio juego 
de Vlena y una magnífica biblioteca «lo tres cuerpos; to 
do se «1:1 muy en proporción. Campanario 113. 

1X833 4-5 
^ J E V E N D E UN P I A N I N O D I T B I J E N A S V O C E S , 
O a e dá barato; t amb ién nn cato de Angora, s e d á barato 
y unas jaulas para canarios largos y bañado ra s de losa. 
Agui la 104, esquina á Barcelona, La ' íTueva Viña . 

13796 4-4 

B I L L A R E S . 
Se compran, venden, componen á la perfección y cam

bian nuevos por usados; á plazos y al contado: bolas, 
paños, tacos, etc.—R. Miranda, San Rafaei 03. 

13658 26-2S 

A T E N C I O N 

A L A (íAN 
Uu elegante peinador para señora, $90—Parol grande 

de zaguán, $8—un centro de bronce, coaa de gusto, en 
$300—Todo en billetes. Teniento Roy 68. casa particular. 

13864 l-5a 3-6d 
T > E M A T E . — í i N P I E Z A S O P O R J U N T O S , UN 
• escaparate de corona en $75, un j u e í j o de Viena $100, 
uu escaparate de palo rosa con puerta de espejo, 2 espe
jos de sala nuevos, un juego de comedor amarillo, nuevo, 
mesa correderas, un juego de palo rosa de sola, una ca
ma en $25, bastidor alambre, mesa de noche y todos los 
mueblea do una casa, caaí regaladoa. Colegio, Angeles 
n . 32. 13854 4-5 

M l ' KBLES BARATISIMOS. 
San Miguel n . 36, entre í n d ú a t r i a y Amistad, ae ven-

don á como quiera una infinidad do mnebles do todas 
clases y al alcance do todas las fortunas; t ambién ae dan 
muy baratas mantas de burato muy buenas y otra i n f i 
nidad de objetos nuo os imposible enumerar: también se 
avisa á todas las personas que tengan prendas en esta 
casa ompeliadas, pasen á recogerlas ó renovar el contra
to, «le lo contrario se procederá á la venta «le ellas. Ojo 
que no tiene ró tu lo ía casa, sólo el número 30, 

13679 6-2 

G a n g a . 
illíai i San R a f a e l 0; 

15-

ESTABLO BE CAERUAJEB. 
Amargura 39. entre Habana y Compostela. 

De José Fernandez, 
A I p&blíco en general y á los amigos en particular ha

ce saber, que en vista de la mala si tuación por que atra
viesa eata. Capitul, á hecho una rebaja considerable «le 
precios, al alcance de todas las fortunas sin embargo de 
ser la casa que cuenta con mejor servicio, tanto eu ca
ballos como carruages; además tiene iuniqjornblea caba
llerizas para caballos á piso, los que ae atienden con el 
mayor esmeto, ségtm lo tiene a c m l i t a d o . — l l á b a n a 0 do 
Sef'iembredo 1884.—Telefono 313. 13939 8 7-t 

Eu $00 oro se «la nn faetón usado con sus arreos correa-
pondientea; puede verse á todas horas en Teniente-Rey 
n . 23, Caballo Andaluz. 13874 13-6 

Atención, Sres., Centro. 
54, AMARGURA 54, 

Hay de vent a en este Centro t i l b u i i s , faetones, duque
sas, jardineras, fuello de «inita y pon sin pescante y con 
el, cupé vis á vis de un solo caballo, uno llamante quo no 
se ha estrenado. Volantas, quitrines, mílores, arreos de 
t i lbnr í y duquesa T a m b i é n para pareja. Albardas, cn -̂
balloa criollos do t i ro y de monta, idem uno andaluz para 
padro y coche, sano y jóven . Todos muy baratos, seño
res, por desocupar el local. A todas horas. 

13810 5 4 , A M A R O U R A 5 4 . 4-5 

De mueblas. 
PIANINO.--15N D O S Q N Z A S V M E D I A O R O 

ae vende uno, fabricante Boisselot. E n la míama de 
sea encontrar colocación una j ó v é n d o moralidad y buena 
conducta, para manejar un n iño ó para acompañar á una 
señora, Obrapia 62. 14083 4-IQ 

M U E B L E R I A " E L TIEMPO" 
do loa sobrinos D E C A Y O N . calzada do Galiano n. .'.J 

. entro Concordia y Noptuno, casa color azul. 
En este gran bazar encon t ra rán nnostroa laVorpcedo-

roa y el públ ico on general n n esmerado surtico de 
mueldos Ünos y comunes nuevos y usados, al alcance de 
lodaa laa fortunas. Vista hace fc: l"t! preems de baratu
ra n i u i c a vistoa. A l póblico: noa coiigratulatnos y bon-
ra rémos con a n visi ta al c.stabli «jiiniento aunque no 
compren, por si a lgún din. J,negQá de sala á lo Lu i s X I V 
y X V . iTliegos de cuarto buenos y demás muebles sueltos 
difíciles. Se detallan y sn entra en cambio de otros. Lo 
que se desea es vender mucho; y nos hacemos cargo de 
limpiezas y arreglos de mueblas. 

14015 4-10 

m m m m m m u , m ¡ m . 
A . H I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N J O S É . 

U E V E N D E U N A M A Q U I N A D E 1 0 C A B A L L O S 
yjAa fuerza con su paila, tiene poco nao; se puede ver 
funcionar callo de Cliavez 25 entre Salud y Rema, 

12357 2 6 - 7 A 2 

En esto acreditado establecimiento so catán reolblenido 
planos de las famosas fábricas de Pleyol, Gavean, &¡ que 
se voiiden sumamente módicoa, arregla<lo á los tiempos. 

Hay un gran surtido de pianos usados, garantizadiis, 
al alcance de todas laa fortunas. Se compran, cambian, a l 
quilan y componen pianos do todas clases. 

12673 26 I2-a^ 

Se» venden va r í a s que hay usadas muy en proporción, y 
fi«* hacen por órden á precioa reducidos: también ha v v i 
drios de todas clases y colores. M . F. Cibrian, Egido 
n'? 10, Habana. 12693 30-13A 

maquinaria. 
Venta 

do una niagnílica prensa muy reforzada, para hacer pa-
casdeheno. Consulado 91. 13894 4 6 

Q E V E N D E U N A M A Q U I N A D E V A P O R V E R -
k?tica] con cil indro «lo 7 pulgadas «le d iámet ro por 14 
«le golpe, con an paila y accesorios; todo en perfecto es
tado «le solidfi/. y duración. L a má(iuina está armada pa
ra que ae vea su forma y tamaño. Impondrán Mercade
r í a 'i',;, clioc«)latería. 

13516 10-29 

MAWlÑA~ CONDÜCTOR 
DE DES AGE PARA HACER A L M I D O N . 

KS!<Í apáralo pola, lava, ralla y «'inda el almidón á ra 
zón do doa y tres arrobas por minuto, único que funcio
nó en lalCxpoaicion do Matanzas «m prcaencia del Jurado 
lá qnó fui' premiada por su buena cons t rucc ión y buen 
aiHlnr, responde el fabricante de dicha m á q u i n a por 20 
afioa, Se puede ver I n d ú a t r i a 110, A . 13635 13-2 

FILTRACION DEL GUARAPO 
s o b r e b a g a z o d** o ^ ñ a . 

Se venden los filtros y su clan tas iiidtruc-
cinnes en casa C. Heckmann, San Ignacio 
n. 10. 13543 SOT-SOág 

SE LLEGO AL 00LMO DE LA PEEFE00I0N. 
E N L A T E R C E R M A Q U I N A . 

l ia tercer máquina de coser 
que acaba ele inventarse en los 
talleres de la Compañía de 
S I N G E R e s e l X J E J S I Ü l E S X ^ i a . T X J l V E 
de las m á q u i n a s de coser, es decir, es superior & cnanto 
la idea pueda formarse <le la perfeptibil idiid de una m á 
quina. E n absoluto, no hace roldo, como r á p i d a y ligera, 
no tiene r iva l ; al paso qne por ía peculiaridad de sn 
C O N S T R U C C I O N , E S T Á E X E N T A D E D E S C O M 
P O S I C I O N E S ; P E R O . H E C H O S , H E C H O S . V E 
N I D A V E R L A Y P R O B A R L A . 

U L T I M A R E F O R M A . 
E s la que la Compañía de Sin-

ger acaba de hacer en sus po
pulares máquinas de coser, de 
S T N G E R , para familia, tan conocidas d é l a s soñeras de 
Cuba. Esta reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
quo dan por resultado quo la m á q u i n a sea m á s sólida, 
más ligera y que no haga ruido. Sópase que somos los 
únicos quo recibimos las m á q u i n a s LEGÍTIMAS y que 
T O D A S L A S D E l l L Í S Q U E C O N E L N O M B R E D E 
S l á f i f é a ? SE V E N A N U N C I A D A S , SON S I M 
P L E S I M I T A C I O N E S , Y C O M O P R E C I O D E -
SA F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 

ALVAREZ Y H1XSE.-0BISP0 123. 

ATENCION, 
que vendemos 

mny barato. 
Et, CÉLBÓKE 1II1.0 DK MÁQUINA L A S A1ÍMAS D E L A 

H A B A K A . ItELO.TES DE SOBRE MESA, DK TODAS CLA
SES. MAQUEAS DK CALAK CON TORNO, l'AUA AFICIONA
DOS. CAJAS FUKKTEB DK HIERRO. CUADERNOS Y TA-
TROXKS I'AUA COBTAB VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA Y S1EM-
riíK DE NOVEDAH. A l i Y A U K Z V H I N S F . -

0. 507 
-OIÍISPO 123. 

3]3-13my 

W m m l ili u 
P A R A 

Y T O D A C L A S E 

DE AVES DOMESTICAS. 
L O S R E S U L T A D O S S O N S O R P R E N D E N T E S . 

G R A N R E B A J A D E P R E C I O S A 6 0 C T S . B r B E l 
P A O U E T E D E UNA L I B R A . Y P O R A R R O B A A 

50 CTS. LIBRA. 
Unico deposito: Botica de Santo Domingo 

S I O 

VA 
AGUILA 104,, ESQUINA A BARCELONA 

En este almacon de vinos, v íve res y azucarer ía , se han 
rebajado todos los precios. 

A z ú c a r de Cárdenas á 20 cts, l ibra, cafó superior 
70 cts. libra, alcoiiol de 40 grados á 30 cts. botella, luz 
diamante 30 cts. botella, aceite de carbón 15 cts. botella, 
aguardiente caña pura 13 cts. botella. 

Quesos de 50 á f-0 cts. l ibra. 
J a m ó n bien preparado $1-10 cta. l ibra. 
Leche condensada 75 ct?. lata. 
Pasta para sinsoute 10 reales pomo. 
Todos los vinos y efectos do esta casa son superiores 

hay galloticas con bitas muy út i les , pastas, dulces y be
bidas do todas clases, y todo lo ofrezco á este pueblo i . 
precios baratos, \ v : r lo qué espero su protección eu bien 
del mismo público. 

K o confundau esta Viña con otras del mismo nombre 
los efectos ee llevan íi domicilio. 

AGUILA 104, ESQUINA A BARCELONA 
13052 8_2 

Con privilegie 
para depurar la 
(litados profeso: 
guidoc-,', «st<- : 
CO, Clll il.- • , 
pavtu nla. .. l:i 

ejor remedio conocido 
ado bol- los más acre-
mác t i i ; . «f i'í> < '•• 

D l i s c e l á n e á . 
ie v e n d e 

una silla do montar en muy biion estado y barata. Com 
postela n . 115. 14077 • 4-10 

L A E Q U I T A T I V A . 
Compostela 112 esquina á Luz. 

I ' a r l ic ípnmos por este medio á todas las personas que 
tengan prendas cumplidas en esta casa, pasen á reco-
gorlas on ol termino de ocho d ías á contar desde este dia; 
con la advertencia que do uo verificarlo, se p rocederá á 
su venta on la forma iiue los contratos determinan. 

Eu la misma cxi.sto mi selecto surtido de relojes, bri
llantes ó infinidad do objetns, que realizamos á ' p r e c i o s 
baratisimos.—Hab.ira, Setiembre 5 de 1í384.-.~ra>««ff. 
•Ahdrodiaí«O? lüOiv i -7 

Los que tengan prendas empeñat las en la casa do 
p r é s t a m o s L a Favorecedora, calle de Bernaza n ú m . 15, 
p a s a r á n á recogerlas en el t í r m i n o do un mes desde e s t á 
fecb.i,.por babor sido baja en este piro. Solo continuara 
como relojería. En la misma se realizan las prendaa pro
cedentes do emrefiSsi—Habana, 4 de setiembre do 18S4 

13821 

[A6ENES. 
de Ntra. Sra. de las Mercedes, 

D E S A L V A D O R S O L E R . 
Esta antigua y acreditada casa dedicada á la venta do 

imágenes , pai t ícipa á sn numerosa clientela y al públ ico 
en íícnoral o1 haber cambiado de dueño y ofrecerle nn 
selecto y variado surtido de imágenes desde ocho pulga
das basta tnmaiio natural . 

Se acaban do recibir por el ú l t imo vapor las tan desea
das V í r g e n e s de Lourdes, ( ' á rmen, Mercedes, Desampa
rados, Eduv ig í s , Cobre, Catalina, Regla, Monserrato 
Dolores, Roaaiio, Providencia, B á r b a r a , Nieves, Pur ís i 
ma, Teresa, Hita, Bosa, Santos J o s é , Antonio, Erancis-
coj Pedro, Eamon y Juan, Pablo, Sebastian. Jorge, Blas, 
H i ñ o J e s ú s . Atocha, J e s ú s Nazareno y una gran v a 
riedad de Cj ucifijo» y Angeles, urnas decfioba, cedro y 

Salisandro, cuadros «lo todas clases, estampas se acaban 
e recibir un completo surtido y las tan deseadas de San 

Ramón; Xovcnas y oraciones do todas clases, correas, 
cordones, escapularios, medallas, rosarios y Santos 
Evangelios; además se hacen cargo do vestidos y mantos 
bordados al realce, se retocan y componen imágenes de
j ándo las como nuevas. So hacen altares y oratorios. Los 
precios son sumamente módicos. 

O ' R E I L L Y 6 7 , entre "Villegas y Aguacate, al lado 
d é l a popular liciula do ropas L a Marquesita. 

14012 io-9 

L A S 

EBíeraiÉfes Secr 

r e c i e n t e s y a n t i g u o s , s o n 
c u r a d o s e n a l g u n o s d i a s , e n 
s e c r e t o , . s i n r é g i m e n n i t i 
s a n a s , s i i j p o q s a v n i u i u l e s i u r 
l o s o r é a n o s d i g e s t i v o s , p o r l a s 

o I n y e c c i ó n de 

D E L DOCTOR 
j P a r i B , S 3 , F l a c e de l a M a d e l e i n e 

lí'úm qa* n h i Cajas, H lis ítiqnetis ¿y ¿rr-
í ea las Pilcaras se halle la lnscripp¡M ittoWPym**fi*pt 
Depositarlo en £ a Habana : J O S É S A H H A . 

los Resf r iados , la Gr ipe , la B r o n q u i t i s 
y las I r r i t a c i o n e s del Pecho, ej J a r a b e y ia P a s t a 
pectoral do 1 7 a f é Ut; " D e l a n g r e n i e r tienen una 
eficacia cierta y afirmada por los 'Miembros de la 
Acadoinia de Medicina de Francia. Como no contienen 
Opio, iforftíia ni Vodexna, pueden ser (lados, sin temor algu
no, á los .Vifíort atacados por la T o s ó la Coque luche . 

Se vendan en PARIS, 53, r ué (calle) Vivlenao 
Y EN TODAS I.AS FARMACIAS 

r Anemiaj Ciorosis^ Debilidad 

B E H 
PRINCIPIO FERRl LA SANGRE 

luamáiiuinu que st» ba nsado muy poro, de dos caba
llos do fuerza, propia para imprenta: se vende en $350 
billetes, 0 - E e ü l y 4 ? , 13655 6-3 

y I t A . I I E I V E 0 í í - 2 ^ 0 E l _ - ^ i . es el único ferruginoso 
f fisiológico, Kllá (itintione los principios de la sangre y 

• está consldérada, por la mayor parte de los Médicos, 
A como oí mas enérgico de los fonífleantes. Se hace uso de 
¿ ella cu la A n e m i a , las C a c h e x i a s , in T i s i s y 
i l a dehWd i d ocasionada ya sea p o r los e.rcesr.s del t r a -

A bajo ó p a r l a s falU/as producidas y.or los j a r l o s ó p o r l a 
k laclancia. Se. \¡\ . vende liajo dos formas : . a O b l e a s , 
f en cajas de 00 obleas y en C h o c o l a t e , eii cajas 

A lió 3Ó tabletas. • 4 

jL Prepjratía pcrC: CRIWON, farmacéutico de | * clase J 

T N0 45 , rué'cn/.V) de T u r e n n o en E a p i s T 
1 Depositario en l a H a b a n a ; J O S S S A K B Í L ¡ # 

| 
i 
l 
Y 
i 

í 
is - f 

T I N T U M A 
para los Cabellos y la Barba 

m í a 

hormacia 
ROY COTTÍPS 

Esta Tintura es, sin contradicción, 
la mejor, la mas segura y la 

Ú N I C A I N O F E N S I V A . 

X e g r o , — M o r e n o , — C f i s f a ñ o 

S 7 . A ^ v e x i i _ r e c i é r O ^ é r a , , S 

»Ki 

MEDALLA d e OJIO 
en la Exposición Universal de París, en 1876 

E l E m p l a s t o de T a p s í a 
LE PERDRIEL-REBOULLEAO 

[ fénico admitido enlosgospiialss de (graiicia | 
CDRA LOS 

Constipados, Tos, Bronquitis, 
! Pneumonias, Pleuresías, Tisis, Dolores j 

reumáticos, 
Artritis, Lumbagos, etc., etc. 

e t 

Para evitar los accidentes, que se atribayen i 
con razón á los similares, debe exigirse en todas i 
las Farmacias el dibujo y las Grmas anteriori's | 
(reducidas a la i / 4 parte). 

DEPÓSITOS EK la Habana : 
J O S É S A B R A ; — L O B É y C . 

Clorosis, Anemia, Linfatismo 

eos paoro-YOiH:n.o DE HIERRO MK 

Antiguo Interno de los Hospitales de I 'arie 
Estos productos no tienen sabor alguno desagra
dable y su uso no ofrece ninguna de las perturi acio-
nes gástricas y abdominales que resultan general
mente del empleo de las preparaciones ferruginosa.-?. 

« Bebemos, en verdad, decir que, en nues/ro 2)oder, 
tí las f J r a g e a * >j el J a r a b e de t i l U l e i v i i v a 
(Í fueron injieles y las recomendemos como mi'dica-
« menlos preciosisimos. » 

(Eilndo de l'iBElüti'tÜKALE(ib-ja ItóJií»), 4 ii lie5 mi.) 
Para e r i l a r las falsificaciones el pü- / T T ^ j 

blico no deberá nceptar mas que los ¡ y j - f * / / / . 
frascos cuyas etiquetas lievcu la firma S j r 
pne ta al margen. - . J 

Depósito Geuerál: 45, rué (calle) Vativiiliers, PARIS 
h iicasa de 11: G i r a r d y Gf,í \m^-s, IK^* de G i l l o 

UEPÓSITOS B2( TODAS LAS BL USAS ÍAItMACiAS 

O U G Ü E S 
L a s cal idades indiscut ib les do las A g u a s 

de Pougues b a n sido comprobadas por l a 
F a c u l t a d de M e d i c i n a de F r a n c i a y conden-
sacias en las s iguientes c i tas de los dos de sus 
mas i l lustres miembros : 

« Z a s A g u a s de 
P o u g u e s oirán r e g u l a 
rizando las grandes 
funciones que consti
tuyen el acto capi ta l 
de l a n u t r i c i ó n . » 

Profesor TROÜSSEAÜ 
Clínica del Hotel-Dieu. 

« L a s A g u a s de 
P o u g u e s m u y agra-
dadles a l beber son las 
que t i enen l a m a y o r 
eficacia p a r el E s t ó 
mago y l a s V í a s u r i 
n a r i a s . 

Profesor BOüCHARDAT 
De la Acad. de Medicina 

L a s A g u a s de JPougwes no t ienen n i n 
guna a c c i ó n b r u s c a y b a n de producir s u s 
resultados como sucede con l a s medic inas , 
legit imas por v i a de p r o g r e s i ó n . 

i a s Aguas de Pougues se hallan: 
en L a H a b a n a , 

en la casa de J O S É S A R R A , 
y en todas las principales Farmacias, 

Faris.Q0 3 ® . caileVivieane.-D1 
C H A B 4 . E M E D E C I N S P É C I A l 

D E P U R A T I F 

S A N G 

DE U S ENFERMEDADES SEXUALES V CUTflKEflS 
Consuiías e t i s u c a s a , c u a r t o p r i n c i p á l , desde ta 

i hasta lac 5 de la tarde, ó p o r escrito. 

5 0 , 0 0 0 ENFERMOS CüRiDOS US 
Empeines , G r a n o s , Virus 

y U l c e r a s v e n é r e a s 
sos el " á r a b e S e p a r a t i v o 

del 3Dr C S A H E a B . 
El J a r a b e a l C i t r a t o d a 

H i e r r o de cura 
¡n;nediataniente los Derrames 
y R e l a j a m i e n t o s d e l canil lo 
mismo qus los F l u j o s blancos 
de las tnnjeres. 

Hágase también aso de mi I n y e c c i ó n y p/dase lalxxatexUh 
c ion relativa al modo do usarla pzra curarse bien. 

El cura los Res fr iados , 
la T é s , la Coqueluche, lai 
I r r i t a c i o n e s nerv io sas 
délos Bronquios v todas la» 
E n f e r m e d a t í e s d e i i Pecho . 

conocidos qus satisface íanto Es el mejor de los Jar 

EXPOSICION DE P A R Í S 1878 
PUEBA OE COXCUESO 

Giiracioa 
de l 

con los P O I i V O S de l 

se venden en todas las Farmacias-

AGUASALIE 
Con f.-ta Agua maravillosa, prtófpslvi ó instantánea, cadanno 
puoiie hacer [i.u si iinsino tiue loi Cabelles y las Barbas rrailíiuicnm 
Bn.s colores primitivos tic un mo io pciniante y sin alieiftcioiijljas-
tnndo para rlli ufarla KU 6 dos veces sin nocesidad de íátádnráíi ni 
preparación a'«mm.--Resultado garantizado por mas (lo 30 añes 
tíe buen éxito siempre erncicnte. Iin Casa Sallés fué fundada enl 850, 

J.MONEGHETT1 SMe Emile Sallés hi)0:73 r.TnrbigD, Paria 
Depósito eu ta Ha ana : José SARRA, y on las princ. rerfmucrUs 

al enfermo ccn-,o a!MérJ ioo. Basta t omar (/na cucharada tn» ' 
dida con c u c b u r i i l a da os f é 

. £ c r - e c i d a r e p n l a c i o u d o i o s A P A R A T O S 
S B i v r z o & s s i o s B .S-JESVRSI h a sido u n c i e n t e 
f™¿VPl™ ' f - t c i v f a m q i m varios i n d u s t r i a -
les. Estas raisiücaciones c imitaciones anar to d.-> «in 

n o c i v a s á l a s a l u d , p ó r que •)..•,>,'. i o iV^U-r ni* 
m e t á i «iue g é r l e r a í h i e n t e c o n l l e u c una inVyóia d e 

Vosotros M podemos, pues, garar,-
tií&r mas qiB las apara tos m o n c i o n a Ü Q s 
ce-:, esté titulo V S S R S ^ A S S J S S 

autor izados con n u e s t r a ñ r m a y la marca 
tíe fábrica puestas al margen. 

S ü ! • : : ; L L E B E T 
( í l á s l i c o , s i n Banda bajo 

l o s m u s l o s . 
P a r a evi tar las falsificaciones^ 

x i g i r l a marca del in! :enÍO)\ 
siempre adjunta . 

UEGISTBADO S r a g u e r o s . Í S o d i a s pai^a v a r i c e » 
ÍULLERET,LEG0K!DEC,successor .Pans , i9 ,ca l l«J . -J . -RonsseaB. 

MAQUINAS 
DE 

LADRILLOSyTEJAS 

BOULET.LÁCROIXyC1 

P A R I S , 28, calle des Écluses St-Martin, P A R I S 
Se remiten cusntcs Catálogos se pidan por cartas frínqueada». 

OPRESIONES 
TOS, 

CATÁliSG?, CONSTIPADOS 
A s p i r a n d o el h m r i o , p 

¡a e x p e c t o r a c i ó n y fav i 

Utipósihi ios ep la Jíahr. ; JOSÍ 

íicüRALBIAS 
¿i >14J CURAOOÍi 
S^^SK^a por i3S CIGAH1LL0S \ SPIC 
, calma c l í isloiíin nerv ioso , f a c i l i t 
; úc los órganos r e s p i r a t o r i o s . 

t¿ExMr esta finna : i . E S P l í 

J A R A B E d 
Este T v t E I D I C ^ l ^ S ^ T T O de u n gu?Uj 

iesde b^pe 20 í f t o s p o r o s m e j o r e s Médico-- ó i 
Tos, CoQ&eluc/Vtj, d í a l e s áe g r a r g a n t a . fls 
pocho , de las V i o » c r t o a r l a a v de la t r e ^ i ^ e 

P . r i s t U L A T K •a» e'n Starché'SjtVH'": 

con f ^ a i . é ^ t o ^ i t t S ^ 
r l a d c s , Uripa, ^ H j ^ * " 

V u i i 

VJCHY PARA BAÑOS. Un ioi;o para n n Baño 
r a e v i t a r las f a l s í f l - c a d o n e s . exi ja . 

I W I A R G A D J E I O O 
hana y AJatai\zas, los productos . . i ril 

M A T H I Á 3 H e r m a n o s : 

• l e v a r á M o n t m a r t r e , P A R I S 

D I G E S T I V A S f a b r i c a d a s e n 
xtl-es e s t r a i ú a s de las Fuentes. 
* asrr.idabio y de u n e f e c t o - s a i 

i icnenlrau on casa de 

E n C a s a de todos los P e r f u m i s t a s y Pe luqueros 
de F r a n c i a y del Estranjéro 

F . ^ I R X S - 9 , x - u . e c i é i c 

^ n o z especial j 
í, 1USMUTO • | 

E R F U M I S T A 

de G R I M A U L T y C a , 8, r ae Y m e n n e , P A R I S 

J A B O N S U L F U R O S O I JABQH DE ALQUITRAN DE NORÜESA 
c o n t r a l o s g r a n o s , l a s m a n c h a s y e / lores- \ c o n í r a l a s comezones, l o s empeine.-', 
c é n c t & é á l á s q u e s e h a l l a , c s p u e s l o e l c u t i s . \ la herpes , e l eczema y e l p r u r i g o . 

J A B O f l S U L F O - A L C A L l í i G 
1 . u ñ a d o ae T J e í m e r ' c h ' , cont ra ia .so 

Fia,el } i i i i r i a ^ i s del cuero cabel 

J A B O N DE A S í D O F É N I C O 
p r e s e r v a t i v o 

v a n t i - e n i d é m i c o . 

¥ 1 1 1 © de 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado por la Academia de Medicina de París. 

S e s e n t a a ñ o s de 
' y d e b u e n é x i t o h a n d e m o s l r a d o l a e í i c a o l a i n c o a t e s t a h i e d o e s t e vzr?© s e a como anti-* 
I p e r i ó t l i e o p a r a c o r t a r l a s C a l e n t u r a s y e v i t a r s u r e a p a r i c i ó n , s e a c o m o / o j - f í / ? c a n f c en las I 

C o n v a l e c e n c i a s , D e U l l l f i a d de l a S a n g r e , T a i t a d e r > E e B s t r u a c i o a , I n a p e t e n c i a , Di^es-
| t i e n e s d i f í c i l e s , E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , E e b i i i c i . a a c a u s a d a p o r l a e d a d ó p o r l o s escesos. I 
i Este V ino que contiene muchos mas principios a c t l m que ias preparaciones similares debe venderse i-preoios] 
| un poco mas caros.— No se d é i m p o r t a n c i a a l p rec io á f o x o h rfs ia eficacia muy reconocida del medicamento. 

F a r m a c i a G r . S E C S - X T I I ? * ' , 3 7 8 , r u é S a i n t - H o n o r é . P A R I S 
D e p ó s i t o s e n l a H a b a n a : J O S i t : & 5 ^ . s e . £ e A . ; - 3L .033aÉ: " s r C a . 

El ÚNICO J A B O N Q U E N U N C A S E E N R A N C I A 
y que, por esta sola razón , 

no puede nunca dañar al Cutis. 

PILDORAS DIGESTIVAS DE PANCREATINA 
de D E F R E S N E 

FARMACÉUTICO DE 1» CLASE, PROVEEDOR DE LOS IieSPITALES DE PARIS 

L a P a n c r e a t i n a , a d m i t i d a e n l o s h o s p i t a l e s d e P a r i s , e s e l m a s p o d e r o s o d i g e s t i v o q u e 
s e c o n o c e . P o s e e l a p r o p i e d a d d e d i g e r i r y h a c e r a s i m i l a b l e s l o m i s m o l a s c a r n e s q u e 
l o s c u e r p o s g r a s o s , e l p a n , e l a l m i d ó n y l a s f é c u l a s . E s d e c i r q u e l o s a l i m e n t o s , s e a n 
l o s q u e f u e r e n , p u e d e n s e r d i g e r i d o s p o r l a p a n c r e a j i n a s i n e l a u x i l l i o d e l e s t ó m a g o . 

O r a p r o v e n g a l a i n t o l e r a n c i a d e l o s a l i m e n t o s , d e l a a l t e r a c i ó n ó f a l l a t o t a l d e l j u g o 
g á s t r i c o , o r a d e l a i n f l a m a c i ó n ó d e u l c e r a c i o n e s d e l e s t ó m a g o ó d e l i n t e s t i n o 3 á 5 
P i l d o r a s d e P a n c r e a t i n a d e U e f r e s n e d e s p u é s d e c o m e r d a r á n s e m p r e l o s m e j o r e s 
r e s u l t a d o s ; l o s m é d i c o s l a s r e c e t a n c o n t r a l a s s i g u i e n t e s a f é c e i o n e s : 

H a s t i o p a r a l a c o m i d a , 
M a l a s d i g e s t i o n e s , 
V ó m i t o s , 
E m b a r a z o g á s t r i c o , 

Anemia, | Gastralgias, 
D i a r r e a , | U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a s , 
Disenteria, | Enfermedades del hígado, 
G a s t r i t i s , \ E n f l a q u e c i m i e n t o , 

I Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en ias mujeres. 

P A N C R E A T I N A D E F R E S N E en frasquitos, 3 á 4 cucharitas de polvos después de comer 

(Casa D E F R E S N E , Autor de la Pepton'a.Papis^ 
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